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FORÇA AÉREA DOS ESTADOS UNIDOS 
RENOVOU OS SEUS DEVASTADORES ATA. 
QUES A ITALIA, DESTRUINDO UMA 
REPRESA NA SARDENHA 


LONDRES, 21 


| H emissora local, 


na ilha de Sardenha. 


(UNITED PRESS) 


bem como as do norte da África, não 
anunciaram que aviões norte-americanos, com base na 
África do Norte, fizeram explodir uma represa italiana 


Há dois lagos artificiais na Sardenha e ambos propor- 
cionam energia hidro-elétrica. Um está sobre o rio “Tirso, no 
centro da ilha, e o outro no norte, A capacidade do primeiro 

- é de ,450,000 metros cúbicos de água e a do segundo de 342.000 
metros cúbicos. Ambos geram uma força motriz de uns 24 mil 


cavalos-vapor. 


(Conclue na pêgina 10) 


fresco a frota de unidades 
ligeiras da Armada 





Encorporado o caça-submarinos “Jundiai”, en- 
quanto se intensifica a luta contra a 
pirataria nazista 


UMENTA de potencial a fro- 
ta de caça-submarinos da-Ma- 
rinha brasileira. Numerosas 


a 


desgaã tuvigades,. como tem sido no: |: 


“tiviado,: ja “foram. - encorparades e. 
postas em serviço, sendo realmente. 
animadores os resultados das ape- 
rações em que veem tomando. parte 
na luta sem quartel aos submarinos 
do Eixo, que ainda insistem om 
atacar os nossos navios e os das 
Nações Unidas em águas brasilei- 
ras, Ainda há pouco mais um gtu- 
po de oito daquelas rápidas e efi- 
cientes unidades foi cntreguc en 
Miami à Marinha brasileira, repre- 
sentada no ato pelo capitão ds fra. 
gata Harôld Reuben Cox, chefe da 
hMissão Naval do Brasil maquela ci. 
dade da Flórida. Agora, outro navia 
'dessa classe foi encorporado e posto 
em serviço, tendo o almirante Hen- 
Fique A, Guilhém, ministro da Ma- 
minha, encaminhado, sobre o assum- 
to, o seguinte aviso ao almirante 








Americo Vieira de Mello, chefe do 
Estado Maior da Armada: 
E “Deolaro à av. excia. -QUe qra ro: 


a -osçasubmarima SSB 
o nome. de “Jundiaí”, 

O navio a que se refere o aviso 
do ministro, como muitos outros da 
sua classe, do mesmo modo que as 
corvetas, já se encontra em servi 
ço, na faina incessante de caçar e 
destruir os submersiveis que porven- 
tura venham a ser assinalados nesta 
parte do Atlântico Sul, 
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Brecha de 1] quilômetros nas linhas alemãs 
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MAE 


ONSTITUIU uma página 
0 gloriosa para as armas norte- 

americanas o bombardeio le- 
vado a efeito pelos pilotos dos Esta- 
dos Unidos, sob o comando do gs- 
neral Doolitle, contra a capital do 
Japão. Alcançando o centro de 











Tóquio, num “raid” espetacular e 
de surpresa, Doolitle e seus com: 
panheiros despejaram as suas bom: 
bas, arrasando quarteirões inteiros 
da capital nipônica, numa demons- 


(Conclue na pãg. 12) 





A infantaria russa, apoiada ESA artilharia pesa- 
da, quebrou o ponto morto das operações na bacia 


central do Donet: 

MOSCOU, 21 — (U. P.) IZO quilômeiros ao longo do tis 

infantaria russa  apoiuda | do mesmo nome. Ao mesmo tempo 
H pela artilharia pos2da cue- | vas zonas de Leningrado e Nova- 

brou o ponto morto em que |rossisk. os cortões russos destrui- 
se achava as operações na ba-|ram as posições do Eixo. 
cia do Donetz central ; Informações oficiais expressam 
a brecha aberta sobre a 





Churchill e Roosevelt 


presidente Roosevelt anunciou 
hoje, que cle ec o primeiro 
ministro britânico, sr, Wins- 
ton Churchill, esperam chegar a de- 
cisões definitivas, durante a próxi- 


estratégia afiáda dos pico ne 
ses. 


Tambem 


reselod que a= poras 
construções de navios mercanies pe- 
los Estados Unidos são muito supe- 
riores às perdas, e permitem for- 
mar um anel que se está leliando 


sobre o Eixo. 

Estas declarações do presideats 
coincidem com os golpes durissimos 
que acabam de receber as potia- 
cias do Eixo. Os aliados destruiram 
ontem 113 aviões germano-italianos, 
durante seus ataques à Sardenha e 
à península italiana, com o que q 
total de aparelhos do Eixo destro- 
cados nos últimos dias chega a 168, 
com a perds de apenas cinco apa- 
relhos dos aliados. Por outro lado, 





Abdicação do rei da Itália em face da derrota 





A solenidade dare entrega degasdeica condecora aí 
generais e oficiais norte-americanos: 





O ministro Gaspar Dutra pronunciando o sew discurso na 


| cerimônia de ontem, no Palácio da Guerra 


é RVESTIU-SE de grande bri- 
b lho a cerimônia da entrega 
y das condecorações da Ordem 
do Mérito Militar e do Cru- 
velro do Sul aos generais Ord e 
IWatsh e n oficinin norte-americanos, 
“ra em nosgo país, 
t A sulenidade, como estava ano. 
Uiado, realizou-so no salão nobra PS 
!Palácio da Guerra, às 16 horos de 
ontem, tendo sido prebidida pelo ge. 





neral Wurico Dutra, ministro da 
Guorra, e assistida por todos os Bê» 
nerals brasileiro presentemento nes- 
ta capital, pelo embaixador Caffery, 
pelo ministro Macedo Soares e pe- 
los comandantes de corpos, diretos 
res de estabelecimentos e che(oz de 
repartições militares, 

No “hall'*! do gabinete do minta- 
tro da Guerra tocou a banda de 


(Conclne na vãe, 10) 










UMA JUNTA COM- 
STA DE VÁRIOS 
ENERAIS TOMARIA 


q DA PENÍNSULA | 
ESTAMBUL, 21 — (U, P) 
ESPACHOS procedentes 
de Budapest o 
que fodas as noites dis- 
tribuem-se volantes anti-fas- 
cistas na cidade de Milão, Itá- 
Ha, Um desses volantes diz o 
seguinte; 

“Camaradas! Nossos sofri- 
mentos terminarão dentro em 
breve. Aproxima-se a hora da 
vingança e do castigo nos fas- 
cistas e nazistas.” 

Por outra parte, viajantes 
chegados dd Belgrado assegu- 
ram que em prantes: cartazes 
adverte-se a população da Iu- 
goslávia que, em casos de ata- 
ques néreos, serão suspensos 
os fornecimentos de energia 
elétrica. Apenas os membros 
da Wehrmacht e da policia 
militarizada poderão perma- 
necer nas ruas durante as in-| 
cursões aéreas. As autorida- 
des de ocupação ordenaram 
o redução do consumo de água 
e preveniram. a população 
contra os | propagadores de 
boatos. 

OS ITALIANOS JÁ NÃO QUE: 
REM MUSSOLINI 

NOVA YORK, 21 (U, P,)) — 
O organizador da secção ita- 
(Conelue ma página 19 


s BERLIM 06 IMINTERRUPTOS ATAQUES, 





+ DO GOVER. | Pela quinta vez, em oito dias, a capital do Reich 


fot atacada por uma esquadrilha de bombardeiros 
“Mosquito” 


LONDRES, 21! — (U. P.) 

MA esquadrilha de bombar- 

deiros Mosquito atacou, on- 

tem, à noite, Berlim, pela se- 
“ vez, consecutiva, prosseguin- 
do o plano aliado de assestar sem 
interrupção violentos golpes ao Eixo, 
c acossá-lo sem descanso no ar, 


Ão que parece, o ataque dos 
Mosquito à capital do Reich — o 
quinto em oito dias — não foi em 
grande escala, porem, os circnlos 
acronáuticos acreditam que os pe: 





Falou, no E 
DESDE O COMEÇO” 


TÁRIO DO CHILE, PUSEMOS A 





quenos e poderosos aparelhos causa- 
ram, provavelmente, “bons danos 
aos objetivos, Não se perdeu ne- 
nhum aparelho. 


Pot outra parte, nas primeiras 
horas de hoje, esquadrilhas de ga- 
ças-bombardeiros realizaram- expo- 
dições ao noroesie da Alemanha, vi 
sando as estradas de ferro, rodovias 
e rotas Íluviais, Foram tambem 
atacados grande número de estabe. 


| lecimentos fabris, 


(Conclue uma pág. 12) 


DA GUE 
SERVIÇ 


esso, o presidente Rios 
E O PRIMEIRO MANDA 


iConclue na nas. 12: 





| eee ee 
No Pacífico o grosso das for- 
ças armadas norte-americanas 


——— — e 





atuarão as bases da 


estratégia aliada nos meses próximos 
WASHINGTON, 21 — (U. P. f 


Os Jjaponese- anunciaram a mo:i€ 
do almirante japonês Yamamoto, 
comandante chefe da frota de guer 
ra nipônica. 
Roosevelt disse tambem que estã 
de acordo com Clinvehill em que « 
a da das forcas d 
dos se entoniram no Parífico. 
(Conciur qu Pp AR 12) 


Retirada st suicida 


Coroada de êxito a cam- 
| panha na ilha do arqu:- 
pélago das Aleutas 


NOVA YORK, 21 — (U. P., 
NFORMAÇÕES do Eixo er- 
pressam que as tropas japo- 


I nesas acossadas em Atiu 


procuram evitar o aniquilamento 





mediante uma retirada “suicida”, 
ao amparo do denso nevoeiro 
existente no Pacífico Norte « 
maior parte do ano. 

A emissora de Vichi, controla- 


da pelo Eixo, anunciou que os ri 
pônicos cercados na zona da baia 
Chicagof começaram a abandoriat 
a ilha em pequenas embarcações 
tas quais são canhoncadas constan- 
'temente pela artilharia norte-ame- 
ricana. 
(Conclue na pãg. 131 
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Presidente 


Rios 


Antonio 


O DA CAUSA DEMO. 


CRÁTICA A MOBILIZAÇÃO DE TODOS OS NOSSOS RECURSOS 


SANTIAGO DO CHILE, 21-—[(U. P 3 


presidento da República, 
O sr. Juan Antonto de los 

Rios, inaugurou hoje o 
período ordinário de sessões do 
Congresso lendo a mensagem de 
praxe, a qual na parte que dis 
respeito &a relações exteriores 


com os palses do Eixo faz refe- 
rência ampla À ruptura de re- 


lações com os paises do Eixo, 
Nesta parte, a mensagen do 
primeiro magistrado chileno diz 
O seguinte; 

“No que toca à condução das 
relações exteriores da nação, sa- 
beis senhores congressistas que 
um ncontecimento de  notavel 
significação e transcedência te- 
ve lugar aos 29 ds janeiro do 


avo que transcorre., 

Em minina primeira  mensio 
gem mo Congresso Nacional fia 
referência & extensão do confu- 
to bélico e as fundam repercum 


sões que tinham em nosso cone 
tinente. Nessa emema cportunt= 
dude Gelxei firmada minha con- 
vicção de qeu vonsa atitude mo 
XCencine na pagina 10 


« 


dos Estados Lar 
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PEA O ES + ge 


LO Vi ad O ap E de 2 A À 


E (do ada 


1 XVI, falando de 
1 buquerque., 











COLARO 





SSIS Chateaubriand escre- 
H veu, no seu O Jornal, em 

princípios deste ano de 
13, um artigo intitulado: O im 
pentor das Diéppes do século 
Afonso d'Al- 


Para aquele ilustre jornalista: 


1 “Afonso de Albuquerque é 
D autor de uma técnica verda- 
- Heiramente revolucionária e que, 


em nossos dias, se denomina o 


* golpismo, 


Aquilo que Lenine, Trotzky e 
Lord Mountbaten inauguraram 
neste século, o façanhudo herói 


lusitano já o perpretava no iní- 


cio do século XVI, no Oceano 
Índico. : 

Efetivamente, senhores, Albu- 
querque, o terrivel, era um gol- 
pista, o qual empreendia nos 
portos asiáticos e africanos a 
técnica do golpismo, tal qual a 
realizam presentemente. . .”, etc, 

E, consolidando a afirmação, 
“repete, mais abaixo: — “Assen- 
femos, portanto, de saida, que 
o pai do golpismo costeiro é um 
português” — e declara que,. se 
nao houvesse morrido, teria, ccr- 
tamente, desferido outros golpes 
de mais larga extensão e maior 
profundidade, 

* Porque não julga exagero cha- 
mar a Albuquerque — “a trom- 
ba da conquista, que desvasta o 
oriente, pondo-o -a ferro e a 
fogo e fazendo crepitar o in- 
cêndio, na terra, em sinal do 
dominio que ele exerce no mar”? 

Para explicar melhor, como se 
não tivesse sido bem claro, As- 
eis Chateaubriand diz ainda: 
— “Portugal come e digere o 
Oriente com dúzia e meia de 
máus e de caravelas, impondo o 
seu poder com uma arma até 
então ali desconhecida: a bom- 
barda despejada dos canhões,” 

Esse belissimo artigo fez-nos 
pensar, mais uma vez, cm que, 
na verdade não há coisa algu- 
ma nova sobre a terra, mas 
tão somente a transformação 
constante do que foi criado e 
auutca mais se perde. 

Se analisarmos q submarino 
atual, o mais prssante, eficaz 
e moderno, lemos de ver que 
a base fundamental se encontra 
xo barco de madeira do holan- 
dês Van Drebbei, que, movido 
a vemos, em sistema impermea- 
vel, viájou, sob as águas do Tá- 
misa, a cinco nto de proíun- 
didade, ievando, 2 seu bordo, o 
rei de Inglaterra, en 1624. 

E veremos tambem que fal- 
tava a esse barco c que o mé- 
dico Bushnell invertou, caben- 
do-lhe à prioridade da aplicação 
da hélice à navegação, base pri- 
mordial que iulton não despre- 
EZou. 

Muitos vieram depois mas, 
tomo sempre eoritece, apenas 
transformaram, melhorando, sem 
que alterassem o estudo origi- 
nal dos velhos tempos, 

À abordagem e ao meter a 
pique as núus inimigas, por 
processos esforçados, obedecen- 
do ao vento, às velas e remos, 
em gestos e proesas, singulares, 
de valentia, deveria seguir-se 
coisa melhor. 

O mestre dos remeiros tinha 
a seu lado um músico para dar 
o compasso ao movimento dos 
remos e de uma fila destes pas- 
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garam as nãus cartaginesas a 
possuir três (frirémes), muito 
especialmente nas galeras com 
que faziam a guerra, 

Possuiam todo o comércio de 
Levante e do Mediterrâneo, pas- 
saram às costas de Espanha, 
como herdeiros da perícia e do 
espírito empreendedor dos fení- 
cios, foram a Portugal, subiram 
à Inglaterra e desceram ao lito- 
ral da África do sul. 

Para essas longas, audaciosas 
e aguerridas viagens, impondo 
o desenvolvimento do seu comér- 
cio, não mais pensaram em co- 
locar na prôa uma fera, escul- 
pida ou pintada, para inspirar 
terror ao inimigo, 

Nem cuidaram de, em vez de 
um mastro de bandeira, levar, 
conforme costume velho, um 
galo tomado como simbolo, o 
emblema nacional de Tyro e de 
Carthago. 

Os gregos levavam uma coru- 
ja c os romanos uma águia, 

Trocaram todos esses proces- 
sos de assustar por um só: — 
o de destruir, coletivamente, com 
mais rapidez. 

A prôa, dobrada para fora em 
meia lua e forrada com uma 
prancha, resistente, para inves- 
tir com o adversário, surgiu, 
então, com um comprido e forte 
espigão de ferro, pouco acima 
do nivel da água, para, no em- 
bate, abrir e despedaçar a náu 
alvejada que logo meteria água, 
afundando-se. 

Tinha nascido, assim, ainda 
que embrionária, a idéia do tor- 
pedo moderno que é uma das 
armas mais poderosas das guer- 
ras de agora. 

Transformaram-na, melhora- 
ram-na, mas continua na sua 
essência original, 

Que faltava. a esses barcos, 
afinal? Apenas, dispensarem o 
vento ou os remos, transfor- 
mando a força 'motriz dos hu- 
manos em qualquer outra mais 
decisiva em menos tempo, 

Lembrou-se, então, a Ingla- 
terra de usar, para isso, os bar- 
cos a vapor e, pelas alturas de 
1841 ou 42, preparava os cha- 
mados brulotes a vapor. 





ISTO Mundo 


Clareza 


Hs 


guinte trecho: 


“Das definições que precedem deduz-se que uma amostra sim- 
ples ou casual de um universo existente não é, necessariumente, 
uma amostra simples ou casual do universo hipotético, do qual 
se derivou o universo existente. Mas quando o universo existente 
em si é uma amostra simples ou casual de um universo hipotético, 
uma amostra casual simples do universo existente será uma amos- 
tra simples ou casual, tambem, deste universo hipotético! 


e 


Jane Avril 


NFORMAÇÕES de origem suiça dão conta do falecimento 
da famosa bailarina Jane Avril, ocorrido em Paris, Jane 
Avril, que contava setenta e cinco anos, era uma das 

poucas sobreviventes do grupo de artistas que tornaram céle- 
bre o cançan do Moulin Rouge. Foi amiga intima do pintor 
Henri de “Youlouse-Lantrec, e conheceu os mais renomados 
artistas, escritores e boêmios da época, Toulonse-Lantrec usou-a 
como modelo em muitas das suas obras, 


9 
“Record” 


ISCALIZADO pelo rádio, em Nova York, e em presença 
de numerosos funcionários do Ministério das Comuni- 
cações e técnicos de radiotelegrafia, o campeão mun- 
dial de recepção radiotelegráfica, 


de 19 anos, 


militares 


ESCLARECIMENTOS DO SUB- 
DIRETOR DE FUNDOS DO 
EXÉRCITO 


O sub-diretor de Fundos da 
Exército, dirigiu aos comandantes 
de Regiões Militares o seguinte 
rádio: Como esclarecimento ao 
E.F.R. comunico v. excia, que 
esta sub-diretoria recebeu seguim- 
te rádio: Consulto-vos aos ofl- 
cias reserva 2.º classe convocados 
serviço ativo Exército exercendo 
funções comandos batérias cargos 
vagos tem direito percepção vao- 
tagens previstas artigo 80 e 81 
do C.V.V.M.E. e interpretação 
eviso 2825-Func 6 de 26-7-940'* 
— (Que respondeu nestes termos! 
Resposta nosso 48 T, esta Sub-Di- 
retoria esclarec que a “nica dis- 
posição que se encontra Código 
Vencimentos e Vantagens, restrin- 
gindo direitos oficiais reserva con- 
vocados é a do artigo 74, refe- 
rente adicional vinte por cento & 


LEMENTARY Social Statistics”, 
McCormick, é, indiscutivelmente, um. manual muito 
recomendavel por sua clareza, como o demonstra o se- 


e 


superou, há pouco, em Bogotá, seu próprio “re- 
cord”, chegando a escrever 93 e mela palavras por minuto, 
O “record” mundial tinha sido estabelecido pelo americano 
Theodore Mac Roy, com 76 palavras por minuto, 


Ri gia pro rare iZ A st ii ig ge E 
Percepção de vantagens | O ex-comandante do 


Alem de todo o outro dispo- 
sitivo especial que continham, 
essas embarcações, movidas com 
a força de 6 a 15 cavalos, já 
muitas delas postas de parte e 
para venda, pela ferragem que 
possuiam, dispunham de um 
canhão paixhans, ou obús, car- 
regado até à boca. 

Esse canhão estava firmado 
na prôa que mostrava, tambem, 
o tal-espigão ou rostro (ros- 
trum) como os que fizeram com 
que os romanos derrotassem, por 
completo, os Volscos, na bata- 
lha de Ancio. 

Essas armas vitoriosas foram, 
depois, oferecidas para ornamen- 
tação, que nunca mais tiraram, 
da tribuna dos oradores em Ro- 
ma. 

Veio, deste modo, a essa tri- 
buna, tambem o nome de Os 
Rostros tão celebrado, desde en- 
tão. 

Ao embate do espigão, ferin- 
do o flanco da náu inimiga, in- 
flamava-se a pólvora, descarre- 
gava-se o canhão, alargando a 
brecha e metendo o barco irre- 
mediavelmente a pique, em pou- 
ccs segundos. 

Enquanto durasse o combus- 
tivel do brulote, este não ces- 
sava de marchar até uma ou 
duas léguas de distância, caso 
não batesse no alvo, podendo, 
assim, voltar a ser utilizada, 

Bastavam cem desses brulo- 
tes, custando oito ou dez mil 
francos cada um, para darem 
cabo de cem navios de guerra. 

Teve, primeiro, o brulote a 
vapor, quando das experiências 
iniciais, em Woolwich, o nome 
de dardo do mar (Javelot de 
mer) mas como era lançado tan- 
tas quantas as vezes necessã- 
rias para acertar no alvo, a 
gente maritima nunca deixou de 
o dizer: — lançadeira do mar. 

De onde se vê que o torpedo 
moderno, sozinho, marchando 
certeiro e fatal ou sempre apro- 
veitavel quando não acerte, com 
todo o seu mecanismo de rota- 
ção e de certeza desejada, não 
é mais, afinal, do que a trans- 
formação do fixo espigão das 
nãus cartaginesas. 


de Thomas Carson 


Raphael Velez Hernandez, 


PRA! 


“Maranhão” foi 


elogiado 


Tendo deixado o comando 
do contra-torpedeiro “Mara 
nhão”, o capitão de corveta 
Fernando Muniz Freire Junior 
fo! elogiado, nos seguintes ter- 
mos, pelo capitão de mar 6 
guerra Braz Paulino da Fran- 
ca Velloso, então comandante 
do Grupo Patrulha do Bul; — 
"Tendo o capitão de corveta 
Fernando Muniz Freire Junior 
esercido o comando do contra- 
-torpedeiro “Maranhão”, des- 
de o dia 8 de março de 1941, 
elogio o referido oficial pela 
competência e melo demonstra 
dos no comando daquela uni- 
dade”, 
10060 CPC HAGUHAAHO 
essa mesmã restrição já foi suprk- 
mida, prevalencendo portanto re- 
gra art, 224, citado Códiga, 





O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça | 
Concedendo naturalização a Luiz 
Pabst, natural da Alemanha, 


Na pasta da Fazenda 


Designando - Teodomiro Campos, 
polícia fiscal, classe 7, como substi- 
tuto, administrador da Agência 
Aduaneira de Cobija, Amazonas, 

Nomeando Alvaro da Silva Sah- 
tos, Arlete de Souza Fialho, José 
Carlos Fioravunte e Leda Paiva da 
Silva, escriturários, classe E, 

Promovendo os escrivães — Au- 
tonio Augusto de Ássis Berriel, de 
Galia, S. Paulo, para a. Coletoria 
em Baurú, no mesmo Estado, e Ju- 
lio Muniz Barreto, de Socorro, Sec- 
gipe, para a Coletoria em Uberlin- 
dia, Minas. 

Promovendo, a pedido, Antonio 
Alves da Silva, marinheiro, classa 
3, da Alfandega do Rio Grande, pa- 
ra a de Porto Alegre, 

Removendo por permuta — An- 
dré Avelino, polícia fiscal, classe 
6, da Alfandega de Santos para a 
de Corumbá e desta para aquela, 
Francisco de Assis Rodrigues, poli- 
cia Tiscal, classe. 6; Cornelio Pe- 
droso, coletor das Rendas Federais 
em Cananéia, S. Paulo, para a Co- 
lctoria cm Itapecerica, S, Paulo, € 
desta para aquela José Bonifacio Pe- 
droso; e Enos de Abreu Sodré, co- 
letor das Rendas Federais em Sapu- 
caí, S. Paulo, para a Coletoria em 
Cerqueira Cesar, S. Paulo e desta 
para aquela, José Pires Corrêa. 

Removendo, “ex-officio”, no inte- 
ressc da administração — Alexan- 
dre Pedro de Alcantara, marinheiro, 
classe 2, da Alfândega de Maceió, 
para n de Aracajú; Antonio Carlos 
de Vasconcellos, polícia fiscal, clas- 
se 7, da Mesa de Rendas Alfande- 
gadas de Camocim, Ceará, para a 
de Belem; Ariovaldo José de Qli- 
vcira, escrivão da Coletoria em Re- 
bouças, Paraná, para a de Palmeira, 
no mesmo Estado; Alfredo Schwartz, 
escrivão da Coletoria em Jaraguá, 
S. Catarina, para a Coletoria de La- 
guna; Alarico Claudio de Freitas 
Rosa, escrivão da Coletoria em Al- 
fredo Chaves, Espírito Santo para 
a Coletoria de Siqueira Campos; 
Augusto Teixeira de Freitas, escri- 
vão da Coletoria de Itaparica, Baia, 
para a Coletoria de Santo Amaro, 
no mesmo Estado; Armando Rueda, 
escrivão da Coletoria de Santo An- 
tonio, Mato Grosso para a Colctoria 
de Pitangueiras, S. Paulo; Emilio 
Gonçalves Teixeira, polícia fiscal, 
da Alfândega de Santos para a de 
Niterói; Edwards Neves, escrivão da 
Caletoria de Vargem Grande, São 
Paulo, para a Coletoria de Bela 
Vista, no mesmo Estado; Luciano 
Salazar Camara, escrivão da Cole- 
toria de Itapicurú, Baía, para a Cole- 
toria de Rinchão de Jacuipe, no 
mesmo Estado; Joaquim de Souza 
Martins, oficial administrativo, clas- 
se 16, da Alfândega de Manaus, para 
a Reccbedoria Federal de S, Paulo; 
José Artelino Merçon, coletor das 
Rendas Federais em Muniz Freire, 
Espírito Santo, para a Coletoria de 
Itaguassú, no mesmo Estado; Josá 
Claudino Filho, servente, classe €, 
da Caixa de Amortização para a 
Delegacia Fiscal do Tesouro .em 
Pernambuco; Maria Aleide Nobrega 
e Silva, escriturário, classe E, da 
Alfândega de Santos para a Dele- 
gacia Fiscal do Tesouro no mesmo 
Estado: Moacyr do Amaral Vieira, 
escrivão da Coletoria das Rendas 
Federais de Jabotá, Paraiba para 


a Coletoria de Piancó, no mesmo, 


Estado; Newton Nunes de Carvalho, 
escrivão da Coletoria de Ribeirão 
Claro, Paraná, para a Coletoria do 
Campo Largo, no mesmo Estado: 
Pedro Claudionor Moncorvo, serven- 
te, classe C, da Alfândega de Pa- 
ranaguá para a de São Salvador; 
Raymundo de Oliveira Barreto, po- 
lícia fiscal, classe 8, da Alfândega 
de Santos para a de Niterói; Zildo 
Fabio Maciel, oficial administrati- 
vo, classe J, da Delegacia Fiscal do 
Tesoudo na Baia para a Delegacia 
Fiscal do Tesouro no Pará. 

Aposentando Pio Fernandes de Bar- 
ros, coletor das rendas federais em 
Pirangi, S. Paulo, Vulperio Leite 
Moreira, escriturário, classe F, o 
Mario Nogueira da Cruz, chefe de 
portaria, padrão G. 

Exonerando Meigue Ananias de 
Carvalho, prático de Inhoratório, 
classe D. 3 

Concedendo exoncração a Antonio 
Martins de Almeida Sobrinho, guar- 
da-livros, classo E, Brasilino Mou- 
ra Cardoso, escrivão, da Coletoria 
de Caeté, Minas; Geraldo de Abreu 
Sodrê, guardalivros, classe E; Tle- 
loisa Jalles Xavier da Silveira, cs- 
criturário, classe 13; José de Afon- 
seca, oficial administrativo, classo 
19; Silvio Taurino de Rezende, es- 
eriturário, classe F. 

Tornando sem efeito os decretos 
que nomearam Catarina Martins do 
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Leão, escriturário, elasse E; Ivons 
Vaz Bastos, escriturário, classe E: 


-Josó Ferreira de Faria, oficial ad- 


ministrativo, classe H; e Maria Te- 
reza Dias da Silva e Orlando da 
Costa Ferreira, escriturários, classe 


Demitindo — Lourival Vicira Si- 
mões, servente, classe D, e Thomaz 
Acunha, marinheiro, classe 2. 


Na pasta do Trabalho 

Nomeando Alice Drumond Lobo, 
Iracema Geraldina Pereira, interi- 
namente, escriturários, classe E. 

Concedendo exoneração a Alice 
dos Santos Testa e Margarida do 
Nascimento Brito, de escriturários, 
classe E. > 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou lltes Roseiro Lelis pa- 
ra O cargo de escriturário, classe E. 


Na pasta da Marinha 

Promovendo, por merecimento — 
Alvaro Bezerra, arquivista, da clas- 
se H para a I; Manoel Quintiliano 
da Cruz, foguiste, da classe E pura 
a F; Antenor Chagas, operário de 
imprensa, classe B para a C; Can- 
tidio Andrade e Silva, escriturário, 
da classe F para a G; José Francia- 
co do Nascimento, escriturário, da 
classe E para a F; os desenhistas 
Alberto Victorino de Mattos e Er- 
nani Martins Razo, da classe I para 
a J; Alarico de Medeiros e Aristi- 
des Coimbra de Macedo, da classe H 
para a 1; e Norberto Augusto do 
Sacramento, da classe F para a G; 
os serventes Miguel Cruz, da classe 
D para a E; Luiz Mattos de Araujo 
e Manoel Varela, da classe C para n 
D; Jorge Alcides dos Santos, Jus- 
tiniano Alves da Silva, Julio Fer- 
reira de Araujo e Justiniano Fer- 
reira da Silva, da classe B para a 
C; os faroleiros Raymundo Ferreira 
Ribeiro, Octavio Quintanilha Dar- 
reto e Etelvino Gonçalves, este da 
classe E para a F, e aqueles da clns- 
se F para a G; os marinheiros João 
Bonifacio de Oliveira da classe € 
para a D; Ricardo Pereira, Abel de 
Almeida, Elísio de Carvalho Silva, 
Antonio Paschoal, José Marcelino de 
Oliveira e Alteredo Raymundo Ser- 
ra, da classe B para a C; os maqui- 
nistas marítimos Hermes Alves de 
Oliveira, Olimpio Silvano Patrício, 
Manoel Josefina Ferreira, da clas- 
se G para a H; Antonio Pereira 
Bezerra e Sebastião Pedro do Ro- 
sario, da classe F para a G; Jessé 
José da Silva, da classe E para a 
F; José Innocencio do Nascimento 
e Joaquim Alves Feitosa, da classe 
D para a E; e Cesar Borges de Pa- 
dua, da classe B para a C; os ope- 
rários de armamento Francisco An- 
tonio Soares e Jacy Gonçalves do 
Aguiar, da classe F para a G: Os- 
waldo Pinto Bastos e Luiz do AL 
meida Velasco, da classe E para a 
F; e Hayrton Soares e Christino 
Rocha, da classe C para a E: og 
operários de arsenal Antonio Lopes 
Teixeira da Costa, da classe G pa- 
ra a H; Elpídio de Menezes Brum 
e Albino Ricardo Thompson, da 
classe F para a G; Anuncio Thomaz 
dos Santos e Nicola Sabeti, da clas- 
se E para a F; Waldemar da Costa, 
Jorge Salvador, Octavio de Oliveira 
e Nilo Natividade dos Santos, da 
classe D para a E; Antonio Azeve- 
do Martins, Manoel Ferreira da Sil. 
va, Rubem Rabello, Aurelio Manosl 
de Jesus e Orisis Lopes de Faria, 
este da clases B para a C; e aque- 
les, da classe C para a D; os pa- 
trões Antonio Anacelto dos Santos, 
da classe G para a H; João Silva, 
da classe F para a G; Pedro José 
dos Santos e Carivaldo do Espirito 
Santo, da classe E para a F; João 
Pereira Monte, Waldemiro Pereira 
do Nascimento e José Alves Bispo, 
da classe D para a E; Manoel Pe-- 
dro de Alcantara, Miguel Simões da 
Silva, Manoel Messias do Nasci- 
mento e Thomaz Francisco Borba, 
este da classe B para a €; e aqus- 
les, da classe C para a D. 

Promovendo por antiguidade — 
João Baptista Marques, motorsts, 
da classe E para a F; os escriturá- 
rios João Cardoso da Silya e Fran- 
cisco Antonio da Cruz, da classe 
E para a F; os desenhistas Raul de 
Abreu Jaufret, da classe I para a 
J; Julio Ferreira da Silva, da clas- 
se H para a 1; Manoel Oliveira Pes- 
tana é José Sampaio Campos Ribei- 
ro, da classe F para a G; os ser- 
ventes João Mciel, Pedro Alcantara 
Maciel c João Coutinho Lira, da 
classe C para u D; Francisco Simão 
Mendes, Lídio José Corecha, Anto- 
nio Augusto de Soura e Benedicto 
Pires, da classe B para a C; José 
Farias de Rezende, faroleiro, da 
classe E para e F; os marinheiros 
Luiz Gomes da Silva, Raymundo 
Casemiro da Costa, Jovino Antonio 
de Menezes, Maximiano do Nasci- 
mento, Manoel Crispim dos Santos 
e Cecilio Pereira da Silva, da clusse 
B para a C; os magquinistas maríti- 
mos João Francisco dos Santos, Au- 
gusto Nunes Barbosa, Domingos de 
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O presidente da República reços 

beu, ontem, para despacho, no Pa», 

lácio Rio Negro, em Fetrópolis, os 

sra. general João de Mendonça Li- 

ma, ministro da Viação, Jonquim) 

Pedro Salgado Filho, ministro daí 

Aeronáutica e ministro João Alber-| 

to, oo or da Mobilização, 

Econômica, Him audiência q chefo 

do governo recebeu os sra. Paulo; 

Meira, HRaul Amaral Petxoto e q 

conde da €C 


) LS 
Estiveram com o prefeito da cidas 


| de os srs.: Francisco Siqueira, João! 


Duarte de Macedo, Rodrigo Octa- 
vio Filho, José Seabra, Jesufuo de 
Albuquerque, Neves da Rocha, Cas- 
tro Bilva, Hugo Ramos Filho, Ma- 
ximiano Bilva Leite, Januario Bit« 
ftencourt, Alfredo Codta Bilvoira q 
Renato Publesi. 

O ministro da Guerra por despus 
cho de ontem deuignou o major 
Antonio Virgilio de Carvalho para, 
ARENAR na Diretoria do Materia] Bé- 

0. 


Estiveram ontem no gabinete da 
ministro Salgado Filho, os brigade!- 
ros Eduardo Gomes, comandante da 
2.º Zona Aérea, e Heitor Varady; 
comandante da 3.º Zona Aérea, O 
coronel Luiz Barreto, chefe do Scr- 
viço de Fazenda, e o sr. Cesar Gril- 
lo, diretor de Obras, 


Esteve ontem no Instituto «o 
Açucar e do Alcool, onde conteren- 
ciou longamente com o sr, Barbosa 
Lima Sobrinho, presidente daquela 
autarquia, sobre a politica de defo- 
sa açucareira no que respeita 
produção fluminense, o interventor 
federal no Estado do Rio, coman- 
dante Emani do Amaral Peixoto: 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República 
assinou um decreto alteran- 
do a tabela numérica do pes- 
soal extranumerário mensa- 
lista do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais do Departa- 
ménto Nacional de Saude; e 
decreto-lei criando, no quadro 
permanente do Ministério da 
Agricultura, duas funções gra- 
tificadas de diretor de Apren-. 
dizado Agrícola, 








Oficiais dispensados do 
estágio regional 


Pelo ministro da Guerra foram 
dispensados do estágio regional os 
seguintes oficiais, sendo condicio- 
nadas suas aptidões ao ingresso no 
Quadro do Estado Maior da Ati- 
va à normas estabelecidas nú 
aviso Ministerial 264, de 30 de 
janeiro de 1942: Cororeis, Fer- 
nando do Nascimento Fernandes 
Tavora e Nelson Mello, majores 
Higino de Barros Lemos, Risole- 
to Barata de Azevedo, Floriano 
ds Silva Machado, Mario Ferrei- 
ra Barbosa Pinto, Oscar Passos € 
Sylvio Americo Santa Rosa e ca- 
pitães Haroldo de Ramos Castro 
e Milton Barbosa Guimarães, 


LO GACOCOCOCLCOsUCAsaA;| 
Ássis Ribeiro, Manoel Aurelio de 
Carvalho e Socrates de Carvalho 
Belmonte, da classe D para a E; e 
Benedicto Marques Teixcira, da clas- 
se C para a D; os operários de ar- 
mamento Joaquim Pinto Guerra, du 
classe G para a H: Alcebiades da 
Silva Lima, da classe F para a G:. 
Hermes Duque Estrada Mello e 
Francisco Alves Torres, da classe 
E para a F; Veneravel José da Silva 
e Emidio Ribeiro Bessimo, da clas- 
sc C para a E; os operários de nr- 
senal Antonio de Oliveira Santos, 
da classe F para a G; Rubens Xa-, 
vier de Souza, da classe E para a T,, 
Luiz da Rocha e Souza e Sebastião 
Soares Barbosa, da classe E paru 
a F; Patrocinio Ferreira de Souza, 
Armando Thomaz de Almeida e 
Militão Aranha, da classe D para a 
E; José Januario Lordane, Rubiy 
Lucas, Washington Silva e Nelson 
Pinto Dias, da classe S para a D; 
e Ubaldo Cid do Barco, da classe E 
para a C; os patrões Joaquim Ro: 
mão Sosres, da classe F para a G; 
Almiro de Almeida, Alfredo Luis 
das Neves e João Teixeira de Ol: 
vcira, da classe E para a F; Ji, 
neu Gonçalves Gomes, Ácilino Pe- 
dro Corrêa e Manoel Januario dos 
Reis, da classe D para a E; Fran: 
cisco Pereira Reis, Domingos Gui- 
marães e Francisco Xavier do Nas- 
cimento, da classe C para a D;.o 
Antonio Pinto de Mesquita e Manor! 
Alves Cavalcante, da classe B para 
acl. 


Na pasta da Viação 


Demitindo Geraldo Gonçalves 
Cassanha, carteiro, classe B, 


Na Comissão Central 
de Requisições 


Exonecrando o capitão de fraguis 
intendento naval Nestor Ferreira 
Cabral de representante do Ministe- 
rio da Marinha nesta Comissão e 
nomeando o capitão de mar é guerra 
intendente naval Ernani Fivateli po 
ra substituí-lo, 
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À expansão de nossas forças econômicas 
se vem processando de modo ator- 
doante. Possuimos um incomensuravel po- 
tencial de riquezas a serem exploradas. E 
a iniciativa particular só pode lançar-se à 
aventura de novos empreendimentos in- 
dustriais sob o amparo do instituto do cré- 
dito. Quem diz, no entanto, aventura, diz 
risco, e só essa palavra é o bastante para 
transformar um banqueiro de primeira 
plana num caramujó assustado. O termo 
— risco — tem influência medular, domi- 
na o sistema nervoso dos grandes banqguvei- 
ros. E, como o crédito é o cochilo da des- 
confiança — qualquer iniciativa privada 
em torno de novas explorações industriais, 
desde que não parta de individualidades 
afamadas no mundo dos negócios, cujos 
nomes estejam inscritos em letras de ouro 
no cadastro de certos bancos estabilizados 
na prosperidade, é uma iniciativa fadada a 
morrer antes de ter nascido. As possibili- 
dades de um desastre, o medo de dar um 
mau passo, pondo em mãos de um desco- 
nhecido, ébrio de confiança no futuro, o 
dinheiro que tem emprego mais certo e 
mais garantido no giro de negócios de co- 
mitentes bem aclimatados na fortuna, leva 
o grande banqueiro a socorrer-se daquele 
aviso do judicioso Vieira, onde se diz que 
para quinze modos de pedir há “dezasseis” 
modos de negar. E o proponente da tran- 
sação bancária passa a perambular pela 
“via-crucis” dos marcos de ouro da pros- 
peridade financeira do país — que são os 
grandes bancos — remordido de recalques, 
sujeito a toda sorte de diminuições sobre 
o seu valor no pantógrafo das negativas 
formais por parte dos ases da alta finança, 
vivendo as suas esperanças maltrapilhas 
num meio de realidades encasacadas. 
Mas, se a metafísica é aquele estado 


em que o que ouve já não escuta mais nada 


e o que fala já não ouve, nessa fluidez de 
Nirvana em que sobrevive a metafísica do 
crédito aureolado de virtudes semi-divi- 
nas, há muito espaço aonde podem flutuar 
outros candidatos a estrelas de primeiras 
grandeza, cujo “substratum” é idêntico ao 
que anima a vida dos grandes banqueiros. 
“São homens novos, cheios de coragem e de 
tonfiança em si mesmos, homens que pela 
mentalidade jovem se lançam ao trabalho, 
convencidos de que o “audaces fortuna ju- 
wet” ainda é o “abre-te Sesamo” do Palácio 
Maravilhoso onde vive a Fortuna com o 
seu vestido de pú.'iura lantejoulado de lá- 
grimas e de bagos de suor, Esse sangue 
novo que entra para o organismo do cré- 
dito, borbulhante de seiva, aquecido de 
vida, vai incrementar uma série de inicia- 
tivas privadas, através das casas bancá- 
rias, dos pequenos bancos que são ousados, 
decididos como atletas jovens que despre- 
zem os resmungos e as advertências pes- 
simistas dos que se reumatizaram na vida 
sedentária que a opulência faculta, 

A fortuna favorece os audazes, menos 
a minha, acrescentava um banqueiro irre- 
mediavelmente rico. Mas, se o seu ponto de 
vista estava certo, se o volume de dinheiro 
do qual ele poderia dispor não servia para 
auxiliar novos empreendimentos que se 
vinculavam ao ânimo, à coragem e ao va- 
lor de energias moças, de homens que teem 
a audácia do descortino de possibilidades 
futuras, há, ao lado dessa mística ou meta- 
física do crédito, uma espécie de poética 
do esforço humano, do desejo de progre- 
dir, de alcançar os altiplanos do sucesso 
pelos caminhos traçados no mapa das am- 
bições terrenas, o qual empolga, tambem, 
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O crédito 
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TOPICOS 


O grande golpe 


ÃO há nada como as 
más línguas, para 
estragar os bons ne- 


O sujeito pensa, “matu- 
ta”, “assunta” bem um 
negócio da China, um 
“grande golpe”, e lá vem 
um bisbilhoteiro estragar 
tudo... 

E' isso, provavelmente, 
o que vai suceder com a 
maioria dos donos de ca- 
sas de moveis, que imagi- 
naram e puseram em exe- 
cução um plano muito ha- 
bil e mmito inteligente, — 
verdade seja dita — para 
vender por bom preço o 
seu mobiliário de pinho 
barato folheado com boas 
madeiras de lei. 

Pessuindo, naturalmen- 
te, capitais, alugaram 
grande número de gparíta- 
mentes que mobiliaram 
modestamente com q. gue 
de pior ou de mexos ven- 
davcl existia em suas lo- 
jas, e anunciaram: calma- 
mentes “Transpassa-se o 
contrato de um aparta- 
“mento, a quem fiear com 
Os moveis que o gusmne- 
cem”, 

Ora, a casa, no Rio de 
Janeiro, é atualmente um. 
verdadeiro problema, Não 
faltam, assim, pretenden- 


guem o “transpasse do 
contrato”! depois de de-. 
sembolsar cinco, sete, dez 
'mil cruzeiros pela posse 
de moveis que, na melhor 
das hipóteses, valerão 50% 
do preço cobrado. 

E” muito dificil punir 
culpados dessas manobras, 
pela dificuldade de provar 
a infração à lei e o aten- 
tado à economia popular, 
não hã dúvida, 

Mas sempre resta o con- 
solo de registrar o fato e 
de alertar o povo contra 
o grande golpe,,., 


Lesando o fisco 


ganância desmedida dos 
ambiciosos  sublocadores 
encontra meios e modos 
de lesar o fisco, esquivando-se 
ao cumprimento das leis e re- 
gulamentos fazendários, em re- 
lação às taxas e selos devidos 
em recibos de pagamento de 
aluguel de habitação. 

As casas de habitação cole- 
tiva, e que pululam por todas 
as ruas, quer do centro ou dos 
bairros residenciais, em regra, 
não dão “recibo estampilhado” 
aos seus inguilinos e, desse mo- 
do, usando da burla, posta em 
prática pelos senhorios, ou sub- 
locadores, pode-se avaliar a 
quanto a Iazenda Pública deixa 
de arrecadar, se, em cada re- 
cibo, fossem inutilizados os se- 
los correspondentes à quantia 
paga pelos inquilinos das habi- 


dito. 


tes à locação que comse- : 




















O Brasil em face 
da guerra 


OMO é sabido, a crise | 
0 de transportes, decor- 
rente da guerra, vem 


) 


diminuíndo, gradativamente, 
à tonelagem de nosso comér- 
cio extérior, embora o aumen- 
to do valor, por unidade, nos 
tenha feito registrar, nos úl- 
timos tempos, principalmente 
no tocante à exportação, as 
cifras récordes de nossa his- 
tória econômica. Importamos 
menos e exportamos mais que 
em qualquer outra ocasião, 
conforme evidenciam os alga- 
rismos estatisticos divulgados 
pelo Boletim do C. F. C, E.. 
Não apenas a campanha sub- 
marina, mas tambem a neces- 
sidade, por parte do nosso me- 
lhor mercado, cs Estados Uni- 
dos da América do Norte, de 
desviar navios para o trans- 
porte de tropas e suprimentos 
para todas as frentes de com- 
bate, obrigam-nos, no momen- 
to atual, a restringir nosso 
comércio internacional, de im- 
portacão, ao estritamente 
necessário à sustentação de 
nossa economia, e. principal- 
mente, à continuação e desen- 
volvimento de nossas indús- 
trias. Mesmo assim, o Brasil 
se tem visto inúmeras vezes 
na necezidade de encontrar 
sucedâneos e substitutos para 
várias matérias primas, ante- 
riormente imporiadas, como a: 
folha de Flandres, as folhas- 
de estenha e várias outras. A 
E, sem embargo, é grato re- 
gistrar aqui, neste tópico, que, 
em muitos casos o substituto: 
autóctone, de origem naclona). 
“made at home” tem dado 
surpreendentes. resultados, 
alem da espectativa e melhor, 
as mais das vezes, do que q 
análogo alienigena, de proce- 
dência advena. No momento 
atual, premidos pelas circuns- 
tâncies, somos compelidos a 
lançar mão de improvisações, 
que, futuramente, terão mais 
importância, quando sob uma 
política econômica de paz, a 
indústria nacional puder, sem 
peias de qualquer espécie, de- 
senvolver-se num ritmo regu- 
lar e sem impecilhos., Temôós, 
o que nem a todos os demais 
paises é dado possuir, rique- 
zas inesgotaveis que se escon- 
dem ainda em nosso subsolo, 
aliás pouco explorado e, ape- 
nas, à espera do pesquisador 
para pô-las em evidência. As- 
sim, “Pois, a mnossa situação 
econômica, para o periodo 
post-guerra, que se aproxima, 
com a vitória da causa aliada, 
que se bate pela democracia, 
é a mais lisonjeira possivel, 
uma vez que possuimos tudo 
quanto o engerho humano ne- 
cessita para suas indústrias: 
somos, de fato, uma das pou- 
cas regiões do globo que se 
pode vangloriar da sua auto- 
suficiência econômica, graças 
às diretrizes traçadas pelo Es- 
tado Nacional. 
“Donna vnansaEssansaa! 
tações coletivas, nos felizes sub- 
locadores de salas e quartos sem 
conforto e sem higiene. 


DOCOCCTCOCALODOCICOCOCOLCULOCOLCCOALHOCsOsAsOs 
aqueles que nasceram para ser banqueiros 
e que teem de começar do início, como qua- 
se todos os que refulgem no pedaço de céu 
velho da nossa arcaica organização de cré- 


Criar-se, portanto, um ambiente de 


Sugestão bem aceitavel 










des do “Correio da Manha” advogam em favor 
dos funcionários públicos um benefício perfei- 
tamente equanime e justo. O caso reside em estender 
aos servidores civis do Estado as mesmas vantagens 
concedidas aos coronéis do Exército, Marinha, Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros, quando passam para 
a inatividade. De fato, seria uma medida sobrema- 
neira justa outorgar aos funcionários que, atingindo 
o ápice das suas carreiras, a mesma vantagem pe- 
emniária concedida Aqueles militares ou outra qual- 
quer equivalente. Releva acrescentar que o funcio- 
nário civil, a não ser em casos especiais, só pode afas- 
tar-se da atividade por motivo de moléstia que o in- 
valide para o serviço púlílico em geral, circunstância 
em que mais carece de recursos financeiros. Releva 
acrescentar que nos cargos de carreiras do funciona- 
lismo civil a ascenção remuenerativa é sobremodo res- 
trita, Vencendo os degraus de uma carreira burecrá- 
tica durante o longo período de 35 anos de labor, não 
logrará no último posto um vencimento compensador. 
Há, ainda, nos dominios do serviço público civil, mui- 
tos cargos em comissão e funções pgratificadas que 
asscguram a alguns uma remuneração mais alenta- 
dora, porem, apenas enquanto as suas energias lhes 
permitem continuar em efetivo exercício. A esses, a 
aposentadoria concedida mesmo como prêmio pela 
prestação de mais de 35 anos de bons e leais servi- 
cos, como preve o Estatuto dos Funcionários, implica 
um “deficit” no orçamento mensal, muitas vezes bem 
respeitavel, pois a gratificação que zerceber pela fun - 
ção de chefia, não se encorpora, em nenhuma hipó- 
tesc, 2o vencimento relativo ao cargo efetivo. 
Estamos, pois, que a sugestão aventada de tornar 
extensiva aes funcionários civis aquela melhoria de 
remuneração da inatividade cferecida aos militares, 
implicaria num gesto de justíssimo amparo do Estado 
para uma categoria de servidores digna de toda a as- 
sistência. E já que a idéia foi lançada, seria o caso 
do D. A. S. P. aproveitar a oportunidade e tomar a 
iniciativa de estudar o caso e apresentar uma solução 
satisfatória, para com isso advogar a causa do fun- 


e: editorial publicado ontem, os nossos confra- 
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animosidade ou de desconfiança contra os 
pequenos bancos ou as casas bancárias, 
só porque o seu número aumentou sensi- 
velmente, nesses últimos anos, é desconhe- 
cer o desenvolvimento da iniciativa priva- 
da em torno da industrialização do Brasil 
e do seu comércio interno, ávido de capi- 
tais que a auxiliem no propulsionamento 
de nossas riquezas. 

Naturalmente, a mentalidade do velho 
banqueiro, ou do banqueiro que envelheceu 
sem sentir, o que é pior, não pode compre- 
ender essa latitude do crédito bancário 
para com pessoas e empresas que não se 
acham registradas no cadastro do seu ban- 
co. Mas o próprio momento da vida nacio- 
nal explica melhor do que ninguem essas 
aparentes incongruências, expondo aos 
olhos da Nação uma série infindavel de ini- 
ciativas vitoriosas que se tornaram reali- 
dades econômicas sem que para tanto fos- 
se necessária a audiência ou o “placet” de 
meia dúzia de tabús do nosso aparelha- 
mento de crédito. 


WLADIMIR BERNARDES 
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cionalismo federal. 


Frutas para | 


o povo 


povo já habituado a abase- 
O cer-se de frutas e legumes 

nos caminhões | licenciados 
para esse fim, porque de fato, nes 
ses mercados ambulantes os preços 
em vigor são mais accessiveis. Real- 
mente, não seria siquer permitido 
pensar em comer certas frutas para 
a maioria do povo, se não existis- 
sem esses caminhões, onde a difs- 
rença para menos dos preços vigen- 
tes nas casas comerciais, é sobrema- 
neira sensivel. Ássim, a providên- 
cia tomada pelo Ministério da Agri- 
cultura de reservar uma quota mi- 
nima de 20 % das quantidades de 
frutas frescas argentinas adquiridas 
pelo comércio importador, é de 
grande alcance em benefício do 
povo. E os resultados ja alcançados 
exprimem de modo insofismavel o 
acerto da medida. Os dados reve 
lem que, no periodo de 5 de março 
a 9 de maio, o movimento de vendas, 


em 34 caminhões, atinciu a T5351 
quilos, no valor de 3,595.014 cru 
zeiros. Tiveran maior procura as 


seguintes espécies: maçã deliciosa 
35.552 quilos. a Cr$ 4,80; maça Je- 
nathan, 75.038 quilos, a Cr$ 3,20; 
pera Fleminish, 125.201 quilos a 
Cr$ 4,20; pera manzanita, 97.751 
quilos a Cr$ 3,60; uva Almerie, 
135.294 quilos, s Cr$ 7,50. 





Recomendação 


oportuna 


D.A.S.P., que foi cria. 

do para atender à ver- 

dadeira necessidade de 
coordenação do serviço públi- 
co, em geral, e suas normas, 
e que tem no seu acervo, de 
permeio com virtudes, alguns 
pecados, acaba de, em louva- 
vel iniciativa, recomendar às 
repartições, através do seu 
“Boletim”, urbanidade e aten- 
ção para com o público. 

Se para alguns serviços a 
recomendação é desnecessária, 
para a maioria, infelizmente, 
é bem precisa... 

Afinal, o público, o povo, é 
o verdadeiro “patrão” do fun- 
cionário, que ele paga através 
dos impostos, das taxas, dos 
emolumentos, das penas vá- 
rias. Essa verdade elementar 
e corriqueira não é, entretan- 
to, do agrado e da compreen- 
são de alguns cavalheiros que, 
pelo fato de ocuparem um 
cargo remunerado pelo 'Te- 
Souro, julgam-se pais de prin- 
clipes... 

Sem falar da clássica men- 
talidade dos contínuos de re- 
partição, para os quais sujeito 
de botins mal engraxados e 
de roupa que não esteja im- 
pecavel pode mofar horas in- 
teiras nas salas de espera, a 
verdade é que em algumas re- 
partições ao público é dispen- 
sado aquele tratamento que 
os senhores trocadores de ôni- 
bus dão ao passageiro que lhes 
dá, para trocar, mais de um 
cruzeiro... 

A recomendação do DASP, 
é, assim, oportuna e apropria- 





Uma data 
gloriosa 


OJE, 22 de maio, os Eistsãdos 
Unidos festejam com o miahor 
entustesmo o “Dia da Ma- 
S rinha Mercante”, Neste, co- 
mo nos anos anteriores, ns manifes- 
tações de regozijo e de confiunça 
aqueles que se empenham na árduas 
tarefa de produzir nos estuleiros os 
navios que sustem o ritmo da guer- 
ra, sem desfalecimentos, partem das 
maiores figuras políticas ds grande 
nação, como a testemunhar de ma- 
neira inequívoca o trabalho fecun- 
do que vem garantindo o êxito das 
ofensivas, em todos os campos de 
batalha. 

Em sua mensagem acerca do dia 
de hoje, o presidente Eoosevelt 
afirmou, porem, que a data não mais 
pertence nos fastos norte-america- 
Dos, mas à esteira de vida das Na- 
ções Unidas, pois a Marinha Mer- 
cante dos E. Unidos, desde a for- 
mação desse bloco coeso de povos 
e Estados livres, não tem servido 
a um grupo, nem az umas frente de 
batalha, mas q todos que lutam ln 
distintamente contra a agressão nÍ 
po-nazi-fascista. 

De fato; não fora o esforço ver- 
dadeiramente ciclópico dos estulei- 
ros norte-americanos, « produzir em 
sério e em quantidades maciças na- 
vios de todas as espécies, tipos e 
tounelngem, as frentes de batalha da 
mundo em guerra talvez não pu- 
dessem ser mantidas como o foram 
Em todos os mares e em todas as 
direções seguiam os carguciros da 
bandeira estrelada a levar viveres 
material de guerra, aviões, recursos 
médicos e tudo o mais que a guerra 
exige, afim de não sofrer somção 
de continuidade o esforço em que 
russos, chineses, indianos, maatos 
filipinos e burmeses estavam empe- 
nhados para livrar o solo pátrio da 
escravização totalitária, 

Homens e mulheres estavam em 
suas oficinas, olhos fitos nos bra- 
vos comandantes e nas vulentes tri- 
pulações, certos de que sabcriam 
em alto mar, como soubcias no 
Erau máximo, corresponder à dedi 
cação dos que lutavam, dia e noite, 
pars lançar & água as quilhas que 
iriam garantir a vitória do dis ds 
amanhã. 

Luta de morte declararam os sub- 
marinos do Eixo contra a navega- 
ção mercante das Nações Unidas, 
mas a tonelagem que os estaleiros 
e carreiras norte-americanos lança- 
vam superou em muito às perdas . 
sofridas, e tal vem sendo « vanta- 
gem que os comandantes alemães 
reconhecem a impossibilidade de de- 
ter ou diminuir a torrente de porões 
que o mar recebe sem cessar, 

Churchill ninda em seu último q 
sensacional discurso perante o Con 
greaso dos Estados Unidos, quando 
se referiu à campanha da Africa 
esclareceu que o transporte de mu- 
nições pelos mercantes norte-ameri 
canos fot decisivo para a vitória 
alinda. Graças, ainda, à produção 
gigantescas e às “equipes” de tri- 
pulantes, tem podido a grande Ke- 
pública do Norte manter a sua aju- 
da indispensavel nos seus airados 
mais distantes, como a China e a 
Rússia. 

Tambem o Brasil se qaasocia ds 
comemorações de hoje, pois tem em 
sua Marinha Mercante e em seus 
lenis servidores do mar uma pá 
etnn gloriosa nesta guerra, em quo 
tantas vidas teem sido perdidas 
mas que serão vingadas pelo estor- 
ço e dedicação dos que aqui fica 
Fam pars cumprir a tarefa de dar 
mais tonclagem para a vitória me 
desenhar mais rapidamente aínda 

A Marinha Mercante do Brasil es- 





tá ao lado de sua irmã do Norte e 
disposta a continua em seu progra- 
ma de tudo fazer pela causa das 
Nações Unidas, causa quo é a do 
Direto é da Justiça. 


da, Tão Inveterado está, po- 
rem, o hábito, que seo DASP, 
não reiterar algumas vezea 
sua recomendação ela não 
produzirá efeito... 
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TAMBEM, O “SER- 


VIÇO DE LICENCIAMENTO DE DESPA- 
CHOS DE PRODUTOS IMPORTADOS” 
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As portarias assinadas pelo coordenador 
“da Mobilização 


O ministro João Alberto assi- 
rou a seguinte portaria; 

“Considerando: que, para asse- 
gurar o equilibrio da produção com 
o consumo, um dos altos objeti- 
vos da sua- criação, a Coordena- 
ção da Mobilização Econômica 
deve conhecer com rigorosa pre- 
cisão os estoques disponiveis nas 
diferentes praças do país; Consl- 
gerando que as necessidades do 
consumo, na dependência estreita 
das possibilidades dos centros dis- 
tribuidores, devem: ser objeto de 
apurado e permanente estudo que 
permita à Coordenação da Mobi- 
lização Econômica estabelecer as 
previsões que salvaguardem os in- 
teresses da população, resolve: I 


—. Fica criado o “Controle de Es-: 


togues e Distribuição do Açucar e 
Sal” (C.E.D.A.S.). H — Com- 
pete a esse Controle; a) — Orga- 
nizar e manter, por meio das in- 
formações que lhe deverão ser 
prestadas pelos orgãos competen- 
tes, estatistica dos estoques exis- 
tentes nas diferentes regiões do 
pais; b) — Proceder às observa- 
ções e estudos indispensaveis ao 
conhecimento exato das necessida- 
des de abastecimento em todo O 
pais; c) — IManter a mais estreita 
colaboração entre a Coordenação 
o Instituto do Açucar e Alcool, o 
Instituto do Sai e a Comissão de 
Marinha Mercante, para o supri- 
mento dos mercados consumidores; 
d) — Articular-se com o Setor de 
Abastecimento e o Serviço de Ra- 
cionamento sempre que, de con- 
formidade com:-as previsões esta- 
belecidas, houver necessidade de 
recorrer a medidas de restrição de 
consumo; III — O Controle de Es- 
toques e Distribuição do Açucar 
e Sal será dirigido por um assis- 
tente do coordenador com atri- 
buições para promover a perfeita 
execução de seus trabalhos”. 
OS PRODUTOS IMPORTADOS 
O coordenador assinou mais 
esta portaria: “Considerando a 
imperiosa necessidade de serem 
distribuidos aos reais consumido- 
res e de forma equitativa os pro- 
dutos e matérias primas de inte- 
resse vital para as indústrias bra- 
cileiras e de importação dificil 
pelas circunstâncias do momento; 
Considerando que essa distribui- 
ção deve ser feita de acordo com 
a capacidade e o consumo ante- 
rior das fábricas, seus estoques 
* importância dos produtos fabri- 
cudos — 'o que exige um perfei- 
to conhecimento técnico da indús- 
tia e a existência de dados atua- 
lizados de estoques e de produção; 
Considerando que essa forma de 
distribuição já se tem mostrado 
possivel, através da Coordenação, 
para a soda cáustica e barrilha, 
com inteira satisfação dos indus- 
triais interessados e com real bene- 
ficio para a coletividade e conside- 
rando os entendimentos havidos 
com a Carteira de Exportação e 
importação do Banco do Brasil, 
resolve: 1º) — Criar o Serviço 
de Licenciamento de Despachos 
de Produtos Importados (S.L.D, 
P.1.). com jurisdição em todo o 
país; 2º) — Compete ao S.L.D. 
P.I., em intima colaboração com 
o Setor Produção Industrial, Se- 
tor Preços e Carteira de Exporta- 
ção e Importação do Banco do 
Brasil; a) licenciar, nas repartições 
eduaneiras, os despachos de im- 
portação das matérias primas € 
produtos acabados, enumerados a 


HOJE] 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
F EMPRESTIMOS) 
Serão pegos, hoje, na Caixa Re- 
guladora de Empréstimos, da Pre- 
feitura, os pedidos dos seguintes 
serventuários: 
Matrículss ns.: 








29129 — 23670 — 28687 — 16936 
24719 — 25528 — 20130 — 9332 
6146 — 14778 — 13558 — 25429 
33807 — 13060 — 1654 — 18406 
31028 — 30604 — 83164 — 15474 
40017 — 9466 — 28421 — 19842 
613 — 11291 — 21971 — 17370 
10319 — 41881 — 24137 — 25305 
1781 — 22891 — 24781 — 11737 
24946 — 11223 — 14280 — B018 
699 — 29810 — 24604 — 22637 
16165 — 3438 — [386 — 40639 


41509 — 23789 — 41977 — — 
ATRASADOS 

Matrículas ns.: 

14710 — 27179 — 21889 — 40090 


30118 — 8404 — 21870 7223 

25259 — 21289 -—— 26182 — 20440 

21611 — 29480) — 6161 — 02803 
20460 

















seguir, instruindo os importadores 
para entregá-los, respeitadas as 
praxes - comerciais, e de -acordo 
com as quotas de distribuição fi- 
xadas pelo S.P.l., para as vá- 
rias industriais do pais: soda 
céustica, barrilha, bicarbonato'de 
sódio, enxofre, breu, celulose, fo- 
lhas de flandres ou aço de todas 
os tipos, tubos e acessórios de fer- 
ro ou aço de todos os tipos, ca- 
bos de aço de todos os tipos, es- 
tanho, cobre, chumbo, zinco, ele- 
trodos de grafita e coque metalúrgi- 
co. b) — a enumeração constan- 
to da letra a) será ampliada, res- 
tringida ou modificada, conforme as 
necessidades supervenientes, por 
ato do coordenador da Mobiliza- 
ção Econômica, 3) — O SL. 
D.P.I. no licenciamento se aterá 
rigorosamente às quotas de distrl- 
buição fixadas pelo S.P.l., a 
quem cabe controlar o consumo 
mensal e os estoques das indús- 
trias, sendo elaboradas as quotas 
de acordo com a capacidade de 
produção das fábricas, importân- 
cia relativa dos produtos para o 
esfarço de guerra e os estoques 
disponiveis de matérias primas no 
país no mês considerado. 4º) — 
O importador, quer seja industrial 
ou comerciante, poderá conservar, 
em estoque, no todo ou em parte, 
o produto, recebido desde que 
prévia e expressamente autoriza- 
do pelo S.L.D.P.l., a cujas ios- 
truções se subordinará para. ulte- 
rior distribuição, cujo mecanismo 
será o mesmo fxado no iínciso an- 
terior. 5º — Nenhuma indústria 
poderá ceder seu estoque sem au- 
torização prévia do S.P.l. 














Aspecto tomado pouco antes do almoço, 
Salgado Filho em palestra com o general J. 
e o general Leitão de Carvalho 


Homenageado o general Ord 


O almoço oferecido ao ilustre-militar norte-americano pelo 
Salgado Filho — As. saudações trocadas 


No salão 
Jockey Clube, 
tem, 


de banquetes do 
realizou-se, on- 
o almoço oferecido pelo 


ministro da Aeronâutica ao ge- 


neral J, Caresché Ord, mein- 
bro da Comissão Militar Mista 
Brasil-Estados Unidos, com se- 
de em Washington e que em 
companhia de outros oficiais 
norte-americanos velo em visi- 
te ao nosso país, afim de me- 
jmor conhecer as forçes do 
Exército Nacional e da P.A.B. 
Depols de ter entrado em con- 
tacto com as nossas autorida- 
des militares e de ter percor- 
rido estabelecimentos e uni- 
dades das duas corporações ar- 
madas, já teve ocasião O gene- 
ral Ord de manifestar a ma- 


Decretos na pasta da Guerra 


.- 'Transferindo, por necezaldade 


O presidente da- República 
assinou, ontem na pasta da 
Guerra, os seguintes decretos: 

Nomeando para o Quadro 
Ordinário do Corpo de Gradua- 
dos Especiais da Ordem do Mé- 
rito Militar, com o grau de 
“Comendador”, O general fe 
brigada Robert Legrand Walsh, 
do Exército dos Estados Uni- 
dos da América, 

Nomeando, por necessidade 
do serviço: o general de briga- 
da João Pereira de Oliveira, 
comandante da Infantaria Di- 
visionária da 2º: Região Mill- 
tar; O general de brigada Eu- 
clydes Zenobio da Costa, dire- 
tor das Armas; O tenente curo- 
ne] pransildes Cavalcanti Bar- 
celos, chefe de Gabinete da D!- 
retoria de Transmissões; O te- 
nente-coronel João Evangelista 
de Carvalho Sayão Lobato, co- 
mandante do 4.º Grupo de Artl- 
lharia de Dorso; e O tenento- 
coronel Lo da Costa, coman- 
dante do 7.º Grupo Moto-Meca- 
nizado de Reconhecimento. 

Nomeando O tenente-coronel 
Rodolfo Augusto Jouvrdan, co- 
mandante do 2.º Batalhão de 
Engenhos. 

Exonerando O general de 
brigada Euclydes Zenobio da 
Costa de comandante da In- 
fantaria Divislonária da 2,* Re- 
gião Militar e O general do bri- 
gada João Pereira de Oliveira 
de comandante da Infantaria 
Divislonária da 3.º Região MI- 
litar. 

Mandando contar ao major 
José Corrta do Mello antigul- 
dade deste posto a partir de 25 
e dezembro de 1942. 
Mandando acrescer os vencl- 
mentos do coronel Euclydes 
Couto Teles Pires de tantas ve- 
zes 5% do respectivo soldo 
quantos forem os anos de ser- 
viço excedentes de trinta e cln- 
co. 
Incluindo, por necessidade 
do serviço; no Quadro fSuple- 
mentar  FPrivativo o major 
Amilcar da Silva Pires. 

Licenclando do servico ativa 
os segundos tenentes, convoca- 
dos, Olinto Dela Favera, Julio 
Luiz Morozine e Walmore Pra. 
do Uflacker. 

Concedendo transferência pa- 
ra a Reserva do Exército nos 
coronels Antenor Nabuco, EBu- 
ciydes Couto Teles Pires, Hello 
Cotta Gonzalez, Leunam ds An- 
drade Muniz Ribeiro e Tancre- 
ão Faustino da gilva, ao sub- 
tenente Miguel Alves de Men= 
donça Filho e ao soldado mú- 
sico de 3,* classe Vicente Mar» 
tins de Oliveira, 
'Tranaferindo o tenente-coronal 
Augusto  Imbassay do Quadro 
de Estado Maior da Ativa para 
o Suplementar Geral; os majo- 
res Oswaldo Melchlades de Al- 
melda e Godofredo Leite, da 
Quadro Ordinário para O Buple- 
mentar Geral; e o major Car-= 
los de Queiroz Falcão do Qua- 
dro Buplementar Prlvatívo pare. 
o Ordinário. E 


DO e 
— 


&o servico: os majores Evarla- 
to Roárigues Teixeira, Helve- 
clo Pinheiro de Albuquerque 
Maranhão e Ascendino José Pl- 
nheiro do Quadro | Ordinário 
para o Suplementar Geral; O 
major Francisco de Assis Al- 
meida e Souza do 31º Batalhão 
de Caçadores para o 3º Bata- 
lhão de Fronteiras; o major Jo- 
sé Ferrugem de Melo Matos do 
1/2º Tregimento de Artilharia 
Anti-Atrea para o 1I/3º Regl- 
mento de Artilharia  Antl- 
Atrea; O major Mario Ferreira 
Goulart do 35º Batalhão de Ca- 
cadores para o 4.º Regimento 
de Infantaria; e o major Ma- 
noel Monteiro de Barros do 
Quadro Ordinário para o Su- 
plementar Privalivo. 

Transferindo para a Reser- 
va do Exército o 2.º tenente 
intendente Manoel Pereira da 
Silva. 

Transferindo para a Neserva 
de 1.º classe, o 2,º tenente, re- 
formado, Dorval dos Santos 
Maricato. 

Mandando incluir: no Quadro 
de Estado Malor da Ativa, O 
coronel José Daudt Fabricio e 
o tenente-coronel Solon Lopes 
de Oliveira; no Quadro Suple- 
mentar Geral os madjores Jeo- 
vah Motta, Roberval Osorlo, 
Osmar Pacheco Dillon, Helio 
Peres Braga, Welmar Carneiro 
da Cunha, Milton Pio Borges 
da Cunha, Orlando de Carva- 
lho Freitas, José Moacyr do 
Salvo Castro, Serafim Migueis, 
Carlos Marciano de Medeiros, 
José Carlos de Freitas, Paulo 
Galvão, Braulio Rodrigues Gul- 
marães, Cyro Perdigão de Sou- 
za Silveira, José Canavarro Pe- 
reira, Sebastião Costa de Al- 
melda, Jos6 de Ribamar Maclel 
Campos, João Armindo Corrêa 
da Costa, Mario de Barros Ca- 
valcante, Hugo de Farla, Jure- 
mir Pires de Castro e José 
Francisco de Faria Netto; e no 
Quadro Ordinário os majores 
Lucio Felix de Souza, Bduardo 
Reis de Freitas, Olivio Gondim. 
de Uzeda e Oswaldo Soares Lo- 
pes, Adovaldo Figuelredo de 
Souza, João Lego Diniz Jun- 
queira, Custodio Spolidoro dos 
Eantos, João Barbosa Carva- 
lhedo, Antonio Plres de Cas= 
tro Filho, Candido Alvez da 
Silva, Archimedes Lopes ds 
Araujo Doria, Francisco Rober= 
to de Figueiredo Barreto, Gul- 
lherme de Lara Tupper, João 
Carlos Grose, Carlos da Silva 
Paranhos, Waldemar Barroso 
Magno, Armando Manoel do Li- 
ma Carvalho, Nicolay Fico, 
Frederico  Gullhermo Klumb, 
Newton Siqueira, Heltor Wus- 
torglo do Oliveira e silva, Josy 
Durval de Iigueiredo, Clorindo 
de Campos Valadares, Marlo do 
Mello Moraes, Aristides Leito 
Penteado, Sinval Autran do 
Alencastro Graça, Gullhermo 
Barcelos Borges, João Lindol- 
pho Câmara Filho, Mario da 


tConclne na págima 10) 











vendo-se o ministro 
Caresché Ord 





gnífica | impressão colhida do 
esforço de  pfguerra que faze- 
mos. 

Ao almoço compareceram, 
alem do ministro e do home- 
nngeado, altas autoridades da- 
F.A.B. e oficiais do Exército. 
O sr. Salgado Filho sentou-se 
entre "o general Leitão de Car- 
valho, gue tambem é membro 
como representante das nossas 
forças de terra, daquela comis- 
são, e O general Wash, coman- 
dunte da Forço Aérea norte- 
americana no nordeste, 
do oposto e .em fernte, estava 
6 general Ord ladeado pelo ma- 
jor brigadeiro Armando 'Trom- 
powski, chefe do Estado Maior 
da Aeronáutica, e O brigadeiro 
Heitor Varady, comandante da 
3.» Zona Aérea, 

Não houve discursos no fim 
do ágape, mas foram trocados 
expressivas saudações. O mi- 
nistro da Aeronâutica disse quo 
a FAB sentia imensa satisfa- 
cão em prestar homenagem 20 
oficial general  norte-america- 
no, nosso hóspede, que tanto 
tem trabalhado no sentido de 
uma colaboração intima e per- 
feita entre as forças armadas 
dos dols paises, velhos amigos 
é agora aliados numa luta em 
que se joga O destino da .hu- 
manidade futura, Ao erguer a 
sua taça, formulou votos por 
uma amizade cada vez mais 
solida entre c4 Estados Unidos 
e o Brasil. 

O general Ord confessou-se 
sumamente grato ao ministro 
da Aeronáutica pela manifesta- 
cão que lho era feita, e ao en- 
carecer a colaboração que à 
FAB vem prestando, assinalou 
que Os aviadores militares bra- 
giletros, assim como os avindo- 
res militares do seu país, fr- 
manados como estão o sempre 
estarão, arriscam a vida diaria- 


BRIGÕES... 


Julio Augusto Vieira de 47 
anos, desenhista, morador na rua 
Magalhães Castro n. 106 e Ma- 
nuel Pinto Miracas, funcionário 
público, morador na rua Raul 
Barroso n. 78 estavam empenha- 
dos em luta corporal, quando fo- 
ram presos e levados ao 22.º Dis- 
trito, onde foram autuados em 
Hagrante. 





O coordenador da Moblliza- 
ção Econômica, considerando 
o decréscimo havido nas nos- 
sas importações de laminados 
de aço e a necessidade do 
aproveitamento mais racional 
da produção interna, de modo 
à atender às necessidades mi- 
litares e essenciais mínimas 
do consumo civil, baixou uma 
portaria autorizando o Setor 
Produção Industrial a efetuar 
o controld da distribuição dos 
produtos siderúrgicos lamina- 
dos das várias usinas nacio- 
nois, Para esse fim, 0 B. P. I. 
manterá um serviço de con- 
trole da produção das usinas 
laminadoras; ec das fábricas 
consumidoras desses produtos, 
Com os elementos colhidos de 
produção, o consumo indus- 
trial, com a relação das soll- 
citações para construções ci- 
vis fixada pelo Setor Constru- 
cões Civis e atendendo a con- 


Do la- ; 


OS PRODUTOS SIDERÓRGICOS LAMINADOS 
E O ÁCIDO SULFÚRICO 


— e. o m——— 


Serão controlados pelo Setor Produção 
Industrial da Coordenação |. 


- Sábado, -22-5-1943 


Estoques & Distribuição do Acucar & Sal! 


e em 


EXPLORAÇÃO DA BORRACHA DE 





MANGABEIRA 


- Acha-se no Maranhão um representante do - 
P.D. C.. Re 
- BÃO LUIZ, 21 (A; N.) — | iment Corporation”, ora nesta: 
Realizou-se, ontem, no Palacio | capital, encarregado de iniciar 
do. Governo, importante reu-'| & compra. da borracha. ' 
nião dos diretores da Associa*:|| '* Manifestaram-se sobre'o as+' 
ção Comercial e-representan- | sunto várias firmas interessa- 
tes de firmas exportadoras, | das, ficando logo estabelecidos. 
afim de. tratar da exploração .| Os -preços de compra. ade 
da borracha mangabéira. Cogitou-se de ativa propa-, 
O st: interventor federal ex-" ganda em todos os municípios. 
pôs.os motivos da reunião que, PEC EEE e 
ze relaciona com o esforço dê' ARavesturas, de pdenar 
guerra, apresentando aos pre- A o , 
sêntes o-sr. Edmar Rabello, da | APOS NGERIU GRANDE 


| QUANTIDADE DE ALCOOL 
agência da "Rubber Develop- | “orriio do pat e mãe, é criada 


pela avó, de nome: Maria Car- 
mo da Silva, a menina Cléa quo 
tem a idade de 3 anos. Ontem, 
Maria do Carmo solu para fa- 
zer uma visita, deixando sozl- 
nha em casa, à sua netinha, AO 
voltar, a senhora. encontrou 
com  surpreza a menina Clsa 
sem sentidos. Uma ambulância -- 
do Posto do Meier compareceu 
ao local, tendo o médico cons- 
tatado, um estado de coma al- 
coolica na vítima, fato logo es- 
clarecido, pois Cléa aprovei- 
tando a ausência da avô fez 
uma travessura, ingerindo uma 
grande quantidade de alcool, * 
































































ministro 


mente por um ideal comum, 
combatendo contra O inimigo 
comum dos nossos povos. . 
Alem daa pessoas citadas, 
participaram do almoço, que 
pela sua cordialidade teve ag 
proporções de uma verdadeira 


festa de confraternização, os | que estava numa garrafa. 
seguintes oficiais; norte-nameri- A garotinha foi posta fora do 
canos — comandante Nord, | perigo na Assistência, fleando 


coroneis Hestford, Gilote, Ma- 
cauley, Selser, Kauo, Corey e 
Hopkins; brasileiros Coro- 
neis Netto dos Reis, Ivan Car- 
penter Ferreira, Pinheiro de 
Andrade, Luiz Barreto, Ajalmar 
Mascarenhas, Alves Secco, Al- 
talr Rozany e Salão Cardo- 
zo, tenentes-coronéis Henrique 
Fontenele e Casemiro Montene- 
gro, majores Faria Lima, Guil- 
lherme Ribeiro e Nelson Wean- 
derley.  Compareceram, tam- 
bem, os ajudantes de ordens 
dos oficials generais e o oficial 
de ligação do Exército. 


Removido para a Dele- 
gacia Especial. de . Se- 
“ gurança Política 
e Social 


NOVA COMISSÃO AO SR. 
- HERNANI BAUMANN 

O chefe de Polícia, coronel Al- 
cides Gonçalves Etchegoyen, assi- 
nou uma portaria, hoje, removen- 
do da Delegacia de Estrangeiros 
para a Delegacia Especial de Se- 
gurança Política e Social, onde te- 
rá nova comissão, o inspetor da 
Policia do Rio Grande do Sul, 
Hernani Baumann, que se acha & 
sua disposição, 


QUE DENTADA! 


A VITIMA QUASI FICOU SEM 
A ORELHA ESQUERDA 

Maria Julia, de 19 anos de ida- 
de e moradora na ladeira dos Ta- 
bajaras, discutia e brigou com uma 
outra mulher, moradora no mesmo 
local e esta última, em dado mo- 
mento, avançou sobre Maria, mor- 
dendo-a no queixo e na orelha 
esquerda, que quasi lhe ia sendo 
arrancada. 

O 2.º Distrito Policial registrou 
a queixa apresentada pela vitima 
e o Hospital Miguel Couto lhe 

etoa SOCOITOS. 


porem em observação, 


JORNALISTA ASTOL.- 
PHO SERRA 


O TRANSCURSO, HOJE, DO 
SEU ANIVERSÁRIO 
Transcorre, hoje, o aniversã- 
rio natalício do sr, Astolpho 
Serra, chefe de Publicidade e 
Turismo da Estrada de Ferro 
Central do Brasil q nosso bri- 

lhante e estimndo conírade. 
Antigo interventor federal no 
Maranhão, tendo sido conduzi- 
do a esse importante cargo, a 
que soubo dar merecido realce 
com a sua honestidade e com- 
petência, logo após & Revolução 
de 1930, o sr. "Astolpho: Serra 
realizou operosa e fecunda ad- 
ministração, eminemtementao 











r. Astolpho Serra 


proveitosa para aquelo Estado, 
Na direção da referida unidade 
federativa teve ensejo de dar) 
aqs dirigentes do vitorioso mo-. 
vimento de outubro, novas e 
claras provas do seu patriotis- 
mo, multas vezes já demonstra. 
do nos dias tumultuosos da cam- 
panha da Aliança Liberal, 
quando, como tribuno vibrante 
e eloquente, dirigla-se ao povo 
brasileiro, com a coragem que 
lhe é peculiar, denunciando os 
Jerros 'e desmandos do governo 
À dominante .e defendendo os 
princípios da plataforma con 
jque o sr. dr. Getulio Vargas, 
apresentára-se candidato à Pre 

eidência da República. Seu go 

verno caracterizou-se por uma 
conduta puramente democrã 

ca, Homem leal e desassombra+ 
do, o povo maranhense, que o 
comsldera o ceu grande “lea= 
der'", em todos os momentos de! 
sua carreira política sempre 
formou ao seu lado, solidário 
com os seus gestos e ntitudes 
varonis. 1 

Escritor cintilante e agrada- 
vel, membro da Academia Ma- 
ranhenso de Letras, tem o Ee, 
nhor Astolpho Serra numerosas 
cbras publicadas, tanto ouinos 
de prosa como de poesia, E 
“Notícias'!, Jornal quo fundou! 
o dirigiu em São Luiz, os maras, 
nhenses encontraram um orgão 
quo era o armuto de suas aspi-! 
rações e defensor incondicional 
do seus Interesses. 

Amigo bom s  genoroso, de 
Inatacavel lealdade, possue O ses 
nhor Astolpho Serra numerosos 
amigos que, de certo, aprovel- 
tarão o ala de hoje para apre- 
sentar-lhe o testemunho do sum 
estima e do apreço em que 
“teem o Hustre aniversariantes 


dição de satisfazer as neves- 
sidades de natureza militar, O 
S. P.'I. organizará, até o fim 
de cada mês, o programa de 
distribuição da produção das 
referidas usinas para o mês 
seguinte, procurando evitar, 
na medida do possivel, alte- 
rações na rotina comercial de 
cada empresa. 
Por outro ato, o ministro 
João Alberto, em vista da im- 
portância do ácido sulfúrico 
para as indústrias de nature- 
za militar, que tem prlorida- 
de, e para inúmeras outras in- 
dústrias do país, resolveu au- 
torizar o Setor Produção In- 
dustrial a controlar a distri- 
buição, para usos civis, de ácl- 
do sulfúrico fabricado no país, 
levando em conta a utilidade 
dos produtos em cuja fabrl- 
cação aquele ácido intervem 
e à capacidade das tábricas 
consumidoras, . j 











Sábado, 22-5-1943 





Dos ESTADOS A 


'Amazonas. 

e 

JORNALISTA PEDRO TIMO- 
4 THEO 


MANAUS, 21 (Asapresn) — 
Fo! recebida com muita sim= 
pntia a notícia da, investidura 
do sr. Pedro Timothco para O 
cargo do diretor da “Folha do 
Norte: e “Folha Vespertina'! 
do Belem, em virtude do conhe- 
cido jornalista ser uma figura 
do grande prestígio nesta cida- 
de, não s6 por sua atuação na 
imprensa amazonense, como 
pelo interesso que sempre, de-. 
monstrou quanto aos problemas 
do. Estado do Amazonas o de- 
fésa que tem tomado na sua 
solução, em, benefício do. pro- 
gresso deste Estado. 


Rio G. do Norte 
“BOLETIM EM LINGUA IN- 
GLESA 


|, NATAL, 21 (Asapress) — Os 
cidadãos "norte-americanos ré- 
tidentes' temporariamente nestá 
rápital, solicitaram ao diretor 
lo Departamento de Imprenza 
s: Propaganda, permissão pará 
mublicar um boletim em língua 
Ínglesa, “destinado & daistribil- 
cão aos cficiais e soldados da 
base de Parnamirim a 


Paraíba 
CULTURA DE HORTALIÇAS 
JOÃO. PESSOA, 21 (Asa- 
press) — Nos terrenos baldios 
do perímetro estão sendo anpro- 
veitados para a cultura de hor- 
talicas, achando-se já grande 
parte deles produzindo verdu- 
ras destinadas ao abastecimen- 
to da população, que vínha so- 
frendo a carestia do esreferidos 
artigos, em virtude do aumen- 
to do mercado consumidor. 


Sergipe 


INTERVENTOR 
GOMES 
ARACAJO, 21 (A N.º) 
Viajarã, no próximo dia 25, 
para a capital da República, o 
interventor Maynard Gomes, 
que será acompanhado de sua 
esposa. O interventor ira tra- 
tar de assuntos relacionados 
com «a administração sergipa- 
na, 


Paranã 


MAYNARD 


Te — 
“CONVOCAÇÃO DE RESER-- 
| VISTAS 
(CURITIBA; “21 (A, N.) 
Ácaba de ser publicado o novo: 
ddital de convocação de reser- 
pense para o 3.º R.A.M. abran- 


endo as classes de dezoito a 
inte e dols. 


Minas Gerais 


BELO HORIZONTE, 21 (Asa- 
press) — O sanitarista Paulo 
Roxo fez hoje minuciosa expo- 
pição sobre .os brilhantes resul- 
tados obtidos no combate à 
chistosomose, empreendido pe- 
tos serviços médicos da muntei- 
palidade nos trabalhos de sa- 
nenmento geral da Pampulha, 
| Acrescentou que dentro de 
grande lago artificial não exis- 
te mais o caramujo, identifica- 
fo como portador e transmis- 
&or da moléstia, tendo-se reali- 
gado um levantamento estatís- 
tico completo sobre o assunto. 











“Colhida e morta por um; COLHIDO POR UMA 


r 


auto 


A septuagenária Maria Florenti- 
da; de nacionalidade italiaria, mo- 
rxadora na rua São Clemente n. 
97, quarto n, 1, ao dirigir-se a 
uma feira-livre, fol colhida e gra- 
Yemente ferida por um auúto da 
Prefeitura, na praia de Botafogo. 
* Removida ao Hospital Miguel 
Couto, a infeliz não resistiu aos fe- 
timentos, vindo a falecer. * 
| À polícia registrou o fato. 








A situação dos sargentos 


casados sem licença 


Consulta o Distrito de Artl- 
lharin' do Costa go a um sar- 
gento que contraly matrimônio 
sem a devida licença e fora das 
condições permitidas. deve ser 
aplicado tambem o dispostono 
aviso n. T2, de 13 de março do 
2943, Em solução declarou o 
ministro dn Guerra, por aviso 
n. 152, de ontem, que as dls- 
posições do aviso 672 devem 
ser uplicadas tambem nos sar- 
gentos que contralram matri- 
mônio sem licença, ficando, no- 
rem, entendido que a perma- 
nência dos mesmos nas fileiras 
do Ibxército será restringida 
Rpenas no tempo Imposto pelo 
Estado de Gmerra, não se lhos 
reconhecendo direito a contl- 
nuar a servir mediante enga- 


jamento nem a amparo pela lo- | 


Elriação 
por 


relativa a Inatividado 
tempo de servico, 


ris iq te islifrniuds 3, ul 


[. Branding Corrêa* sos ses dee: 


da n. + , 
colhido por uma blcicleta, re- 
cabendo em consequência ferl- 


GAZETA DE NOTICIAS 


A administração dos Estados e Municípios 








|Sitração dos porrespondentes de guerra aprisionados, 


—emma ee GA) 4 eme 
TRATAMENTO IDÊNTICO AO DISPENSADO AO PESSOAL DO 
SOCORRO RELIGIOSO E SANITÁRIO 


Os telegramas trocados entre os chanceleres Guifiazu e Oswaldo 





O sr. Enrique Ruiz de Gumazu, 
ministro das Relações: Exteriores ilu 
República Argentina, enviou mo sr. 
Oswaldo Aranha, ministro das Re- 


Jações Exteriores, o seguinte tele. 


“grama; 

“Atendendo a um movimento -hu- 
manitário das entidades 'ihtelectuais 
deste país, o - governo «argentino 
acredita do seu dever dirigir-se às 
potências beligerantes, afim de que 
'seja reservado aos correspondentes 
de guerra o tratamento especial .que 
reclama. a alta função de, interesso 
comum que desempenham junto aoa 
exércitos em luta, equivalente, de 
certo modo, pela sua índole neci- 
fica e seu significado  culiural: às 
funções do pessoal de saude. A du- 
re e admiravel tarefa dos corres: 
pondentes de guerra deveria com 
justiça contar com as mesmas ga- 
rantins de segurança, ao serem even: 
tualmente capturados com as tropas 
que acompanham. Por tudo o que 
hoje significa o jornalismo na vida 
e desenvolvimento dos povos, o go: 
verno argentino, amparado na sua 
posição de paz, propõe às potências 
beligerantes que, por meio dos seus 
representantes na Cruz Vermelha “de 
Genebra, convenham em extender 
nos jornalistas encorporados, pro: 
ta, O tratamento estabelecido pelas 
Conferências de Genebra para o 
fissionalmente aos exércitos em lu- 
pessoal de socorro sanitário e reli- 
giogo. Aceite v. excia, as garan- 
tias da minha mais alta e distinta 
consideração. (a) Enrique Ruiz 
de Guinazu, ministro das Relações 
Exteriores”. 

O chanceler Oswaldo Aranha res- 
pondeu nos seguintes termos: 

“Tenho a honra de acusar recebi: 
do o telegrama de 11 do corrente 
em que vossa excelência propõe, 
em nome de seu governo, que as po- 
tências beligerantes, por intermédia. 
de seus representantes na Cruz Ver- 


melha Internacional de Genebra, ex-- 


tendam aos jornalistas encorporados 
como tais aos exércitos em guerra o 
tratamento dispensado ao pessoal de 
socorro religioso e sanitário pelas 
Conferências de Genebra. Esses jor- 
nalistas que, para informar e públi- 
co, desempenham papel igualmente 
heroico e humanitário, deveriam go: 
zar há muito tempo de tratamento 
idêntico ao dos sacerdotes e enfer: 
meiras, se as práticas da guerra es- 
tivessem ao nivel das nossas aspira- 
ções de povos cultos que combate- 
mos a.esta hora pela salvação do 
mundo. Por conseguinte, a nobre 
proposta de vossa excelência vem ao 
encontro dos nossos sentimentos e 
merece os mais francos aplausos de 
governo brasileiro que, depois de 
ouvidas as autoridades competentes, 
enviará as necessárias instruções a 






LENORRA 


Das 14 às 18 horas 


BICICLETA 


Na rua das Laranjeiras, O en- 
genhelro clvil Lucrecio Ferrel- 
ra Santos, de 68 anos, vluvo, 
morador à rua Pires de Almel- 

26, apartamento 64, foi 


da contusa no rosto, 

A vítima depois de medica- 
da na Assistência, 
para a residênoia, 


retirou-se 





| Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÊTRICA 
Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléias, 115 


Fone: 22-0862 





Esperado, hoje, em São 
Paulo, o general Manoel 


Rabelo 


SÃO PAULO, 22 (A, N.) — 
E! esperado amanhã, nestn ca- 
pital o general Manoel] Tabelo, 
presidento da  Socledade dos 
Amigos da América e que virá 
especlamente dar posso nos 
membros dirotores da referida 
entidade, secção do S. Pauo. A 
solenidade será pública, no Tea 
“tro Muntcival, 


a. 
1 
y a 
[= t 
z 
+ 
t 








Aranha 


seus representantes junto âquela 
instituição. Queira vossa excelên- 
cia aceitar os protestos de minha 








alta consideração, (a) Oswaldo 
Aranha, ministro das Relações Ex- 
teriores do Brasil.” 


O “Dia da Marinha do Chile” 





ENTREGA DE CONDECORAÇÕES A 
- NUMEROSAS PERSONALIDADES 
BRASILEIRAS 





'Concorrida a solenidade realizada, ontem, na 
Embaixada daquele país: 


A embaixada e a colônia chila- 
nas desta capital comemoraram, 
ontem, de maneira brilhante, a 
data de 21 de maio, que recorda 





O embaixador Gonzalez Vi- 

dela quando condecorava o 

ministro José Roberto de 
Macedo Soares 


um dos grandes feitos da Marinha 
chilena, 

A's 18 horas, o embaixador do 
Chile e sra. Gonzalez Videla ofe- 
receram uma recepção ao ministro 
da Marinha do Brasil, almirante 
Aristides Guilhem, altos chefes da 
Armada brasileira, adidos navais 
dos Estados Unidos, Perú e Ar- 
gentina, altas autoridades do go- 


verno brasileiro, jornalistas, mem- 
bros da colônia chilena nesta ca- 
pital e muitos outros convidados, 

Bandeiras chilenas e brasileiras 
adornavam o palácio da rua Se- 
rador Vergueiro. 

Durante a recepção, o embai- 
xador Gonzalez Videla fez a en- 
trega das condecorações “Al méri- 
to”, outorgadas pelo governo do 
Chile ao secretário do Itamarti, 
embaixador Pedro Leão Velloso, 
ao chefe do Cerimonial do Itama. 
rati, ministro José Roberto de Ma- 
cedo Soares, ao introdutor diplo- 
mático, ministro Jayme do Nasci- 
mento Brito, ao diretor da Cartei- 
ra de Importação e Exportação do 
Banco do Brasil, sr. Gastão Vidi- 
gul, ao gerente da Carteira de Ex- 
portação do Banco do Brasil, sr. 
Hamilcar Bevilacqua e aos funcio- 
nários do Ministério das Relações 
Exteriores, srs. Frederico Cher- 
mont Lisboa, Manuel de Teffé « 
Wladimir Murtinho. Nessa oca- 


“sião, falaram o embaixador Gonza- 


lez Videla, 
Guilhem, 
Velloso, 


Após essa solenidade, todos os 
presentes foram conduzidos ao 
terraço da Embaixada, onde lhes 
foi oferecido um “cock-tail”, que 
transcorreu em ambiente de gran- 
de cordialidade. Fez-se ouvir, en- 
tão, a artista Blanca Negri, acom- 
panhando-se ao violão e apresen- 
tando lindas canções chilenas, sen- 
do calorosamente aplaudida. 


o ministro Aristides 
e o embaixador Leão 


VÁRIAS INAUGURAÇÕES, NA PRÓXIMA SE- 


JMANA, NO ESTADO DO RIO 





Entre outras, a da estrada Niterói-Campos 


A próxima semana será festiva 
cu Estado do Rio. Várias inau- 
qgurações de obras e serviços pú- 
blicos de relevância serão levados 
a efelto no Interior fluminense. 


O interventor Amaral Peixoto 
está organizando o programa das 
solenidades, que terão alta reper- 
cussão, pelo que representam para 
G futuro da vida econômica e edu- 
cacional do Estado. Assim é que 
setã aberta ao tráfego público a 
estrada Campos-Niterói, uma das 
melhores do país, cuja importân- 
cia comercial não precisa ser en- 
carecida, tratando-se da ligação 
de um dos maiores centros pro- 
dutores do Estado à capital Flu- 
minensc, Tambem será inaugura- 
da a 11º Exposição Regiona! 
Agro-Pecuária do Estado, em Cor- 
deiro, a qual espelhará as posst- 
bilidades do Estado na pecuária e 
na lavoura. - 


No setor educacional terá lugar 
o lançamento das pedras funda- 
mentais dos seguintes estabeleci- 
mentos de ensino: Em Aratuama, 
do educandário “Ernani do Ama- 
ral Peixoto”, situado na zona su- 
burbana, destinado à assistência 
a menores, nos moldes pedagógi- 
cos norte-americanos, com a pri- 
meira célula de sessenta menores, 
gabinete médico e odontológico, 
etc. O projeto aproveitou algu- 
mas disposições muito felizes exis- 
tentes na Escola de Pesca “Dar- 
cy Vargas”, em Marambaia, e no 
educandário “D, Duarte”, de São 
Paulo, Em São Pedro da Aldeia, 
será iniciada a construção de um 
gtupo escolar, que terá cinco clas- 
ses e demais dependências admi- 
uistrativas e pedagógicas, inclusi- 
ve ginásio para educação fisica, e 
atenderá a uma grande população 
escolar da região salineira flumi- 
cense. Em Armação dos Buzlos, 
Arraial do Cabo e ilha de Sant 
Anna, a de três escolas isoladas, 
que atenderão à instrução em nú- 
cleos de pescadores, onde é gran- 
de a população escolar, dispondo 
esses prédios de residência anexa 
para as respectivas professoras, 


em face da deficiência de mora- 
dias na região. Em Campos, do 
Grupo Escolar “José do Patroci- 
nto”, denominação que constitue 
uma homenagem do comandante 
Amaral Peixoto ao grande aboli- 
cionista. Esse prédio terá dez 
classes, ginásio de educação fisi- 
ca e demais dependências. Em 
São Fidelis, a de outro grupo es- 
colar com cinco classes, projeta- 
do nos moldes do que foi Inaugu- 
rado em Areal, 





BRASILEIRO! 

Serve ao Exército enquanto és 
Jovem. Amanhã terás tua com- 
clência franquila é serás um exerm. 
plo para teus filhos. 





VIDA MAGIONAL ——- 








ALTERADA A SUA ORGANIZAÇÃO EM 
DECRETO-LEI ONTEM ASSINADO 


O presidente da República vem 
de assinar decreto-le! alterando a 
organização dos Estados e dos 
Municípios, introduzindo várias 
modificações no texto do decre- 
to-lei 1.202 de 18 de abril de 
1938, 

Às principais retificações são as 
seguintes: 


FUNÇÕES DOS INTERVEN- 
TORES E GOVERNADORES 
O artigo 5º do decreto-lei de 

1939 passou a ter a seguinte re- 

dação: 

“Ao interventor, -ou governador, 
e ao prefeito cabe exercer as fun- 
ções executivas e, em colaboração 
com o Conselho Administrativo, 
legislar nas matérias da compe- 
tência dos Estados e Municipios, 
enquanto não se constitulrem os 
respectivos orgãos legislativos”. 

O art: 6.º da mesma lei passa 
a ser assim: redigido; 

“Compete ao interventor 
governador, especialmente; 

I — Organizar a administração 
do Estado e dos Municípios, de 
acordo com o disposto para os 
serviços da União, rio que for 
aplicavel; 

NH — Legislar para os Munici- 
pios constituídos em Prefeituras 
Sanitárias, em Estâncias Climaté- 
ricas ou Hidrominerais; 

HI — Organizar o projeto de 
orçamento do Estado e sancioná-lo 
depois de aprovado pelo Conse- 
lho Administrativo; 

— fixar, em decreto-lei, o 
efetivo da força policial, mediante 
prévio exame do Conselho Admi- 
nistrativo ec aprovação do presi- 
dente da República; 

V — Elaborar os projetos de 
cecretos-leis e sancioná-los depois 
de aprovados pelo Conselho Ad- 
ministrativo; 

VI — Expedir decretos-leis, in- 
dependentemente de aprovação 
prévia do Conselho Administrati- 
vo em casos de calamidade ou ne- 
cessidade de ordem pública, sujei- 
tando a posteriori o seu ato à 
aprovação do presidente da Repú- 
blica, depois de emitido parecer 
por aquele Conselho, 

$& 1º — O preparo da propos- 
ta orçamentaria será feito sob a 
imediata orientação e supervisão 
do interventor ou governador, 
obedecidas as normas financeiras 
e de contabilidade estabelecidas 
pela União para os Estados e Mu- 
nicípios. 

8 2.º — Nos Estados em que 
já tenha sido criado ou em que 
se erie o Pepartamento do Ser- 
viço Público, caberá a este orgão 
e preparo da proposta orçamen- 
tarta” 


ou 


Alem dessas competem aos in- 
terventores e governadores expe- 
dir decretos, nomear, demitir e li- 
cenciar funcionários e auxiliares e 
praticar todos os atos necessários 
à administração do Estado. 

DA COMPETÊNCIA DOS 

PREFEITOS 

Pelo decreto-lei ontem assinado, 
compete aos prefeitos: 

I — Elaborar os projetos de de- 
cretos-leis nas matérias da com- 
petência do Municipio e sancionã- 
los depois de aprovados pelo 
Conselho Administrativo; 

H — Expedir decretos-leis, in- 
dependentemente de aprovação 
prévia do Conselho Administrati- 
vo, em caso de calamidade ou ne- 
cessidade de ordem pública, su- 
jeitando a posteriori o seu ato à 
aprovação daquele Conselho; 

NI — Expedir decretos, regu- 





CHEGA, HOJE, A PORTO ALEGRE. O EMBAL- 
XADOR BRITÂNICO 





As homenagens que serão prestadas ao ilustre 
diplomata 


PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) 
— Chegará amanhã, às 11 horas, a 
esta capital, o embaixador da Grã- 
Bretanha junto ao governo brasi- 
leiro, sir Noel Charles. O ilustre 
diplomata terá aquí festiva receção, 
sendo aguardado no aeroporto pelo 
interventor Cordeiro de Farias, ge- 
neral Valentim Benício da Silva, zo- 
mandante da Região Militar, secre- 
tários de Estado, corpo consular e 
outras autoridades. Durante todo o 


trajeto, o embaixador Noel Charles 
receberá manifestações públicas de 
estima e apreço, culminando estas 
quando o cortejo chegar à praça 
Senador Florêncio, onde se reali- 
zará um grande comício em que a 
juventude riograndense testemunha- 
rá de maneira expressiva O seu en- 
tusiasmo pela causa aliada. Du- 
rante o “meeting” falarão vários 
oradores para verberar a infâmia 
dos tiranos nazi-nipo-fascistas. 








O: 
2.5º5 — Ônibus 299 — ES0. 












7.987 — C. 
13.366 — C. de leite 266. 





lamentos, pósturas, instruções e 
demais atos necessários ao cum- 
primento das leis e & administra- 
ção do Município; 

IV — Organizar, de acordo 
com as normas financeiras e de 
contabilidade estabelecidas  peim 
União para os Estados e Muni- 
cipios, o projeto de orçamento do 
Município, e sancioná-lo depois de 
revisto pelo interventor, ou gover- 
nador, e aprovado pelo Conselho 
Administrativo; 

V — Nomear, aposentar, por 
em disponibilidade, demitir e hi 
cenciar os funcionários e admitir - 
e dispensar extranumerários mu- 
nicipais e impor-lhes penas disci- 
plinares, respeitado o disposto na 
Constituição e nas leis; 

VI — Praticar todos os atos 
necessários à administração do 
Município e à sua representação”. 


RECEITA E DESPESA ; 
Ao art. 27 da lei de 1939 -foi 


acrescentado o seguinte pará- 
grafo: 
$ 3º — Somente mediante de- 


creto-lei poderão ser alteradas a 
discriminação e especialização da 
despesa constantes do próprio 
texto do decreto-lei que aprova o 
orçamento”, passando o art. 31 & 
ter esta redação: 

“A abertura de créditos adicio- 
nais só poderá ser feita mediante 
decreto-lei. 

$ 1.º — Os Estados não po- 
derão, sem autorização do prezi- 
dente da República, abrir créditos 
suplementares antes de 1.º de ju- 
lho, ou créditos especiais antes de 
1.º de abril. 

& 2º — Os Municípios só po- 
derão abrir créditos suplementares 
depois de 1.º de julho e créditos 
especiais depois de 1.º de abril. 

$ 3º — Os créditos extraor- 
Cinários, reservados  exclusiva- 
mente para os casos de calamida- 
de ou necessidade de ordem pú- 
blica, poderão ser abertos a qual- 
quer tempo, obedecido o disposto 
nc presente decreto-lei”. 

O mesmo decreto estabelece 
que dos atos ou decisões dos n- 
terventores, governadores e pre- 
feitos caberá recurso para O pre- 
sidente da República. 


O SEU CARRO FUI 
MULTADO ? 


Fol o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Tráfego: 





Não diminuir a marcha no 
civzamento — 16.502 — C, 
3.744 — Onibus 375. 

Estacionar em local não per- 
mitido — 22.480 — C, 6.641 
—— 9.300. 

Desobediência ao sinal — 
DB.649 —. 8.993 — 14,232 — 
16.454 — 20.275 — 25.691 — 
32.255 — 36.256 — CC, 469 — 
2.635 — 3.301 — 3,634 — 
Ponde 354. 

Interromper o trânsito — 
9.118 — 14.594 — CGC, 3.768. 

Melo fio e bonde — €C. 2.03: 
— Moto 998, 


Contra mão de direção 
13.285 — OC. 2.212 — 7,434 — 
11.225 — 11.954. 

Falta de atenção e cautela — 
4.798 — 29.510 — 53.541 — 
6.264 — 14.091 -—- Bonde 


Abandonado — 11.398 — €, 


2.549 — 4.436 — 7.673. 

Fila dupla — CC, 6.820 — 
12,674, 

Falta de transferência de lo- 
cal — OC. 3.717 — 18.794. 

Vazar óleo — O. 8.655 — 
8.715. 

Excesso de fumaça — JC. 


16.789. 


1. A. mu 


Po Ne do EB. Cs 
282 — 18.180 — 


Não apresentar licença — 
44,926 — CC. BT2. 
Falta ou deficiência de setas 


— O, 8.536. 
Falta ou deficiência do frelos 


— C. 10.586 — Onibus 438 — 
€16 — 962, 

Não apresentar carteira — 
14.688. 


Falta de licença .do corrente 
ano — 7.813 —. 7.813 — T.s1! 
7.818 — 7.813. 
Excesso de buzina — 
— Moto 137. 
Não fazer o-sinal de direção 
28.040. 
Diversos —. 9,208 16.496 
— 22.214 — 22.674 — 29.768 
— O. 340 — 2,143 — 4.436, 


20.46 





Paralisada a matança do gado 


GRAVE A SITUAÇÃO DOS FRIGORÍFICOS GAUCHOS, PROVO. 
CADA PELA FALTA DE SAL 


PORTO ALEGRE, 21 (Asapresa) 
— Generaliza-se a interrupção das 
matanças dos frigoríficos deste Es- 
tado, em virtude da falta de sal, 

Caso a situação não mude de as- 
pecto essa crise atingitá outros esta- 


| belecimentos tambem terão suas ati- 
vidades paralizadas pela falta desse 


produto indispensavel, 


Espera-se um carregamento de 
sal, hoje, ou nos próximos dias, 
para minorar essa situação, embora 


soja pequena a quantidade que está 
para chegar, e que continua retids 
no porto do Rio Grande. 

Uma outra partida, de sessenta 
toneladas, tambem é esperada, nãe 
so mabemdo porem, quando chegará. 
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DS 
TELEGRAMAS DO EXTERIOR 
DO 


SEIS MILHÕES DE DÓLARES PARA 
O ANO FISCAL DE 1944 





Recomendada uma verba suplementar para 
esse fim 


WASHINGTON, 20 (U.P.) — 
A Comissão de Créditos da Câma- 
ra dos Representantes recomen- 
dou a aprovação de uma verba 
suplementar, déntro da Lei de 
Empréstimos e Arrendamentos, no 
mentante de mais de seis milhões 
de dólares para o ano fiscal de 
1944, em vista da necessidade de 
enviar abastecimentos às popula- 
ções civis dos territórios liberta- 
cos. 

Ao reduzir em 140 milhões de 
dolares o projeto de orçamento, 
especialmente para artigos agrico- 
las e industriais, a referida Co- 
missão assinalou que as experiên- 


| 


obstante, 


préstimo e Arrendamento, frizou, 

vela que a Rússia, que está lu- 
tando na maior frente de batalha 
terrestre da querra, recebeu a 
maior percentagem de aviões, tan- 


ques e veiculos a motor, pois lhe 
foram remetidos 45 por cento das 


aviões, 44 por cento dos tanques 
e 41 por cento dos veiculos a mo- 
tor destinados ao estrangeiro. Não 
destaca-se que a situa- 
ção elimenticia na Rússia ainda é 
séria. 





Os degaullistas estão 
propeasos a aceitar as 





cios* da campanha na Africa do 
Narte demonstram que é necessá- 
rio a remessa de viveres e outros 
materiais aos paises ocupados pc- 


propostas do general 
Giraud 


GAZETA DE NOTICIAS 


Sábado, 22-5-1943"' 


EEE trt pe NOIGIAS SA 
INICIADA A BATALHA DA ALEMANHA 


TERMINARÁ, EM BERLIM, A GIGANTESGA| CONTINUAM OS COMBATES NA 
OFENSIVA DOS ALIADOS 





Os intensos ataques, dia e noite: contra os obje- 
tivos germânicos, assinalam o começo 
da grande luta 


EDENBURGO, 21 4U.P.) — 
O ministro do Ar, sir Archibald 
Sinclair, declarou hoje que já se 
iniciou a “Batalha da Alemanha”,' 
a qual terminará em Berlim. 


germânicos assinalaram o começo 
dessa batalha. Não mencionou 
nenhuma data concreta, porem se 
presume que os bombardeios de 
março e abril contra cidades come 


Essen, Kiel e outras foram o pre- 


indo da ofensiva que principicu 
há 9 -dias com o bombardeio 
constante de localidades em terri- 
tório memão. 

Disse, ainda, o ministro que os 
ataques às cidades continunrão 
sem misericórdia nem quartel du- 


que o único lugar em que se pode 
selar o fim da contenda é Berlim. 

Sinclair expressou que acaba- 
va de ver algumas fotografias do 
norte- americano a Kiel, 


germânicos ficaram materialmente 
cobertos pelas bombas”. 

Concluiu dizendo que tudo o de 
que se necessita para destruir as 
fontes do poder alemão é uma 
grande quantidade de aparelhos , 
de bombardeio, 

“As represas — observou — fo- 
ram talvez os objetivos mais re- 

sistentes já atacados. A do Moh- 
me, por exemplo, era uma estru- 
tura com uma base de uns 30 me- 


| tecimento do inímigo. 


| FRENTE ORIENTAL 


Bombardeadas as concentrações de tropas 


NOVA YORK, 21 (U.P.) — jlibre. .A aviação alemã de caça 
O texto do comunicado dé querra le a artilharia antiaérea derruba; 
do Alto Comando alemão, trans- | ram '8 aviões inimigos sobre o Me- 
mitido pela rádio de Berlim, é o | diterrânco. Em avião alemão não 
seguinte: regressou à sua base, 

“Na frente oriental, nossas tro- Uma esquadrilha de bombandél. 
pas rechaçaram vários ataques ini- | ros Jeves britânicos -efetuou-. à nol- 


migos de caracter local. Nossas | e passada ataques de fustigamen- 
“tropas de choque efetuaram ata- E Cenas o 


ques com éxito. A aviação bom- 
bardeou Goncentraçãs a 
«ta s, trens € bases abas- 
mão Unidades 
navais ligeiras alemãs afundaram 
dois navios de abastecimento ini- 
'migos diante da costa caucásica. 
Nossas unidades navais derruba- 
| ram 6 bombardeiros inimigos nes- 





corte da Alemanha”, j À 





Iniciada a pesca de ba- 
calhau na Terra Nova 


LISBOA, 21 (U, P.) — Anun- 
cia-se ter chegado a certa re- 





to, sem eficacia, contra a região, 


sa zona e na região onental do 
mar Báltico. A noite de ontem, 
nossos caças -e bombardeiros le- 
ves voltaram-a atacar a zona por- 
|tuária de Jidebh, na costa arge- 


gião da Terra Nova, após uma 
viagem sem incidentes, seto 
veleiros portugueses capita- 
neados pelo “Santa Lucia”, 
havendo iniciado a pesca do 


los Exércitos das Nações Unidas 
e qualificou este programa de “po- 
tente arma de bem-estar”. 

Acrescenta que em 1942 as re- 
messas de viveres embora fossem 
consideraveis somente | constitui- 
vor seis por cento dos embarques 
totais de abastecimentos feitos pe- 
tos Estados Unidos. 

A Comissão frizou a importân- 
cia -do sub-ministrar viveres e mu- 
nições às tropas russas e outros 
guxilios aos trabalhadores indus- 
triais russos. Um estudo dos ma- 
terinis cedidos pela Lei de Em- 


LONDRES, 21 (U. P.) — ln- 
forma-se que os degaullistas 
estão propensos a aceitar as 
últimas propostas formuladas 
pelo general Giraud para con- 
seguir a unidade entre os fran- 
ses. De acordo com elas, o 
general De Gaulle e dois de 
seus colaboradores partiriam 
jmediatamente para Argel, 
afim de constituir um comité 
com Giraud e dois ajudantes 
deste, o qual tomaria a seu 
cargo todos os problemas co- 
muns. 


rente o resto da guerra. liana, com bombas de grosso ca- bacalhau. 


Destacou que o único meio pa- 
ra a conclusão da guerra € a ren- 
dição imcondicional do inimigo e 


O Conselho de Huesca 
terá novo nome 
HUESCA, Espanha, 21 (U. 
P.) — O Conselho de Huesca 
pessará a denominar-se, do- 
ravante, Municipalidade Na- 
clonal Sindicalista, 


ataque 
Disse que os intensos ataques, | acrescentando: “LIma delas, tira- 
dia e noite, contra os objetivas | da enquanto se descnrolava o bom- 
bardeio, mostra que os estaleiros 
tros de espessura”, 








Morreu O comandante -cheie da Trota japonesa 


ATRIBUE-SE AO ALMIRANTE YAMAMOTO O PLANO DE ATA- 
QUE A PEARL HARBOUR 


NOVA YORK, 21 (U. P.) — 
A emissora de Tóquio anunciou quo 
o comandante em chefe da frota de 


mirante doar”, foi Yamamoto que, 
vinte e cinco anos atrás, vislumbrou 
as grandes possibilidades dos porta- 


quaricl general imperial. Yamamos 
to morreu valentememte na linha da 
fogo, durante o mês de abril da 














Moditicação no sistema de alarma em Londres 





NÃO SERA' PERTURBADO ') | SONO SONO DOS 
DA INDÚSTRIA BÉLICA 


LONDRES, 21 (U. P.) — De-, quais as atividades civis continuam 
pois da quinta noite consecutiva de | em perfeita normalidade. Por outro 
alarmes aéreos em vários círculos | lado, o alarme geral é transmitido 
se opina por uma modificação do | por um canoro depois do qual o pú- 
sistema de alarme com o fito de 
impedir que as sereias perurbem o 
sono de milhões de trabalhadores 
das indústrias bélicas. 

O “The News Chronicle” sugere: 
que quando o alarme aúrco é ouvi- 
do à noite, o sinal de que o perigo 
passou não deveria soar antes «a 
madrugada. Assinala o referido 
diário londrino que a maioria dos 
britânicos fica em suas camas quan- 
do soa o alarme, de maneira que o 


WASHINGTON, 21 (U. P.) — 
Por motivo da passagem do dia dy 
marinha mercante, o presidento 
Roosevelt lançou uma proclamação 
de louvor, na qual diz o seguinte: 

“Amanhã, 22 de maio, comemora- 
se o dia da marinha mercante nacio- 
nal. E' uma data dedicada todos 
os anos pelo povo norte-americano 
—e este ano pelas Nações Unidas 


segundo sinal os desperta nova- 
mente, Por ontro lado, “The Daily 
Express” diz que o gom das sereias 
produz um efeito aterrorizador que 





não está de acordo com o perigo 
em potência, O referido diário re- 
produz um despacho de Estocolma 
que explica o sistema de alarme de 
Berlim. Na capital alemã, um alar- 
me secundário é anunciado com três 


— a render homenagem aos homens 
que tripulam e constroem os navios 
da marinha mercante. 

No ano passado, o dia da mari- 
nha mercante foi dedicado princi- 
palmente aos homens e mulheres dos 


toques de 15 segundos depois ilos | estaleiros norte-americanos, que 


TRABALHADORES 


blico devo abandonar as ruas e os 
bondes, suspender o tráfego, O si- 
nal do perigo passado é transmitida 
por um som prolongado, 





constroem os navios que transpor- 
tam as tropas, os canhões, os tan- 
ques e os aviões às mais remotas 
frentes de batalha da grande ofen- 
siva aliada, Rendemos, este ano, 
uma homenagem especial nos ho- 
mens que tripulam esses navios. 
Devemos honrar os homens que, 
por seu valor e força, conquistaram 
a imorredoura gratidão dos povos 
das Nações Unidas, dos homens que 
se encontram nos campos de batalha 
e de seus concidadãos da frente in- 
terna. Tropas e equipamentos foram 
desembarcados no Pacífico sudoes- 
te. Forças armades foram conduzi- 
das à África do Norte, contribuin- 





O capitão D. O'Neill está vivo 








Prisioneiro dos alemães o aviador brasileiro a serviço da frota aérea 


norte-americana 


BUENOS AIRES, 21 (U,P.) 
-—- Urgente-— O sr. Oscar D, 
O. Neill domiciliado no Rio de Ja- 
neiro, informou à “United Press” 
ter recebido comunicação oficial 
de que seu filho, capitão Oscar 
D. ONeill, das Forças Aéreas 
norte-americanas, é prisioneiro dos 
alemães. 

O capitão O'Neill tinha sido 
dado como morto recentemente, 


durante um raid de bombardeio 
contra a Alemanha,  Depreende- 
se porem que ao ser abatido a 
“Fortaleza Voadora” que pilotava, 
o capitão O'Neill foi bem sucedi- 
do ao saltar no paraquedas. 

O informante, que se encontra 
nesta capital em companhia dé 
sua esposa, ignora se o capitão 
O'Neill está ferido ou se conse- 
guia aterrisar fleso. 








A folha de serviços do piloto 
prisioneiro é das mais brilhantes. 
O'Neill Junior já foi condecorado 
pelas suas arrojadas intervenções, 
que lhe deram um lugar de relevo 
entre os pilotos de bombardeiro da 
aviação estadunidense, Seu ir- 
mão, Lee O'Neill, é tenente da re- 
serva Naval dos Estados Unidos, 
achando-se presentemente em ser- 
viço ativo, 


|; e a e 


combate japonesa, almirante Yoso- 
ruko Yamamoto, a quem sc atribue a 
idéia do ataque a Pearl Harbour, 
morreu em ação no mês passado, 


Seu desaparecimento é um rude 
golpe no esforço bélico nipônico, 
pois Yamamoto era um dos mari. 
nheiros mais ilustres do Império. 
“Alguns observadores o consideravam 
o melhor estrategista do Japão, na 
História moderna. Alem de suas 
qualidades para a concepção de 
planos, era um chefe autorisado e 
competente. Conhecido como “al- 








O «Dia da Marinha» nos Estados Unidos 


+ 
UMA PROCLAMAÇÃO DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


do para a derrota do inimigo na- 
quele setor. As enormes quantida- 
des de abastecimentos bélicos im 
prescindiveis, foram entregues, alem 
mar, à Inglaterra e à Rússia, às ve- 
zes com grandes riscos. O mesmo 
foi feito com relação às tropas nor- 
te-americanas transportadas para as 
frentes de combate, 

Os homens da marinha mercanto 
dos Estados Unidos cumpriram com 
scu dever, apesar do perigo que re: 
presentam os submarinos, os bom: 
bardeiros em picada e os navios 
corsários de superfício, Eles retor- 
naram voluntariamente aos seus pos 
tos, no mar, porque compreende- 
ram que as linhas vitais que se di- 
rigem para ns frentes de batalha 
ficariam interrompidas, se eles não 
desempenhassem o seu papel vital 
nesta guerra global, 

As tradições e a história da ma: 
rinha mercante passama de geração 
em geração, e jamais deixam dá 
inspirar-nos. Hoje, mais uma vei 
escrevem-se páginas -heroicas na his: 
tória da marinha mercante dos Es- 
tados Unidos. Em mão dos homens 
da marinha mercante se vão expan- 
dindo as linhas vitais de abasteci- 
mentos. Sua perícia c decisão man- 
terão aberto o caminho que nos 
conduz à vitória e à rendição incon- 
dicional da inimigo.” 


aviões,  predizendo. que na próxima 
gucrra se utilizariam aviões torpe- 
deiros. 

Em substituição ao almirante Ya- 
mamoto foi designado o almirants 
Mineichi Koga, que já assumu o 
seu posto. Koga esteve antes à frente 
da direção da frota japonesa nas 
águas chinesas e ultimamente co- 
mandava uma estação naval. O Mi- 
nistério japonês anunciou que o el- 
mirante Soyemu Toyoba foi desi- 
gnado comandante do posto de Yo- 
soruko, como sucessor de Koga. 


Yamamoto foi o oficial naval de 


mais alta hierarquia desaparecida- 


nesta guerra entre todos os belige- 
rantes. Os detalhes da ação em que 
perecen não foram divulgados, e não 
existe qualquer sugestão sobre a 
operação que vitimou o almirante 
nipônico. 

A notícia transmitida pela rádio 
emissora de Tóquio dizia textual- 
mente o seguinte: 

“O almirante Yosoruko Yamamoto, 
comandante em chefe da frota com- 
binada japonesa, pereceu. Assim, o 
anuncia um comunicado emitido às 
15 horas de hoje, sexta-feira, pelo 


corrente ano, quando dirigia-pessonl- 
mente as operações num avião qus 
travou combate com o inimigo. 


Outras informações asseguram que 
Yamamoto foi promovido a marechal 
pelo imperador, que, em cerimôs 
nia póstuma, lhe conferiu a Grant 
de Ordem do Crisantemo e a Prix 
meira Ordem do Cometa de Ouro. 
Os dias de seus funerais foi decre- 
tado de. luto nacional”, 


Yamamoto nasceu em 4 de abril 
de 1884, na cidade de Nngoka, e 
foi o sexto filho de Teixichi Taka« 
no, Saiu da Academia Militar er 
1904. Em 26 de maio de 1905 foi 
ferido na batalha de Toussima: Sua 
ascensão na Marinha, depois de 1920, 
foi rápida, Era técnico em navios 


e aviões. Em 1936 foi vice-secretáãs 
rio da Marinha e em maio de 1939 
chefe da Aviação, A rádio do Tó 
quio em sun transmissão do dia 7 
de abril, referindo-se se almirante, 
disse que era um “grande jogado 
de poker” e que havia “descoberta 
o bluff da Inglaterra e dos Estados 
Unidos”, A data desta transmissãe 
dá margem a se supor que tenha 
morrido alguns dias depois. 





NÃO SOFREU DANOS A ESQUADRA 
ESPANHOLA 








O INCÊNDIO FOI ACIDENTAL 


MADRID, 21 (U,P.) — Con- 
firmou-se, hoje, que a esquadra 
espanhola não sofreu danos, quan- 
do um incêndio de vastas propors 
ções se declarou nos estaleiros e 
instalações da base naval de El 
Ferrol. Os detalhes deste sinis- 
tro, ocorrido a 13 do corrente. não 
foram dados à publicidade até ho- 
je. Acredita-se que as causas do 
incêndio foram acidentais. Bom- 
beiros e marinheiros tiveram que 
lutar 30 horas contra as chamas 
antes que conseguissem dominá- 


O incêndio causou danos consi- 
deraveis e destruiu duas oficinas, 
onde se reparavam equipamentos 





elétricos, Tripulantes dos navios 
de guerra, pessoal dos estaleiros 
e forças militares cooperaram no 
luta contra o fogo 

Despachos gre hoje de 
Pontevedra informam que a es 
quadrilha de El Ferrol, sob o co- 
mando do contra-almirante Ramon 
Osamiz Lastra, ancorou na baia 
de Marin e dentro em breve ini« 
ciará manobras de tiros, 

Integram a referida força naval 
o cruzador “Almirante Cervera” 
e os “destroyers” "Ciscar”, “AL 
mirante  Anteguera”, “Sanchez 
Barcaiztegui”, "José Luis Diez”, 
“Almirante Valdes” e “Jorge 
Juan”. : 








VIDA E MISÉRIAS DE JOAO CARIOCA 









UMA QUEDA . PARECE QUE ENCE - 
RARAM O ASSOALHO DE PROPOSITO. | | vOU PEDIR COMIDA 
RESTAURAN 


4 09 


HI a j Ml 





NO 





cOnPLETA 





NBA! LOGO AO CHEGAR EM casa ALEM DISO NINGUEM EM AO EO RESTAURANTE 
CASA QUE FAMILIA, DESUNIDA "ESOLA? MANDE-ME., SEM 
DEMCRA UMA -CANCA 


PARAR MINHA MESA E 


GOSAR SOSINGO ESTA 
SUCULENTA 


CRA.MUITO BEM vou PRE 


CMOVAr ENTÃO Sua 
PAZARRIA SEU JOSO? O 
SNR A JANTOU VA. EU 





Con mit Raios ' EMQUANTO 
EU FALAVA COM ESSA, PESTE 


DO VISINHO O 
CACHORRO E. 








Sábado, 22-5-1943 


Diplomáticas j 

LEGAÇÃO DO CANADA — U 
ministro do Canadá e a senhera 
Jean Désy ojerecerum, na pitoresca 
vivenda de Sunta Teresa, um banque- 
te em homenagem do representante 
do Brasil na Repartição Internacio- 
nal do Trabalho e sra. Lourival Fon- 
tes, que partem a 9 de junho próxi- 
mo para Oitawa, e que se caruciuri- 
zou pela cordialidude reinante du- 
rante o ágape e pela beleza da deco- 
ração da mesa em flores silcestres, 
Fomuram parte na manifestação alem 
dos ofertantes e dos homenageados, 
o ministro e senhora Themistuules 
Graça Aranha, o diretor do “Jor- 
nal do Comércio” e senhora Elmano 


Cardim; o diretor do “Diário du 


Noite” e senhora Austregesilo «ur 
Athayde; sr, Roberto Marinho, o 
presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa e sra. Herbert Moses; 
sr. e sra, Frederico Auguste 
Schmidt, sr. e sra, Candido Porti 
nari. 


. *” 
Aniversários ' 

Ang-to Plustina — Transcorte ho- 
je mais um aniversário do sr. AR- 
gelo Pla. 0 prezado com- 
panheiro de redação. Batalhador-in- 
1:... quvel entre 03 classes pros -— 
rias no sul do país, tendo tido des- 
tacada atuação na propaganda polt- 
tica da condidatura do sr. Geuus 
Vargas a presidento da República, 
sendo o fundos. do primeiro cor 
s-1té operário, em 1929, comtintou, 
anos afora, a trabalhar instancavel 
e desinteressudamnente peias ve vda- 
dicações sindicalistcs o pelo adyen- 
to desta era que estamos vivendo 
o Estudo Novo. Muito relacionado, 
tendo pugnado lado a lado com os 
vultos gauchos de maior destaque da 
atual geração, será nesta dnta, ho- 
menagendo por seus inúmeros ami- 
gos. 

Fazem anos hoje: 

Sr. Alberto de Andrade Queiroz, 
do gabtnete civil da Presidêntoa da 
Reptblica. 

— Dr. Frederico Curto de Carva- 
lho, alto funcionário do Ministério 
da Guerra. 

senhoras: d. Yolanda Monteiro, 
do dr. Jeronymo de Souza 
catedrático da Escola do 
Engenharia; d. Helena Regt's da 
Cunha Mello, casada com o dr. Josá 
Tavares da Cunha Mello, magistra- 
do em Santa Catarina; d. Thereza 
Bartholome!, gerente do Congresso 
dos Servidores do Estado; d. Olga 
Machado Truda, viuva do sr. Leo 


fTruda, 
narmo José d'Ella, fi- 


Senhores; ,cvem 
Tio do sr. Bugento d'Eha, distribul- 


or da "Garcia de Noticias, « de 
STARS d'Elia; dr. Olavo Kedig 
de Campos, engenheiro arquiteto de 
renome; sr. Fernando Falcão, pre- 
sidente do Instituto Nacional do 
Sal; sr. Antonio de Queiroz Lima, 
do D. I. P.; comerciante Josino da 
gilva Gomcs; almirante Carlos Au- 
gusto Gaston Lavigne. 
Benhoritas: Ma'1 Regina, filha 
do conferente Jayme Bricio Gullhem, 
da AMândega. 
Meninas; Dirce, filha do dr. Raul 
Gerin, e zeta do dr. Ernani Cotrim; 
Georgina, filha do comerciante "Tho- 
elice. 
gs NTENRGORTO amanhã o aniver- 
sário matalício, do interessante 
garoto Luiz Carlos, filho do fun- 
cionário da Prefeitura Municipal, sr. 
Luiz Ramalho. 


Casamentos 

Eria. Ady Campos Garofalis-dr, 
Telmo MBibciro — 4, capital cstari- 
nensc enche-se hoje de justificado 
júbilo, para assistir com satisfação 
o elegante enlace matrimonial da 
srta, Ady de Campos Garofalis, com 
o dr. Telmo Ribeiro, conhecida ad- 
vogado no Estado de Santa Cata- 
Tina. 

Os atos civil e religioso renuzam- 
so no palacete da residência dos 
pais da nubente, às 14 horas, na 
intimidade da família, padrinhos o 
convidados. 

São testemunhas da srta, Ad:, o 
capitão de mar e guerra Antonio 
Pedro Cerqueira c Souza e sua 
exma. esposa gra. d. Julia de Cam- 
pos Cerqueira e Souza e Br. J. A. 
de Farta o sua digna consorto sra. 
d, Cecy de Campos Faria, e por 
parte do noivo o ex-vice-governador 
do Estado de Sto. Catarina, dr. 
Walmor Ribeiro, tio do contraente 
e sua cxma, esposa, representados 
nas cerimônias por parentes alí re- 
uidentes. 

A noiva é filha co casal sra. d. 
Maria Gloria Campos Garofolis «É 
de seu marido sr. Demetrio Garo- 
falis, sendo neta do saudoso poli- 
tico catarmense coronel Lconardo 
Jorge de Cumpos Junior, recento- 
mente falecido. 

'Pratando-se des famílias Campos 
o Ribeiro, ambas de honrosas tra- 
dições neste país, o dr. Demonthe- 
nes Veiga, alto funcionário dc M. 
da Fazenda, faz-se representar nas 
cerimônias pelo distinto casal capl- 
tão de mar c guerra Cerqueira 0 
Souza. 

Srta. Melena do Freitas Bunzai- 
er, Gabricl Martins dos Santos Vian- 
um Filho — Realiza-se na próxima 
segunda-feira, na jgreja do Sagra- 
do Coração do Jesus, às 17 horas, 
o enlace matrimonial do nosso pre- 
“ado colega de imprensa dr, Gabriel 
Martins dos Santos Vianna Filho, 
íliho do falecido secretário do. Su- 


esposa 
Monteiro, 


premo Tribunal Federal, dr, Ga- 
bricl Martins dos Santos Viímiuna, 
vom a srta. Helena do Freitas 
Vunzal, 


São padrinhos da noiva no civil 
a viuva Gabriel Vianna e o sr, Atra- 
nto Runzzl; no religioso o casal 
Oswnldo Cockrane, Do nolvo, no 
civil, o cnsal Soarea Maciel Filho q 
da notva o sr. Fernando da Franca 
Velloso « senhora, ' 


Nascimentos 

Anna Maria — Pnche-so de jus- 
tificado encanto o-Jar do 
vxma, era, d. Sebastiana Tavares da 
Cunha Barreto e de seu marido o 
cápitão do Bxército F, O Simões, 
pelo nascimento de uma linda mes 
nina que recebeu o nome de Anna 


“a 


= 
Maria, E' mais uma netinha do de- 
combargudor Mileto Tavares «mw 
Cunha Barreto o de sua digna con- 
sorte d, Nenem Tavares da Cunha 
Correto, 


Bodas 


Bira. à” Theonila Pimento Diss-sr. 
Asclepisdes Coutinho Dias — fncan- 
tadora a data de hoje para ests ca- 
sal, por lembrar a sua feliz união, 
realizada em 1909, na capital da 
Baia, Beu filho, dr. Antonk; Cou- 
linho, juix de direito de Parati, o 
sua esposa sra. d. Helena Sulisto 
Coutinho, prepararam festivos ho- 
mensagens so casal, tendo & epro- 
vação das da amizade que 
comparecerão às fesias de justo re- 
goxzijo. 


Pelos clubes 


Tijuca T. C. — O T'luca Tenta 
Clube Jevará a efeitwy, no próximo 
domingo, dia 23, das 21 às 24 koras, 
o seu elegante juntar-dansant?, quo 
será abrilhantado por um ótimo pro- 
grama artistico. 

Clube dos Cantaderes — Realiznr- 
gc-á hoje à noite, no confortavol satão 
do Clube Municipal, ma Cinelândia, 
uma grandiosa reunião dansante pa- 
ra aq qual se acham conviândes os 
senhores sócios ec extras. fambiias, 
Traje: passeio completo, 


Conferências 


Carso Camões — Renliza-se hoje, 
às 16 horas, na Academia Drasiicira 
da Letras, a terccira conferência do 
Curso Camões. Ucupara u ticas 
o académico sr. Pedro: Cutmor, quo 
alissertará sobre o tema: “Camões, 
pocta social e político". 

Centro Cultaral Lima Barreto — 
Amanhã, às 12 horas, o Centro Cul- 
tural Lima Barreto resliceça jusio 
à herma do seu patrono, Afionso 
Kenrique de Lima Barreto, na i.ha 
da tGovermador, uma reunido -em 
homensgem ao 5.º aniversário de 
sua ftudação, Foi convidado, paro 
falar, o prof. dr. Asterio de Cam- 


pos. 

“Guerra química” — No próximo 
dia 5 de junho, no recinto do Pa- 
tácio Tiradentes, o sr. capitão Ivo 
Augusto Macedo fará, às 16 horas, 
uma comfcrência sobre sm “Guerra 
quimica”, 

Abordando este palpitontie proble- 
a, o HMustre oficial do nosso LExér- 
cito foculizurá vários temas, tezeal- 
do ui breve histórico dessa armo 
de guerra, estudando os agentes 
químicos e seus empregos e 03 u:105 
de defesas individual e coletiva, bem 
como os primeiros socorros a serem 
prestados em tais eventualidad:.. 

Finalizand:, o conferencista tará, 
comentários sobre n guerra Jricro- 
biana, 

Viajantes 

Minitro Carlos Aristimufio Coll — 
Em companhia de sua espos e ft 
tha, “chegou, ontem, de Santiago, 





UMA REVISTA 
GAR JAVALESCA 

Está sendo interpretada, no Car- 
tos Gomes, pela Companhia Portu- 
n de Revistas, sob a direção do 
ator João Fernandes, a peça vo 
to o Lenço, em dois atos, e 
oito quadros, de Felix Bermudes, 
Ernesto Rodrigues e João Bustos, 
música de Felippe Duarte, ec ontros, 

O primeiro quadro é carnavales- 
co: Arthur Sanches encarna 
P'srrot; Danilo de Oliveira, com es- 
pomtânea hilaridade, o Carna- 
val; a atriz Betty Simone, a ele- 
gante e voluvel Oolombina; Dentel 
Fernandes, Arlequim; Amadeu Ce- 
testino, o engraçado Polichincio ; 
Noemia Soares, Carnaval de NK€; 
America Cabral, o Carnaval do Ve- 
neza; Guiomar Farbosa e Alzira 
Amorim, Femilames; Lenonor Barreto 
Demoeraticos ; 
e 


e Sonia Campos, 
João Fernandes, Yateta Alegre; 
Grijó Sobrinho, o 80. 

No segundo quadro, aparecem 08 
fadistas Joaquim Pimentel e Maria 
Alice, aos sons da guitarra, e do 
violão. O tercctro quadro 6 o mails 
atraente em comicidade. Numa cena 
de posto policial, surge, entre os 
soldados, o trresiativel Cabo Elysio, 
numa grotesca e impressionancs ca- 
racterização do ator Pinto Filho, 
que se sente à vontade nego papel, 
que em outros anos foi uma de suas 
mais felizes criações 

O primeiro quadro do segundo ato 
decorre em Lisboa, numa série de 
críticas à vida mundana e polilica 
de antanho. O segundo a terceiro 
quadro são de graccjos, cêntos 
ballados. 

Há duas apoteoses, em que tomam 
parte os elementos de Compaubia, 

Saltentamos, no desempenho da 
velha e tradicional peça lusitana, 
assim renovada, a atuação de Pin- 
to Trilho, Danilo de Oliveira, Joa- 
quim Pimentel, Maria Alice, Betty 
Simone, a "Comadre'. João Fernan- 
des, o "Compadre"; Amadeu Celes- 
tino, Grijó Sobrinho, America Ca- 
bral, vs.a na Margarida, e Leonor 
Barreto. 

Embora conhecida de nosso pú- 
blico, a revista desperta ainda in- 
teresse, e agrada por sua interpre- 
tação. 

"MARIA 
GASOGÊNIO” 

A Montanha Hussa, legitimo su- 

cesso do Recreio, será bem substl- 


tuldn, nesse populnr teatro da rua | 
dias, por 'y 


D. Pedro 1, em breves 
Muria Gusogênio, escrita, capricho- 
samento, por Freire Junior. 
Crlaram-so papéis distinto para 
Alda Garrido, vedeLa, “a mulher mais 
engraçada do Brasil"; para a “es- 


trela” Mary Lincoln, atria vu can- 
tora, e oMacyr Nascimento, 2 ad- 
miravel tenor de 1 negra; para 


o tenor e galã Atila Torlo; «e para 
os ntores cômicos Pedro Dina, Ma- 
noel Vicira, Arthur Gosta, Detavio 
du Plin, Marchelli, e outros, 
Esmerou-se Jeronymo Cubral, em 
sua partitura, Assla espoóramos quo 
a Companhin Walter Pinto wtcanco 
mais uma vitória, digna de seus es- 
forços e empreendimentogs 
“A COSTELA 
DE ADAU ' 
Será repetida, hoje, em vesperal, 
e à noite, no Serrador, por Eva q 
seus comediantes, a chistosa comé- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


MIUINDANIDADES 


via Buenos Aflres, pelo “clipper” da 
Pan American Alrways, o ministro 
pmenfpotenelário Carlos Aristimufo 
Coll, que chefiava a representação 
diplomática da Venezuela. no Chile, 
Receberam-no no aeroporto bantós 
Dumont, destacados elementos das 
Embaizadas da enczucla e do C.a- 


le, Inclusive o cmbatxndor deste 
último pais, pr, Galriel Goncalez 
Videla. 

Missas 


Epitácio Pesses — Comemorando 
a data uetalicia do szudoso estadis- 
tu brasticiro, manda á “Sociedade 
dos Amigos de BWplilacio Pessoa! ce- 
lebrar, amenahh, 23 do correm'e, na 
iereju de Bão I'ranciscço de: Ptula, 
&s 30 horas, missa em sufrágio do 
tua alma, sendo oficionte monsentor 
Uisllo ec Eousa, 

Após n certmôn'= rriigiosa diri- 
cir-ro-do os diretores daquein Bo 
ctedçde no Cemitírio de São Joãs 
rapesia, afim «de depositar mebre 
n túmulo Co cu tacvidarel petro- 
no wma palna de flores .smiurate. 

Bra, sa da Bilys fecsres — No 
altar-már da fgreija de B. Jost será 
celebrada hoje, às 1,9), missa de 
7.º dia pelo passanemto da sra, Ol- 
ca dn Silva Bocres, enposa do sr 
Isidro Pacheco Sonrca, antigo tem- 
ctonário do Serviço de Sancunsento 
da Secreca- “a de Saude e Assketen- 


ASTROS 


CINELANUIA 
ASTÓRIA — PLAZA — OLINDA 
e RITZ — "Os “Films de Hitler" — 
2 4; v; o; MW horas, 


ZJAPITÓLIO — “cCardial HNíete- 
tlcu"! — George Aribs — 2; 4; 6; 
8; J0 horas. 


CARIOCA e RIAN' “Sets Dem 
nos" — Rita Hayworth e Charles 
Enyer — 1,20; 3,30; 5,40; 7.50, 10 
horas. 

IMPÉRIO “Serenata Mexica- 
nn'' e “Sede de Ouro” — 2; 4; 6; 
10 horas, 

MDOTRO COPACABANA e WJU- 
CA “Usa Cavaleiro do Su 
Knthryn Graysoa e Frank Morgan. 

METRO PASSEIO “Uasci-me 
um Anjo” — Jeanctte Mac v:nald 
* Nelson Eddy — 2; 4; 6; 3; ') ho- 
ras. 

OUDEON — “Acontece no Gelo” e 
“Salu Cinzas" — 2; 4; 6; 6; 10 


horas, 
PATHE' — "A Mulher do Dia” 
— Hatherine Hepburn e Spencer 


Tracy — 2; 4; 6; "; 4€ horas 
REX — “Balas Conica a Geastapo'* 
— Humplirey Bogga-t e Peter Lor- 
re — 2; *; 6; 8; 10 horas, 
B. LUIZ e VITÓRIA — “Seis Des- 


din americana — A Costela de Adão, 
adaptada por Luiz Iglesias ao meio 
carioca, 


APROXIMA-SE 
A ESTREIA DE 
DULCINA-ODILON 


O renparecimento je Dulcina-Odt- 
lon, na Cinelândia, já está marcado, 
definitivamente, para a noite de três 
de junho vindouro. 

Apresentar-se-ão essca artistas, 
novamente, no Regina, Interpretans 
do uma peça de André Blrabcau, 
traduzida por Odilon, 

Novo sócio 
DA É. B. A. T. 

Entrou para o quadro da Bocie- 
dade Brasileira dc Autores Testrais, 
o escritor Assis Garrido, da Acade- 
mia Maranhense de Letras, 

Sua personalidade e sua obra, no 
melo teatral maranhense, gozam de 
justa simpatia e apreço. E' o autor 
de encantadoras pecas, como Megl- 
na, em verso, Balas e Vaiças, O 
Bonde, Não digas..., e outras. 

A 8. B. A. 'T. deve ufanar-se da 
escolha. O fato do novo sócio Já 
pertencer à Academia de Letras da 
seu Estado é bastante significativo, 
genão a melhor das recomendações. 


ESPETACULO? 


No JOAO CAETANO — Sonho de 
ópio, pela Companhia Richiardl Ju- 
nlor, às 20 e às 22 horas. 

No SERRADOR — A Costela da 
Adão, pela Companht: Eva Todor, 
às 20 e às 22 horas, 

No RIVAL — O Homem quo 
chutou a conciência.,., pela Com- 
panhia Jayme Costa, às 20 e às 
Wo noras 

No REGINA — A Casa do “sen'* 
Thomaz, pela Companhia Cazarrê- 
-Modesto de Souza, às 20 o às 22 
boras. 

No RECREIO — Montanha Rus. 
sa, pela Companhia Walter Pin- 
tc, às 20 o às 22 horas. 

No CARLOS GOMES — De taps- 
te e Lemço, pela Companhia te Re- 
vistas, às 20 e às 22 horas. 


Toatro JOA 


j 
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CARTAZ DE HOJE: 


HOJE, AS 20 E 22 HORAS 





Os espetáculos mais interes- 





e Amanhã, domingo, às 15 bs 


A Páscoa dos Funcioná- 
rios dos Correios e 
Telégrafos 


No dia 23 do corrente, na igre- 
já da Candelária, os funcionários 
dos Corrãos e Telégratos vão ce- 
Jebrar a sua Páscoa, Oficiará o 
ato d. Joaquim Mamede, fazendo 
o sermão monsenhor Henrique. Ma- 
galhães. 

A comissão de honra da Pás- 
coa -dos funcionários postais-tele- 
práticos é constituida dos srs. ma- 
jor Landry Salles, major Lauro 
Medeiros, srs. Alfredo Avelino 
Guimarães e Antonio Vieira da 
Cunha, Raphael" Machado, Romeu 
Gorwvcia, Alberto Fernandes e en- 
genheiro Libero Oswaldo de Mi- 


randa. Quanto à Comissão exe- s rig 
cutiva, ficou composta dos srs, : Ds 
Lauro Bragança, Cierro Fonseca, Z ie 

É; PRA 


Waldemar. Ribeiro, Octavio Cos- 
ta, Julieta Barbosa,  Ormezinda 
Neves, Marianna Silva, Joune 
Freire, Babel Uchoa, Uirsula Ri- 
beiro e Maria-de Lourdes Gouveia. 


BRASILEIRO! 

Ja Tiserié 2) amos? Tum cinas 
“stá-z2mão -chameda à prestação - de 
ervicço etlitar, 

Vai & Junia de Alistumento dd 
Municipio ou Distrito de tma rem 

mon-ce imégegs de tua situação 


E FILMES 











tinos” — Ginger Rogers e Henry 
Fonda — 2; 4; 6; 8; 30 horas 
ALFA — “Uma Malhor Original” 
e "O Ralo da Morte”, 
AMÉNICA “Satan Janta Co- 


Bar 


e “O Juiz de Arkansas”. 
' APOLO — “Alem do Hcrizante 
+ Azul". 


| A ofrcitç — “Sucedeu mo Carna- 
valo, 

BANDETRA — "Sc a Lun Contas- 
ve! e “Entra na Farra”, , 
BEIJA FLOR — “Cuxtelo no De- 
serto” e "No Mundo Ci arocht- 
nha”. 

CATUMBI! — “Como Ern Verde o 
Meu Vale” c “Arriscando com a 
Borte”. 

CENTENÁRIO — “Sarganto York", 
COLISEU “Irmãos Marx no 
Circo” a "Aventuras de Hucx”., 
D. PEDRO — "As Jotas do Im- 
perador” e “A Porta de Ouro”. 
EDISON — "Isto Acima de Tudo”. 


ELDORADO — "A Companherra 
de 'Tarzar". 

FLORIANO — “Isto Acina de 
Tudo”. 

FLUMINENSE — “Fruto Prolbt- 


do! e "Vingança do Oeste”, 


GRAJAU' — “Abeudonados". 
GUANABARA — “Abandonados”. 
GUARANt — “Flores do Pó e 


“A Sombra Amiga”. 

IDEAL — "Primavera", 
IJPANLMA — “Fantasma Invis!- 
e “Gestapo”, 

“Rei dos Zombles” 
“Amor de Primavera”. 

JOVIAL — "Se q Lua Contasse” 
"O Bamba da Pelota". 

LAPA — “Trovador da Liberdude" 
e “Espião Juponés”. 

JLADUREIRA “Um Cavaisciro 
da Noite” e "Música, Lua e Amor”. 
MARACANA — "A Grande Vaisa”, 
MEM DE SA! — “Alem do Horl- 
zonte Azul", 

METRÓPOLE — “Tropcl de Bár- 
baros” e "O Intrometido". 
MEYER "Defensores da Van- 
deira” e “No Quarto Escuro', 
MODELO — “Dois Fantasmas Vi- 
sos! e “Seu Único Amor". 
MODERNO — “Ser ou Não Ser”. 
NATAL — “Louca por Música"! e 
"O Monstro Humano". 

OPERA — “A Ponte de Wrter- 


e 


oo, 

PALÁCIO VITÓRIA — “A Mãe 
Solteira"! e “Um Susto por Minuto”, 
PARA TODOS — “O Velho Lo- 
to! e "Homem de Verdade”. 


PIEDADE — “Ela ec o Secretá- 
rio'*. 
PIRAJA! — "Viuva Alegre”. 


nosco'*, 
QUINTINO — 
REAL — "Médico Louço' 
Barbudo da Fuzarca”, 
Rio BRANCO “quatros Fl- 
las! e “Calc a Boca”, 
ROXY — “Pecadoras de Tunis”. 
S. CRISTOVÃO — “Ilha dos Amo- 
res'' e “Vaqueiro Solitário", 
S. JOSE' — “Bla e o Secretário”. 
TIJUCA — "Dois Funtasmas Vi- 
vos'! e “Inímigos Amistosos”. 
VAZ LOBO — “Coelho Sal" e 
Leão tem Asas”, 

VELO — "Casei-me com Um Na- 
aista” e “Sargento Prodígio”, 
VILA ISABEL — "Um Cavaleiro 


da Noite". 
A energia mora! je um povo eum 

tenta-se nos lares bem consth 
tuidos. O Brasil orgulha-se da fr 
mília brasileira, simbolo vivo dar 


ragem 


qresso 


O CAETANO 


“Sargento York”. 
e “O 


"o 





e sacrificio. 
de Brazilidade) 
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FESTIVAL DE CARIDADE 
















O Centro Espiritualista 


dos fluminenses, 


ga 9 





O jornalista Pedro 'Timo- 
theo, membro e secretário do 
Conselho Nacional de Impren- 
sa e presidente do Sindicato 


dos Jornalistas Profissionais, 
foi homenageado, ontem, com 
um almoço, por seus numero- 


sos amigos e admiradores. 
Reunidos no restaurante “São 





Música 


—— 


2.º espetáculo de bailados — O Uirapurú de 


Veltchek — 


Fol, sem dúvida, mais brilhan- 

te que o da estréia o 2.º es- 
petáculo de ballados da presen- 
te temporada, Aos olhos des- 
lumbrados do público do Muni- 
cipal foram dansados, co: gran- 
de apuro, La Valse, de Ravel, 
regida por Edusrdo Guaurmiterl, 
atuando no papel de debntante 
Marilia Franco e no do olktal 
Yuco Liudeberg, — O espretro 
da roma, de Weber, regido por 
H, Spedini, na Interpretação de 
Madaleine Eosay ec Lindeberg, 
— O Uiraporá, com Eros Volu- 
sta, Decto Stuart e Carlos ice 
pos papéis protagonistas e, fi- 
nalmente, Batuque, música de A. 
Nepomuceno e coreogruia de 
Lindeberg, dansado por Mudo- 
letne Rosay. 

Este último obteve pedidos de 


bis, tal o entusiasmo desperta- 
do. Apesar da graça e maestria 
de Madelcine Rusay que tantos 


aplausos conscgue quer em dan- 
sas típicas como «o ballado c'ás- 
sico, estranhamos que em reu 
lugar não estivesse Eros Vclu- 
sta, de vez que a especialidade 
desta é o gênero "característico" 
e como tal se classífica o bal- 
lado Batuque, 

O grande bailado da noite foi 
Virapurú, corcografado por Velt- 
chek sobre música de Villa Lo- 
bos, 


fará realíxar Do próximo dia 26 do corrente um graa- 
dioso festival no “Cine Mandaro”, de Niterói, onde será | 
exibido o filme “HOMENS DE MINHA VIDA”. 


Esse filme dispensa qualquer comentário quando 
sabemos que são seus principais artistas; Loreita Young, | 
Conrad Veidt e Dean Jagger. a 

Ide, pois, assistir a mais esta grande criação da 
Columbia e comcorrereis, assim, para uma obra digna 


ih 














“JESUS NO HIMALAYA” 


Pedro 








Jorge”, os promotores da ho- 
menagem, por seus intérpre- 
tes, tiveram palavras de cari- 
nho e amizade para com d 
sr. Pedro Timotheo, que par- 
tirá brevemente para Belem, 
onde dirigirá os jornais “Fo- 
lha do Norte” e “Folha Ves- 
pertina”. O cliché mostra un 
aspecto do almoço. 


Villa Lobos 


Villa Lobos com e música de 
Uirapurá está redimido de to- 
dos os pecados, pois, a partitu- 
ra é uma preciosidade que ul- 
trapassa todas as criações do 
Uustre compositor. Não ha mnes- 
ta música senão beleza, emplen- 
dor, finuras de sensibilidade e, 
sobretudo, um desenvolvimento 
temático da mais pura lógica. 
Do princípio ao fim, tudo é cou- 
ro e pedrarias de bom senso e 
incontestavel bom gesto, 

A corvogralin de Veltchek 
muito bem conduzida, viva, des- 
perta profundo interesse, mas, 
notamos, com pezar, duas fa- 
lhas: uma, no momento de trans- 
formar-se o péssaro em homem, 
fenômeno que ocorreu sem cou- 
sar pasmo nem medo às indias; 
outra, DO monvrento em que pror- 
re o homem-pássaro, pois, mal 
tem este o colapso, entra em rt- 
gíidez é é carregado para fora 
de cena, sem lamentações, de- 
monstração de pezar ou mágua. 
Jogam-no fora incontinenti <o- 
mo se seu corpo inanimado fos- 
se coisa abjecta. 

Estas duas Talhas, porem, rão 
empanam o encanto e a espiri- 
tualidade do magnífico batiado, 
digno de ser admirado por pla- 
télas exigentes. 


LOPES MOREIEA 


2." GRANDE CONCERTO DA O. 5. 
B, FARA A JUVENTUDE 

Sob os auspícios do Ministério da 
Educação e imediata orientação da 
Divisão Extra-Escolar daquelo Mail- 
nistério realizar-se-á amanhb do- 
mingo, às 10 horas, no Cine Rex, 
ms. um grande concerto da série 
que a Orquestra Sinfônica Brasilet-+ 
ra está oferecendo à juventude. 

Fol organizado o seguinte prr ErTa- 
ma, que scrá dirigido pelo maestro 
brasileiro Eleazar de Carvalho: 
Scuumana, Reverte; Tachalkowrky, 
Valsa; Mendelsbon, Canção da Pri- 
mavera; Strauss, FPizzicato-Polka; 
Weber, Oberon, Beethoven, 3,* mo- 
vimento da 6.º Sinfonta; Carlos Go-; 
mes. Alvorada do Escravo. i 
' 





O primeiro aniversário 
da direção do coronel 


Moacyr Toscano 


A CERIMÔNIA DE ONTEM 
NA IGREJA DE SÃO JOSE' 
Na igreja de S. José foi cele- 

brado ontem ofício religioso em 

ação de graças pelo transcurso do 
primeiro aniversário da adminis- 
tração do tenente-coronel Moacyr 

Toscano, no Departamento de 

Educação Nacionalista, A mis- 

sa, da qual participou o "Orfeão 

de Professores da Prefeitura do 

Distrito Federal” e foi mandada ce | 

lebrar pelos auxiliares e colabora- 
dores do homenageado, teve a pre- 

sença da sra. ministro Gaspar Da- 
tra, do representante do prefeito 
do Distrito Federal, do major Jair 

Dantas, secretário geral da Juven- 
tude Brasileira, do diretor do Co- 
légio Militar, do coronel Jonas 
Corrêa, secretário qeral de Edu- 
cação e Cultura, diretores de De- 
partamentos, chefes de Serviço e 
grande númeass de membros do ma- 
gistério, 


Os comentários serão feitos pu 
sr. Sergio Vasconcellos, 
FESTIVAL STRAUSS NO FLUMI- 

NENESE FUTEBOL CLUBE 
O concurso nstufônico do dia ZZ pela 

Orquestra Sinfónica Erasilcira 

Hoje, sábado, às 17 horas, em 
seu amplo ginásto, o Fluminente 
Futebol Clube, oferecerá nos seus 
associados, mais Tv à espetáculo: mu- 
stcal com o concurso da Orquestra 
Sinfônica Brasileira, regida pelo 
mmestro Eugem Szenkar, que apre- 
sentará o lindo “Festítval- Strauss", 
que tanto rucezsso tem felto nas 
inúmeras audições já renlizadas, 





Incluido na “Biographi- 
cal Encyclopedic of 


World” 


A DISTINÇÃO CONFERIDA AO 
JORNALISTA ASCENDINO DA 
CUNHA 

Jornalista e homem de letras, O 
sr. Ascendino da Cunha, cujos ti- 
tulos de benemerência estão assi- 
nalados por todos os seus traba- 
lhos como parlamentar, vem de ser 
incluido na “Biographical Ency-- 
clopedia of World”, do Institute 
for Research in Biography, como 
personagem mundial contemporh- 
nea. 

A distinção conefrida ao sr, As- 
cendino da Cunha é uma confirma- 
ção dos seus trabalhos e estudos, 
o que muito honra as Jetras nas 
cionais . 





idea) do engrandecimenta ascios 

nal decorre de um atento espis 
rito de vigilância a tncutir meme) 
ter em todas as esferas de 
alividades, de um sentido ceal 
de união sólida e fraternal de 
dos os brasileiros e de um 


o das Ge uvera 
dsde « 
& de Braslliiado). 
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waldo, o back recentemente 





Por JUCA FIALHO 


CELSO, DO S.P.R., NO VASCO DA GAMA — S, PAULO, 
21 (Asapress) — Informa-se, nesta capital, que irá 

para q Rio, afim de alistar-se nas fileiras do Vasco da Gama, 

o zagueiro Celso, um dos valores mais positivos do S.P.K.. 

po Celso será, na equipe do Vasco, um bom substituto de Os- 

cedido ao Palmeiras. 

“a. 

— VÃO JOGAR, EM NATAL, SANTA CRUZ E ABC — NA- 

Es TAL, 21 (Asapress) — Em prosseguimento ao campeo- 

É nato de futebol da cidade, jogarão, no próximo domingo, as 





E | equipes do Santa Cruz e do ABC, vice-campeão e multi-cam- 


uils 
— 
err 





( 


PD : No primeiro jogo, o Dolaport enfrentará q América €e, de- 


pois, o Atlético. 


do Estado. 
; Para compensar, a 


agosto. 





k "Sob a presidência do tenente- 
am coronel José de Lima Figuelre- 
, do e presentes os conselheiros 
Toão Lyra Filho, Luiz Aranha e 
comandante Waldemar de Arau- 
Des. jo Motta, realizou, ontem, a 
Bua sessão semanal o Conselho 
f JNaclonal de Desportos. 
“Inicialmente, despachou [e] 
pn: Conselho volumoso expediente, 
constante de telegramas e ofl- 
cios. 
“Sa Atendendo a um telegrama 
Ei do interventor no Espírito San- 
ke to, que solicitava a designação 
do representante do Conselho, 
, aflm de ser reconstituido o Con- 
E selho Regional do Estado, Indi- 
Cou o dr. Eurico de Agular Sal- 
les, secretário da Educação do 
Estado. 
|» Agradeceu ao interventor no 
Pará a comunicação de ter si- 
Go instaiado o Conselho Regio- 
imail do Estado, oom Os seguin- 
BE tes membros; drs. Ennio Lepa- 
e ge, João Paiva Menezes e Be- 
E. jmedicto Lobão Pereira. 
“a | Agradeceu, tambem ao capi- 
“ESA tão Newton Machado, represen- 
pr “tante do Conselho nQ orgão re- 
RP | glonal do Rio Grande do Norte, 
— | a comunicação de ter sido ele 
| instalado. 
' “Tomou conhecimento do te- 
'legrama da F. P. F., comunl- 
' cando a solene instalação de seu 
'*Tribunal de Penas, i 
| Distrlbulu ao conselheiro João 
| Lyra Filho o ofício do prefeito 
| do Distrito Federal comunican= 
| do que as providências para & 
| localização dos clubes de rega- 
tas desta cidade estão em exa- 
me por parte da Prefeitura. 

Clientificou-se dos termos do 

ofício dos Conselhos Regionais 
“de Alagoas e de Mato Grosso, 
aderindo à sugestão do Conse- 
tho Regional de São Paulo para 
a realização do 1.º Congresso 
Nacional de Desportos. 

Agradeceu à C. B. D. a co- 
municação das teses a serem 
apresentadas ao XI Congresso 
Bul Americano pelos seus dele- 
gados. 

Concedeu à F. S. F. o prazo 
golicitado de 60 dias para cum- 
primento da exigência legal, 
quanto à apresentação de esta- 

Fo, tutos. 
Ainda na primeira parte dos 
seus trabalhos, 'o Conselho Re- 
Egional de Desportos tomou co- 
'“nhecimento do ofício da C. EB. 
D. capeando outro recebldo da 
F. Norte-Riograndense de Fu- 
tebol, em que esta communicava 
haver concedido o prazo de 30 
dias para que as associações 
desportivas filiadas promoves- 
sem a elaboração dos seus Es- 
tatutos. A Confederação, por 
PP pua vez, oficiara a essa filiada, 
” fazendo-lhe sentir a lleganlidade 
du medida adotada. TIKesolveu, 
então, o Censelho anular O ato 
da Federação do Filo Grande do 
Nurte e conceder-lhe O prazs 94 
60 dias para legalizar esea el- 
“tuacão. 
Tomando conhecimento do pe- 
dido da A. Portuguesa de Des- 
portos, solicitando autorização 
para manicr nas suas funções o 
massagista de nacionalidade 
portuguesa, Alexandre Barbosa, 
resolveu O Consclho solicitar in- 
































UM INTERESTADUAL NA PARAIBA — NATAL, 21 (Asa- 
press) — A convite do Clube Atlético, o Dolaport, da 

Paraiba, realizará, aquí, uma temporada de cinco dias, de- 

vendo chegar a esta capital no próximo dia 6 de junho. 


“e: o. 

E gem NÃo HAVERÁ O CAMPEONATO ALAGOANO — MA- 
e E CEIÓ, 21 (Asapress) — Em face da reforma, ainda 
” em andamento, dos estatutos da Federação Alagoana de Des- 
sa portos, não será disputado, este ano, o campeonato de futebol 


; F. A. D. resolveu realizar um Torneio 
Municipal, que terá início a 30 do corrente, encerrando-se em 


Terminado o referido torneio, a Federação Alagoana dará 
início, imediatamente, ao treinamento do selecionado que 
concorrerá ao Campeonato Brasileiro de 1943. 
à O 




























peão, Ambas as equipes apresentarão bons conjuntos, apresen- 
tando-se como favorito o ABC, em vista do retorno ao seu 
quadro de antigos elementos de grande valor. 


be Heumiu-se 0 Conselho Nacional 


formações ao Conselho Regional 
de São Paulo, 

Idêntica resolução foi dada 
ao pedido formulado pelo São 
Paulo Railway relativamente ao 
técnico italiano Caetano De 
Domenico, 

O projeto de modificação de 
seus Estatutos oferecido pela €. 
B. D. fol distribuído ao Conse- 
lheiro Waldemar Motta, 

Q memoria] de protesto do 
Andaraí contra o ato da F. M. 
F, que o classificou em divisão 
Inferior âquela a que se acha 
com direito, foi distribuido ao 
conselheiro João Lyra Filho. 

Tendo o dr. João de Souza 
Mendes, presidente da Associa- 
ção Erasileira de Xadrez pedido 
vista o processo de filiação dessa 
entidade, resolveu a Comissão 
que o requerente devia aguardar 
oportunidade, 

Passando à segunda parte dos 
seus trabalhos, tomou o Conse- 
lho conhecimento de diversos 
pareceres, 

CONSULTA DA FEDERAÇÃO 

METROPOLITANA DE FUTE- 

BOL SOBRE MÉDICOS ES- 
PECIALIZADOS 

€, conselheiro Waldemar Mot. 
ta apresentou seu parecer sobre 
a consulta formulada pelo che- 
fe do Departamento de Assis 
tência Social da Federação Me- 
tropolitana de Futebo] a respel- 
ta da interpretação verdadeira 
de vários itens sartigos de Leis 
e Regulamentos sobre Médicos 
Especializados, 

De acordo com O parecer, de- 
cidiu o Conselho; 

a) que todos Os clubes filia- 
dos devem ter médicos especia- 
lizados em educação física e 
desportos; 

b) que, no caso de ter um 
clube vários médicos em função 
a direção de seu departamento 
médico especializado deve caber 
ao médico especializado em edu- 
cação física e desportos, a par- 
tir da vigência da lei: 

€) que, no caso da escala do 
“médico de dia", e função po- 
derã ser exercida por um dos 
médicos do D,. A. S., sejn esse 
médico especializado ou não; 
sendo, entretanto, a escala para 
função especializada e só haven. 
do um “médico especializado", 
poderá ser exercida por um dos 
médicos, desde que registrado; 

d) que a denominação de 
“auxiliares especializados" dos 
arts. 6, 6, 8 o 12 do decreto-lei 
n. 6.432, do 1943, refere-se 
tambem aos médicos, uma vez 
que são “especializados em edu- 
cação física e desportos", con- 
forme determina o decreto-lel 
n. 1.212, de 1939 é nos termos 
de exposição de motivos do ml- 
nistro da Educação, 

O conselheiro Lima Figueire- 
do devolveu oprocegso referente 
às atas do Conselho Reglonal de 
Alagoas, para ser arquivado, 
fazendo, porem, algumas exi. 
gências, inclusivo sobre a  nu- 
meração dessas atas, 

O conselheiro João Lyra Tl- 
lho relatou os ceguintes Dpro- 
cessos: 

1. Projeto de regimento In- 
terno do Conselho Reglonal de 





GAZETA DE NOTICIAS 


Metropolitana de Atletismo 


AMANHÃ, A VOLTA DA LAGÔA 


















idos no parecer, 


Vasco, S. Cristovão e Fluminense, os clubes 
concorrentes 


Voltarão a competir amanhã os 
fundistas carioca, 
A Federaáção Metropolitana de 


Atletismo realizará na Volta da 


Lagoa a sua terceira corrida rús- 
tica que faz parte do Campeona- 
to de Corridas de Fundo e com- 
porta um percurso de: cerca de 
7.000 metros, * 


Três clubes estão Inscritos, ou 


sejam Vasco da Gama, São Cris- 


tovão e Fluminense. Os dois -pri- 
melros com equipes mais numero- 
sas deverão travar duelo interes- 
sante pela vitória colétiva. 

Vários campeões estão inscri- 
tos, entre os quais, Manoel Ra- 
mos e José Tiburcio dos Santos 
que foram os vencedores das pro- 
vas anteriores, 

E' esta a relação completa dos 
concorrentes: 

FLUMINENSE F.C.: 201 
Spartaco Artese, 203 — Eliakim 
Ramos, 205 — Guilherme Ramon, 
206 — Hernani Marianno de Al- 
meida, 209 — José Negreiros. 


S. CRISTOVÃO F.R.: 301 — 
Antonio Ferreira, 302 — Ivo Ge- 
raldo da Silva, 304 — José La- 
deira de Souza, 305 — José Leite 
de Oliveira, 306 — Alvaro dos 
Santos, 307 — Fernando Francis- 
co da Graça, 308 — Jayme de Oli- 
veira, 309 "— Renato Mello do Sa- 


= 


p Desportos 


Desportos do Estado do Rio 
Grunds do Norte, quo Tol apro- 
vado com as emendas oferecidas 
pelo relator, 

2. Instruções aos represen- 
tantes do Conselho Nacional 
ccm assento nos Conselhos re- 
glonais, sobre a articulação das 
atividades quelhessão próprias, 

3. Da Confederação Brasllei- 
ra de Xadrez, relativo à exis- 
tência de uma associação, nes- 
ta capital, cujo funcionamento 
Infringe o disposto no decreto- 
lei n. 3,199, O processo baixou 
à Secretaria para os fins Indica- 











4. Da Associação Atlética CG. 
T. B., de Atibaia, no Estado de 
São Paulo. Depois de historlar 
a matéria e Oferecer conclusão, 
aprovada pelo Conselho, o rela 
tor propôs que fosse O processo 
submetido à apreciação do se- 
nhor presidente da República. 

5. Do Estatuto da Iederação 
Alagoana de Desportos, Foi de- 
volvido & €C, B. D., com a re- 
comendação de ser advertida a 
entidade, porque, até agora, não 
organizou seu Estatuto, na for- 
ma do decreto-lel n. 3.199, 
abrindo-se-lhe prazo para esse 
firr. 

3. Do Estatuto da Federação 
Mineira de Tenis, que fol apro- 
vado, com emendas. 

7. Do Estatuto da Federação 
Paulista de Ciclismo e Motocl- 
elismo, que foi devolvido à en- 
tidade de origem, para subordi- 
nar-se a organização do diplio- 
ma às exigências indicadas no 
parecer. 

8. Do Estatuto da Federação 
Eeportiva Espiritosantense,. De. 
cidiu o Conselho que a Federa- 
ção deve chamar-se Federação 
Espiritosantenso de Desportos 
ou “Federação Desportiva do Es- 
pírito Santo, Ainda nos termos 
do parecer, o processo fo! devol- 
vido à entidade de origem, pa- 
ra subordinar-se a organização 
do diploma às exigências indi- 
cadas no parecer. 

9. Do Estatuto da Federação 
Metropolitana de Natação. O 
processo, nos termos do parecer, 
foi devolvido à entidade de orl- 
gem, para subordinar-se a Orga- 
nização do diploma às exlgên- 
clas indicadas no parecer. 

O conselheiro João Lyra Fi- 


TREINO DO 











José Antonio Pinheiros, 


cramento, 310 — Pedro Lage, 

C.R.VASCO DA GAMA: 401 
— Caribdes Damaso A. Carva- 
lho, 402 — Francisco Chagas Mon- 
teiro, 403 — Aldovaniz Pedro da 
Silva, 404 — Mario Valim, 405 — 
Manoel Benvindo Filho, 406 
José Marcello da Silva, 407 
408 
Joaquim Moreira da Silva, 409 
José Tiburcio dos Santos, 410 
José Felinto de Oliveira, 411 - 
Lourival Nunes da Silva, 412 Ma- 
noel Ramos, 413 — Maximiniano 
Paes Filho, 414 —' Manoel Joa- 
quim dos Santos, 415 — Osmar Ca- 
simiro de Almeida, 416 — Mario 
Alvim, 417 — Mario Ferreira 
Gonçalves, 418 Claudionor 
Soares, 

A F.M.A. escalou para o con- 
trole as seguintes autoridades: 

Arbitro geral: Dr. Celio de 
Barros; diretor geral: João Ouri- 
que; juiz da partida: Rubens Es- 
pozel; juiz de chegada: Armando 
Ferreira da Rocha; cronometristas: 
Carlos Alberto da Silva, Oswal- 
do Lopes de Castro, Eduardo 
Pinto da Fonseca c Manuel Va- 
lerio de Mattos. 


main 


— 








| O NOTURNO DE 
HOJE 


BOTAFOGO E VASCO DA 
GAMA EM CONFRONTO 


Antecipudo para hoje, à 
noite, será realizado no es- 
tádio do Fluminense o ijn- 
teressante prélio entre o 
Botafogo e o Vasco da Ga- 
ma, em disputa do Torneio 
Municipal. Os quadros jo- 
garão assim constituidos; 

BOTAFOGO — Aymoré, 
Caeira e Hernandez; Zar- 
cy, Helio e Gonzalez; Lula, 
Paschoal, Heleno, Tovar é 
Pirica. 

VASCO DA GAMA — Ro- 
berto, Haroldo e Sampaio; 
Figliola, Rodrigo e Argemi- 
ro; Djalma, Lelé, Isalas, Ni- 
no e Chico, 





Realizou-se domingo no campo 
do Imperial F.C, em S, Cristo- 
vão, o esperado match amistoso, 
entre os fortes teams de Infanto 
juvenis do Barroso A.C. grêmio 
campeão absoluto do bairro da 
Abolição e do Jaraguá P,C. do 
bairro do Pedregulho terminando 
o mesmo com um empate de 3x3 
resultado este que não diz o que 
foi o jogo porque o team 
do Barroso merecia a vitó- 
rla só não a conseguindo em vilr- 
tude do jogo violento empregado 
por diversos Jogadores do Jaraguá, 
razão pela qual o team do Barroso 
viu-se obrigado a jogar o segun- 
do tempo da partida com 9 joga- 
dores, o team do Barroso vencia 
pelo escore de 3x1 quando viu-se 
privado dos seus dois melhores 
atacantes. Leonidas e Helio que 
foram obrigados a abandonar o 
campo seriamente contundidos, de- 
vido o jogo violento que o team 
do Jaraguá empregou como único 
recurso para evitar um revez alar- 
mante que desde os primeiros mi- 
nutos de joro se desenhava, Fa- 
zemos um apelo aos diretores do 
PEIIIILIISITI IT TT 
lho propôs, ainda, o arquiva- 
mento das atas das 61.4 e 62.8 
gessões do Conselho Regional de 
São Paulo, sendo aceita a pro- 
posta, 


“VETERANOS CARIOCAS” 


NO CAMPO DO S. CRISTOVÃO F. E RE- 
GATAS, AFIM DE SE PREPARAREM 
PARA VÁRIAS EXCURSÕES PELO 

ESTADO DO RIO E MINAS GERAIS 


Realizando-se amanhã às 20 
horas, na praça de esportes do São 
Cristovão F.R. (gentilmente ce- 
dido), um treino de conjunto das 
equipes A e B do Veterano Ca- 
riocas, o diretor geral de espor- 
tes, pede por nosso Intermédio, o 
comparecimento de todos os jJoga- 
dores abaixo mencionados com o 
respectivo material de jogo: — 
Paulino — Romeu — Julinho — 
Dorinho — Ludovico — Ernesto 
Badá Gradim — Carurá — 
Ferro — Agricola —- Moreno — 
Eduardo — De — Ama- 


ram 


deu — Ripper — Ary Menezes 
— Martiniano — Ennes — Ladis- 
lau — Chiguinho — Chagas — 
Sylvio Pinto — Bianco — Al- 
meno — Luiz Nobs — Jolibel — 
Moura Costa — Modesto — Fran- 
klin — Armando — Gustavo — 
Arthur — Waldo Meirelles. 

Do resultado do treino o dire- 
tor geral de esportes, escalará os 
scratchs que excursionarão nestes 
últimos dias a Varginha, Barra 
Mansa, Barra do Pirai, Campos, 
Muriaé, Santa Luzia de Carango- 
ja, Maas e Petrópolia, 





Sábado, 22-5-1943 








Botafogo e Vasco da Gama jogarão hoje, à noite, no 
Estádio do Fluminense, om disputa do Torneio Municipal 


Federação 


RUMO A PAQUETÁ, SEGUIRA, AMANHA, 
O S. FRANCICO ATLÉTICO CLUBE 


O querido grêmio de S. Francisco Xavier dará 
combate ao poderoso esquadrão do Municipal 








- Mais uma vez, a linda ilha de 
Paquetá, acolherá, engalade, a visita 
da delegação do S. Francisco A. 
C., querido e destacado conjunto 
carioca. | 


O possante esquadrão do Munici- 
pal, que tantas e indiscutiveis vitó- 
rias tem alcançado sobre “teams”, 
conhecidos do Rio, desta feita terá 
pela frente mais uma-vtz, um con- 
junto de igual força, oferecendo dos 
fans- dos dois» grêmios, uma pugna 
cheia de lances emocionantes, tra- 
zendo-os sempre com constante “dos-. 
taque!. CE nTASA ea em? 


O S. Francisco A. -C. que aqui 
no Rio tem obtido tambem vitórias 
dignas de apreço, é, sem favor, um 
conjunto "poderoso, - havendo em 
suas fileiras nomes de real valor € 
de grandes possibilidades. 


A equipe, que obedece agora, à, 
idireção firme c ponderada de Rus- 
so, que dedica ao clube os seus mais ! 
afaveis esforços, no sentido de co”. 


| operar radicalmente para a sua avo: 


lução sempre brilhante e destacada. 

Estamos certos de que os “fans”. 
«do 'querido clube de Paquetá, terão 
oportunidade de assistirem amanhã, : 
a um jógo de grandes proporções € 
ficarão ansiosos por presenciar lau- 
ce por lance o desenrolar dessa 
pugna que terá como palco, o majes-, 
toso e bem estalado estádio do Ma- 
nicipal. y e vt 
| O departamento técnico do São 
Francisco À. C., pede o compareci- - 
mento de todos 'os seus titulares 
amanhã na sede, de acordo com q 
horário já estabelecido, ondç; Ed 
guirão com destino a Paquetá, a 
mais lindo “ilha da Guanabara, 


rare o 


semi is 
INFANTO-JUVENIL ASSUNÇÃO x BELI- 
SARIO, NUMA PARTIDA DE DIFICIL 
PROGNÓSTICO 


e e 


O campo do Belisário, local desse jogo sensa- 
cional — Às 16 horas, o início — Os aspirantes 
farão a preliminar — Outras notas 


Realizar'se-ã amanhã, no grama- 
do do Belisario, o sensacional e es- 
perado prélio entre as fortissimas 
e disciplinadas equipes do Infanto- 
Juvenil Assunção - e do Belisario 
F. €. 

A espectaiva que cerca esse cole- 
jo é grande, notando-se por parte 
dos aficionados dos “Garotos do 
Bala'' grande ansiedade. 

O quadro do Assunção que vem 
cumprindo notavel trajetória atra- 
vês do Esporte Menor da Metrópole, 
tudo fará afim de manter o seu in- 
vejavel prestígio nos gramados su- 
burbanos. 

Luiz Botelho, o dedicado treina- 
dor dos “Garotos do Bala”, que 
vem levando seu clube a vitórias es- 
petaculares não se desculdando um 
só minuto de seus pupilos espera 
mais uma vez aumentar o cartel de 
vitórias do grêmio campeão de Do- 
tafogo. 

Na preliminar, jogarão os aspiran- 
tes dos mesmos grêmios, devendo 
ser interessante e jogo, porquanto 


LT ERTDES [VS SA es de it it 
INFANTO-JUVENIL BARROSO A. €., 3 
JARAGUA F. €., 3 


Jaraguá para tomarem medidas 
enérgicas contra certos jogadores 
de seu team afim de evitar que se 
reproduzam as cenas vergonhosas 
de domingo passado que só ser- 
vem para desmoralizar o seu clu- 
be. Marcaram os goals do Bar- 
roso os seguintes jogadores, Ma- 
zinho, 2; Leonidas, 1. O team do 
Barroso A.C. foi o seguinte; 

Canhoto; Paulo e Armando; 
Primo, Zézé e Claudio; Novo — 
Nelson — Mazinho — Leonidas e 
Helio. 


o quadro de aspirantes do -Assum- 
ção está invicto e tudo fará afim 
de não perder a sua invencibilidade, 

A direção técnica do Infanto-Ju- 
venil Assunção pede por nitermédio 
de GAZETA DE NOTÍCIAS, o 
pontual comparecimento dos seguin- 
tes jogadores abaixo escalados: 

1 team: Moacyr — Frederico € 
Henrique — Zeca — Balau — Mo: 
reno — Sobral — Bibica — Macaco 
— Nilo e Bolão. 

Aspirantes: Silvio — Ary e Loja 
— Paulo — Oscar — Zezinho — 
Wilson — Renato — Toco — Os: 
mar e Cacava, 


ec eg do a 
Casados e Solteiros do 


Torres Homem F. €. 


Realizou-se, no campo do Torre: 
Homem F. C. o segundo jogo da 
sério de melhor de três, entre q 
elementos Casados e Solteiros, da 
Torres Homem F. €, Os dois qua 
dros foram alem das suas possibili= 
dades, mormente no segundo temas 
po, quando o quadro dos Casado 
perdia por $ x 2, conseguindo sub» 
jugar os seus adversários pela com 
tagem de 7x6. 

Os quadros formaram n&s seguin. 
tes ordens: 

Casados; — Samuel Lopes; José 
Rodrigues, Cafifa, Celso (depois Be. 
mnedicto); Mario Cortes, Alceblades 
e Agenor; Zoé, Antonio Bello, Djal- 
ma, Julinho e Felismino, Menos! 
Antonio. 

Solteiros: — Rivadavia; Dominga 
e Padrão; Arthur, Nery e Dourado; 
Ayross, Waldemar, Adalberto, Pes: 
drinho, depois Jonas. 

Os goals foram consignados ni 
seguinte ordem: 

Casados: Djalma (2), Julinho (2), 
Antonio Bello (1), Alceblades (1) 
e Benvinido (1), contra, ao intere 
ceptar um chute de, Mario Cortes, 

Solteiros: Adalberto (2), Walde- 
mar (2) e Ayrosa (1). 

Juiz: Sr, Oldemar de Andrade, 


a e 
O D.E. ESPORTIVO DA A.C. D. VISITARA 
DEL CASTILLO 





apo mama 





Várias homenagens serão prestadas à vetera- 

na entidade — Um interessante prélio de fute- 

bol entre os cronistas acedeenses e os veteranos 
desse clube 


Amnhã, domingo, o Departamen- 
to Esportivo da A. CG, D., atenden- 
do a um atencioso convite da direto- 
ria do Del Castillo F, C., que de- 
seja homenagear essa entidade, visi- 
tará a praça de esportes desse vete- 
rano é querido grêmio suburbano. 

Durante a estada da delegação 
acedense nas dependências sociais 
do Del Castillo, os cronistas liga- 
dos à A, €C. D. serão alvo de si- 
gnificativas homenagens que tradu- 
zirão, por certo, o apreço que esse 
clube dispensa à imprensa de es- 
portes de nossa cidade, 

Do interessante programa de festi- 
vidade, elaborado afim de recepcio- 
nar seus visitantes, consta uma in- 
teressante partida de futebol entre 
os seus “cracks” da À. CG, D. e os 


Depósito Philips F. €. 


O departamento Esportivo do 
Depósito Philips P.C., convoca 
os seguintes Jogadores, para o pré- 
lio com os aspirantes da A. E, 
Philips. 

Mauricio — Bruno — Gil -- 
Venis — Lopes — Tito — Wal- 
ter — Hattes — Zezinho — Pa- 
checo a Vianna, 





veteranos do Del Castillo, a qual 
deverá transcorrer num ambiente 
de grande - movimengação dada & 
classe dos litigantes. Esse prélia, 
será iniciado às 9,30 horas. 

Após o jogo, a diretoria do Del 
Castillo oferecerá um “angú", É 
embaixada da À, €. D. 

O ponto de reunião para os cró. 
nistas da A, C, D., que irão tos 
mar parte nessa agradavel visita, 68: 
rá às 9 horas, na sede do Del Cas 
tillo, sita à avenida Suburbana nú 
mero 3643. 


Infanto-Juvenil Barro- 
so A. €. x Unidos de 
Todos os Santos F. O 


Para este encontro a direção téc 
nica do Barroso A.C. pede por Ins 
termédio de GAZETA DE NOT! 
CIAS o pontual comparecimento dl 
todos os jogadores abaixo Fsca 
lados amanha, domingo dia 23 à£ 
10 horas na sede: . 

Canhoto — Armando — Genk. 
nho — Paulo — Zézé — Sã Pin 
to — Primo — Nelson — Leonl: 
das — Pirillo — Napoleão = 
Sto e Hello - Ary à An! 

Bis, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


e e 


DUAS ERONCO IMPORTANTES SERÃO DISPUTADAS 





AMA NHÃA 








Programas — Nossos palpites — Montarias provaveis 


Dols exc-ientes programas. serão, 
apresentado hoje ce amanhã uo Hit- 
pódromo da Gávea. Wormados por 
quinze páreos equilibrados, há a 
ressaltar na sabatina de “hojc'.o 
“handicap” principal, que reuna 03 
parelheiros Bacarat, Quijote, Moti- 
nero, Lendario, Atys, Festivc, Ma- 
taban, Taguató e Maria Luz, a 

Amanhã, teremos- duas provas que 
relembram e homenageam os “quf- 
maris'! Barão de Piracicaba e' Mar- 
ciano de Agular Moreirá, 

"Eis os programas e montarias 
provavels, 7 “ 


PROGRAMA DE HOJE 


1.º páreo — 1.500 metros — As 
18,40 horas — Cr$ 6. 000,00. 


11 Ponta Grossa, c. Fersia. 64 
mm . 

342 Ciclone, A, Rosa o 0», 68 
€8 Dalte:, J. Santos +, «e «» &4 


Souza «e «e DA. 


rtida, I. 
o Vea Aiiss qo) 00» OB 


(5 Batata, W. Lim 
té 6 Ovillio, L. Meszaros , .. «+ 68 
(7 Danubla, J. Martino .. + DU 


1 ——— 


2.º páreo — 1.500 metros — As 
14,10 horas — Cr$ 8.000,00. 


1t 1 Tope, J. Canales .. .. =» 54 
ini L. Mesgaros .. «+ 66 


Rc 4 Egal, S. Bezerra .. «, + 68 
(4 Minuano, G, Costa .. «+» 56 
x 5 Caliban, R. =reltas .. «» 56 
(6 Moleque, A, Araujo , .» «» 58 
a mf Itacy, J. Morgado .. .. vw» dá 
(* Puriscima, W. Andrado ++ ba 


1 0.º páreo — 1.400 metros 
14,40 horas — Cr3 6.090,00, 


tt 1 Intima, J. O. Silva . «o «o 52 
4 2 Operina, H, Teixeira ,. +» 56 


( 3 Esperado, J. Bantoa .. 
( 4 Biapicú, C, Britto .. «+ 
3 5 Carocho, R. Freitas .. «» 

( 6 Buriti, EL. Meszaros . «e «+ 58 
7 Boleador, D. Ferreira .. «>» 

8 Dulcina, 3. Baptista ,.'«» [e 
“ Gugjiro, H, So Soares . .. e» 64 








. 
a 4 


( 
a 
( 

“40 páreo — 1.600 metros — As 
45,15 horas — Cr$ 7.060,09. 


1 1 Cedro, R, Freitas .. .. «+ 6 
At Albarran, W, Andrade « bd 


. e 55 


Es |O INÍCIO DA 


ce 


Yucoá, J. Canales 


Angahy, c. Pereira RÃ + BB 
Mermoz, J. Muia ce ass = 


x 
( 
A 
(6 Cururipe, E. Salva DUNve tos 





2 sd 
3 Odax, N. Linhares . «+ Nes, ay 
4 

5 


(Cm Rgalo, W. Lima ,. cena 49 
4( 8 Itanino, ra Rosa .. so vs» 54 
(** Destino, J 0%: Bllva pe o» 66 


6.º páreo — 1.40 400 metros — As 
15,50 horas — (Cr$ 10.000,00 — Bet- 


ting. 


(1 Rattaello; L. Letghton « «, 55 
(2 Flligrana, I. Souza ,. «. 63 
.€ 3 Don Juan II, W, Andrade 55 
(4 Placard, :D. Ferreira «e «+ 55 





(5 Costa .. «u «» b3 
2( 6 Ancora, R. Freitas , ,. «. 53 
-( 7 Banco, C, Pereira ,, 1, v. SE 
( 8 Anina, L; Meszaros , «» +» BU 


(9 Fora, G. Conta . .e cs ue 63 
3c1o Jaraguá, J, Mesquita . .. 55 
(11 Quem' Sabe?, J, O. Silva .. 

“uz Patríota, P. Gusso 


“Folaga, P. 








55 
bs 
(3 Batuan, E, Silva .. eu ve 53 
(14 Don Nuno, J., Santos ,. ««- 65 
4(15 Matinada,-O. Coutinho. ...53 
(16 Gurupé, 8. Baptista , ,. «» 55 
("! Tres Divisas, n/C. « «e es, 55 
áreo — 17400 metros — ÀS 
oras — Cr$ 7.000,00 — Bet- 


a Es. 
(1 Rezongo, J. Conales , ,, «. 68 
1(*' Sonambulo, H. Teixeira .. 58 
( 2 Olin, M. Medina .. .. o» 58 


18, 30 
ting, 


(3 Ambar, C. Pereira .. e «+ 55 
2( 4 Integro, J, O. Silva ,. «+ 51 
( 5 Bocaina, NM, Linhares .. .. 50 





(.6'Camões, J. Martins , «sv» 49 
3( 7 Oreada, D. Ferreira . «e -» 4% 
( B Biri Biri, A. Araujo . «e ss 99 





€ 9 Brasil, O, Coutinho , «, +» 64 
4(10 Rival, W. Lima .. «e vs» 66 
( * Seguidilha, Es Neves ,, «» 55 


7.º páreo — 1. 500. metros — (Para 
aprendizes) —.As 17,10 horas — Cr$ 
7.000,00 — Betting, no 


1( 1 Baocarat, J. Maia ,. o» 53 
(3 Quijote, O. Santos , .. « 58 





58 XX 4 motinero, A. Nobrega .. « 5? 


( 4 Lenuurio, N. Linhares , «+» 48 





3( 5 Atys, A. Barbosa ,, «e vs 4 
( 6 Festive, J. Martins , ,. «+ Bl 


(7 Matapan, W. Lima , .. «o 58 
4( 8 Taguató, O. Macedo . ,» «» 55 
( 9 Maria Luz, E, Coutinho .. 61 
RE- 
UNIÃO DE HOJE 








o primeiro páreo: terá, 
Início ri 13,40 horas. - 








NOSSOS PALPITES PARA A CORRIDA DE HOJE 


PONTA GROSSA — OVILIO — CICLONE 
ÉGAL — MINUANO — TOPE 
INTIMA — DULCINA — ESPERADO 
ITANINO — JUCOÁ — ODAX 
PATRIOTA — FOLAGA — RAFAELLO 
+ RIVAL — OREADA — RESONGO 
| MOTINERO — MATAPAN — ATYS 





“FORFAITS” 





APRESENTADOS 
Não correrá Três Divisas 





Programa de amanhã 


' t,º páreo — 1,400 metros — As 
12,50 horas — Cr$ 6.000,00, 
| 


1( 1 Kemal .. 00 0. vo um e. “* 55 
(2Já Vou! ., ce ve as ve ++ b4 


2( 3 Bradador .,. .. ... .. .* G8 
( 4 Makalé .. nes. 0. uu + b8 
X 5 Azaléa 2. cousa vo aviso oo 62 
(6 Marabout .. «sara» 45 





(7 Victorioso .. 
d( 8 NeurgllS .. 
( 9 Brazador , 


.. .. e, em ua 51 
.. ve o. e. uu ba 
. + 0. e. <a 58 


2.º páreo — 1.000 metros -» Às 
13,20 horas — Cr$ 15.000,00: 


1( 1 Chul e. ar um as au er t* b4 
(42 Rangers ,. erro crus as Dá 


a( 3 Miami .. «va di ev e 5a 
| € 4 Simbolico .. e. au ua sv du b4 








£ 5 Moreninha ., es ve cer ua ba 
6 Guarujá e... q. us .. 64 
(7 Quatá .. .. .. 0» e. se 44 52 


(8 Blig Den .. e no uu e. + 64 
AQ Alberdl co socos dolro ciuao! 08 
(" Penelope .. 
t -——— — 

9.º páreo — 1.500 metros -- As 
13,565 horas — Cr$ 30.000,00, 


1( 1 Colon . us. na ++ 5h 
( 2 Diviko .e es cre vs uu 65 
d( 3 Capuano ,. cover wa ++ 5h 
(4 Ariego .. ca cravo op n» O 


] 








C6 Caycurema .. ce evo» 65 
406 Fulminar .. cce ua e» 55 
(U7-AMEN Soeriao Séo 00/60) 09; SD ba 


(8 Donatello ., cruas as so DD 
4( B Mickey .. co cr ou qu so 05 
CU AUDAIS voos anigo vorpiy 007 :08 


4º páreo — Clássico BARÃO DE 


PIRACICABA — 1,90 nestros — 
As 14,90 horas — Er3 25,0D,00. 
Ks, 
16 JiMnDOT os lo ms rerias oo tin RA 
€ MN DIiNON a 4 aa esta rh ip IDA 


2( 3 Balalaika ,. esse vs co DI 
(4 Mumps .. «eco ae rr ar vs 5% 


8( 5 Alinhada ,. ce cvs rs es es BI 
( 6 Energeina « cce cercar 64 


GC USibelita cs co cv vo do: vs: B& 
4( 8 Pimpínela .. ce cvs vs DB2 
(D'JUloca Leco su aaicêé ai se DS 








5.º páreo — Grande Prêmio. MAR- 
CIANO DE AGUIAR MOREIRA — 
2.400 metros — As 15,10 horas — 
CrS 50.000,00. Em 


1( 1 Minnie Bold .. ces va 65 
(2 Farsa .. voavam 65 


2( 3 Narletto ., co se us as 
(4 Marota ,. vce re crvo os 65 


8( 5 Cataflor ,, cu ro vo us. 
(8 Fiara ve. 0. qo vo 0 qm 9% 55 

















44 7: Duchkia «ecc sais vovo «») DO 
(E DADAS vio 00 (o6 sulco +- OO 
6.º páreo — 1.400 metros — As 

15,50 hores -—— Cr$ 7.000,00 — DBet- 

ting. 

Ka. 

CILBIMCSLIVA o er) simrgo ea DO 

TO NETOS SIOriO 5% quiser ei sesios! DO 
CABEM a pad taro, aonira autrdia “40: [OU 
CI LAMAR.. saude cvs, 09 “48 











CA Cylgadin , vv vo) voos tos: SB 
34 5 Esfingo 2. ae rr o» o 48 
(:6-Aroo Iris co ve as eszes vo OS 
(** Mascarado +, voo. vo vo DO 
CT ICANNCNO anos coro gremio (ha ÃO 
30.8 Cupido si co di qe vo vo BO 
(9 Robunto ce ceu re csa o SO 
(BUM ATO o mor uid! ob TID A oe nO VAMA 
CIUDAD o ooo am div nu aU NETO 
ACI MIMO So Calá e puro Guca sigo LOS 
(19 CoJal so se 00 co eres as MB 
(" Cuscós ,. . secos. tores DS 
7." páreo — 1, E) metros — AS 
16,30 haras — Crg 2.009,00 — Bet- 

ting. 
Ka. 


101 Montulvan RR O | 
(9'Mono Fabio, eo vv o Bo 


Es. 

“1 B; I.M, coro co ro ce oo va DO 
= 2 Rockmoy ,. «vue cs cu a. Bá 
(:3 Banto .. ,o 00 co ce vo no 61 

IC 4:Cucra ,. cone ro vo cs po 58 
; (5 Gibraltar ,. ce se vo ve vs BU 
4 6 Athleta ,. .. ce re voe. o. Bi 
€* D'Aartagnan .. serve e 7 








2 3 Dakota ,.v.. eres “e. ss 
( 4 Rapidez cr ae cr no no ta 55 
( 5 Rosbife ., . co .. o. ue 54 
s( 6 Muconsito do boo sotberco MM 
(7 Lamento ,, no vo co 00 00 49 
(8 Salmon ,. vo co co 0» se 68 
4( 9 Acaraú .. corso cu no oo 5) 
€:"" Oanis ,0" 0) ce co co co 00. DO 


8.º páreo — 1.800 metros — As 
17,10 horas — Cr$ 15.000,00 — -Bet- 
ting — Handicap. 








- Aprontos na: Gávea 


Exercitaram-se ontem na Gevea 
os animais seguintes; 

Kemal (Mesquita) — 960 metros, 
em 24" 2/5; 

Juloca (Waldemiro) — 600 :netros, 
em 37'*, na pista de grama, vindo 
t. escorando, demonstrando estra- 


nhar um. pouco, embora tenha 
casse, 

Cuera (>. Baptista) — 360 metros, 
em 23º 2/5; 

Rockmoy g. Mesquita) — 709 me- 
tros, ei 45”, c 600, em 38'; 


"angers (Cc. Pereira) — 60 me- 
tros, em 37'' 3/5; 

Moreni..ha (D. Ferreira) — 30 
metros, em 22''; 

Simbolico (Mesquita) — 600 me- 
tros, em 36'! 2/5; 

Mumps (Geraldo) — 000 metros, 
em. 36". 

Ariego (P. Simões) — partida de 
700 metros, sendo 600 em 37'' 2/5; 

Intima (A, Ribas) — 360 metros, 
em 22' 2/5; 

Mabel, com J. Mesquita — 6h me- 
tros, em 36" 2/5; 

Narlette, (3. Mesquita) — 600 me- 
tros, em 36'' 2/5; 

Fulminar (J. Mesquita) — — 600 
metros, em 37"; 

Rosbife (J. Martins), e Elim» (D. 
Ferreira) — 700 metros, em 43'" 3/5; 

Balalaska (E, Silva) — 600 metros, 
em 37'! 2/5; 

Dekota (J, Martins), e D'artag- 

= + *, Soares) — 6X metros, em 
36" 2/5; 

sor (O. Macedo), e iIMuntal- 

val (O, Fernandes) — 600 metros, 
em 389'', suave; 

Minie Bold (E. Silva) — 80) me- 
tros, em 51" 3/5; 

Athleta (Felix) — 700 metrys, em 
44" 2/2, e 360, em 8"; 

edrior (D. Fererira). — 700 metros, 
em 45"; 

Danaé (5. Baptista) — 700 me- 
tros, em 45"; 

Duchka (Waldemiro) — 600 me- 
tros, em 38'', e 360 em 23''; 

Já Vou! (Araujo) — 600 metros, 
em 39", e 360, em 23.' 





Um convite do Mauá 
F. C. 


Convidamos aos distintos associa- 
dos cv excelentissimas famílias paca 
o baile de aniversário a realizar-se 
amanhã, dia 23 do corren- 
te, em sua sede social, à rua Acre 
n. 19, a partir das J4 horas, pro- 
longando-se até às 24 horas, baile 
oferecido pela diretoria, por motivo 
do 31º aniversário da fundação do 
glorioso Mauá Futebol Clube, 





O Del Castillo homena- 
geará a A. €. D. 


Conforme vem sendo amplamente 
divulgado, o Departamento Espor- 
tivo da A, €, D. visitará, amanhã, 
a praça de esportes do Del Castillo, 
a convite da diretoria desse grêmio, 

Várias homenagens serão presta- 
das à delegação visitante pelo sum- 
pático clube suburbano, Alem de um 
interessante prélio de futehal, entre 
cronistas e veteranos do Del Cas- 
tillo, será oferecido um suculento 
“angú” à embaixada da A. €C, D. 

O Departamento Esportivo dessa 
prestigiosa entidade de classe soli- 
cita o comparccimento de todos os 
associados, que queiram tomar parte 
nessa festividade, às 9 horas, na 
sede do Del Castillo, sito à avenida 
Suburbana n. 3643. 





pg 


“A tarde turfista de hoje na Gávea. 








IA CIDADE DIVERTE-SE: 


NOS CLUBES CAR- 


NAVALESCOS 
DEMOCRATICOS 


Continuando O seu programa 
socla] o Clube dos Democráti- 
cos oferecerá hoje ao seu qua- 
dro social mais um baile, 


NAS BOCIEDADES 
RECREATIVAS 


R. 8. CLUBE GINÁSTICO 
PORTUGUÊS 
O Clube Ginástico Português 
para a sua tão esperada Nolte 
do Perfume. baile de gala mar- 
cado para O dia 29, organizou 
excelente programa de atrações 
que se exiblrão nos intervalos 
das danças. Madelalne Rosay 
executará dois solos, Christina 
Maristant cantará lindas can- 
ções, Moraes Netto e os 4 azes 
e 1 coringa completarão o con- 
junto que é mais um atrativo 
para a grande ferta. 


CLUBE DE SÃO CRISTOVÃO 
Amanhã, das 19 às 24 horas, 
o Clube de 'S. Cristovão reali- 
zará um “Chocolate dansante'! 
em homenagem as estações de 
rádio, com apresentação de 
grandioso “show'! e orquestra, 
Traje de passelo, Reservam-se 
mesas com direito à serviço. 









BANDA PORTUGAL 

Amanhã à querida agremia- 
ção da praça Onze de Junho 
leva a efeito encuntadora noita 
dansante sendo ns: dansas aní- 
madas das 19 às 24 horas por 
excelente jazz, 

CLUBE DOS CONTADORES 

O Clube dos Contadores ho- 
menageará o Clube Internacio- | 
nal de Regatas dedicando à&' 
noite-dansante do dia 22 aq seu 
distinto quadro social. Traje 
completo. 


OLÍMPICO CLUBE 

O Olímpico abre. hoje, sába- 
do, os seus sulões afim de ofe- 
recer uma tarde daneantz ao 
quadro socia]) do Clube Ginãs- 
tico Português, . 

As dansas serão realizadas 
das 27,30 às 20 horas, e o in- 
gresso dos associados dos dois 
clubes, será feito com a apre- 
gentação da carteira social, 

GUARANÍ DANCING 

Hoje a noite esta sociedade 
da rua do Riachúcio realizará 
animado baile. 

ELITE CLUBE 

Esta popular sociedade da 
praça da República realiza, ho- 
je e amanhã, dois animadisel- 
mos balies, Os quais serão abri- 
lhantados por ótimo conjunto 
musical, 





CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO 





SERÁ AMANHÃ O BATISMO DO “TAPUIA” 


Festiva solenidade no estádio da Gávea 


Na garage da Lagoa Rodrigo 
de Freitas, o Clube de Regatas 
dc Flamengo fará realizar ama- 
nhã a cerimônia do batismo do 
gig-trincado a 4 remos “Tapuia”, 
transferida do último domingo em 
virtude do máãu tempo, 

Ao ato da manhã de domingo, 
que será revestido de grande so- 
lenidade, comparecerão o presi- 
dente e diretores da Federação 
Metropolitana de Remo, autorida- 
des esportivas, cronistas e locuto- 
res esportivos e Giretores e asso- 


Os aspirantes do Vas- 


co em São Paulo 


S. PAULO, 21 (A. No) — O 
quadro do Vasco da Gama realizou 
hoje, a sua última exibição nesta 
capital, enfrentando o quadro de as- 
pirantes do S. Paulo, no estádio do 
Pacaembú. A partida terminou com 
um empate de lxl, goals de Julio 
para o Vasco da Gama e Antoninho 
para o S. Paulo. No primeiro tem- 
po, o Vasco levou vantagem no pla- 
card e o S. Paulo empatou no se- 
gundo tempo. Os dois quadros stua- 
ram assim constituídos: 

Vasco: Alfredo, Braz e Haroldo; 
Rubens, Tião e Nilton; Cordeiro. 
Moacyr, Julio, Lole e Orlando. 

S. Paulo: Caxambú, Severo 
Alíredo; Helio, Armando e Silva; 
Bazoni, leso, Antoninho, Teixeira 
e Leopoldo. Arbitrou o match o 
sr. Bruno Nina. Renda: Cr$ ... 
2.814.00. 








Regressaram os dele- 
gados brasileiros ao 
Sul-Americano de 
Basquetebol 


Viajando a bordo do “elipper” 
da Pan American Airways, chega: 
ram, ontem, de Lima, via Buenos 
Aires, os srs. Antonio Reis Car- 
neiro, e Adolpho Schermann, que 
representaram, oficialmente, o Brasil 
no XI Congresso Sul-Americano de 
Basquetebol, realizado na capital 
peruana. Os referidos “sportsmen”, 
que haviam deixado o Rio há um 
mês, precisamente, foram portado- 
res do Rio para Lima do “Troféu 
Brasil”, oferecido pelo presidente 
Getulio Vargas. 


EN COS 
O LUSITÂNIA ENFRENTARÁ, DOMINGO, 
O VIDRARIA CARIOCA 
Os aspirantes “lusos” defenderão o seu título 
de invicto 


Está despertando desusado inte- 
resse, o encontro marcado para 
domingo próximo, entre as equi- 
pes do Luzitânia o a Vidraria Ca- 
rioca. 

O quadro do grêmio de Gene- 
ral Galleni, que ostenta Ótima 
forma, se verá a frente do esqua- 


urão dos “vidreiros” um dos mais 
credenciados teams que fazem o 
esporte menor. 


Na preliminar preliarão os 
quadros de aspirantes, procurando 
os do Luzitânia defender o título 
de invicto, nesta temporada. 

São es seguintes os players 
convocados pelo Departamento 
esportivo do clube Icopoldinense, 


Renato — Justino — Vieira — 
Santiago — Ceci — 
Orlando IL — Monteiro — AL 
vinho — Jayme — Orlandinho — 
Jacomo — Tino — Jorge — Aziz 
— Toninho — Juca Sylvio — Re- 


igacino — Ary — Russo — Alber- 


to — Lilia — Maduro, 
CHAMADA PARA OS JUVENIS 
DO LUZITANIA 

O Departamento Infanto-Juve- 
nil do Luzitânia, convoca para 
domingo os seguintes Jogadores; 

Beluchi — Lelica — Armando 
— Jack — Elas — Peracio — 
Marianno — Pedro 1 — Celio — 
Marino — Meirelles — Pedro H 
e Agostinho, 


| 


ciados do grêmio da Gávea. Se- 
rá madrinha do “Tapuia' a exma. 
sra. d, Yolanda Laport Machado, 

Na mesma ocasião o Flamengo 
fará a inauguração de uma praça 
nas dependências internas de seu 
estádio, que receberá o nome de 
“Praça Mario de Oliveira” em 
homenagem a csse benemérito ru- 
bro-negro. 


Uma festa no Lusitã- 
nia F.C. 


Realiza-se hoje, 22 de maio, & in- 
teressante noite dansante, que o De- 
partamento Social do Luzitânia, fa- 
rá reulizar em seus salões. 

O ingresso «o fará, mediantc a 
apresentação da carteira social. 

Traje — Será permitido o “dou- 
ble” de casemira, linho ou tropical. 





Será levado a efeito 
no salão do Club e Municipnl, 


las 





TUPÍ DANCING 
“benjamin'! das sociedas 
des recreativas leva a efeito e - 
ta noite, animado saráu dan- . 
sante que terá prosseguimento | 
amanhã. 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
A “Capela” franqueará h9j9 
e amanhã as suas dependências 
uos devotos da veterana “arm!- 
da'” da rua da Constituição, 
afim de proporcionar-lhes al- 
gumas horas de alegria e pra- 
zer espiritual, 
DANCING SUL AMÉRICA 
O “Cassino dos Pobres'' rea. 
lizarãá hoje e amanhã, magn'- 
ficas noitadas que decorrerão 
como sempre num ambiente de 
extraordinária alacridade e ale- 
gria, sendo as dansas proporcio- 
nadas por ótimo conjunto mu- 
sical., . 
FLOR DO ABACATE pr 
O velho rancho do bairro dy 
Catete promove hoje e emanhã 
animadíesimos bailes 


com o 
concurso de ótimo conjunto 
musical, “q 


PRAZER É NOSSO 

Amanhã, das 15 horas à 1 da 
manhã, rerá comemorado com 
uma grandiosa festa a padrve!- 
ra do clube, Santa Rita de Cas- 
sia. com distribuição de doces, 
etc. aos convidados, Estas fes- 
tas terão O concurso de ótimos 


TOMARA QUE CHOVA . 

« Hoje e amanhã haverá no 

Guarda Chuva" animadiíssimos 
Baráus dansantes, proporciom- 
dos pelo magnifico conjunto 
musical da casa. 

MAUA F. €, 

O Mauá F. C, realizará ama- 
nhão grandiosa festa dansante 
comemorativa do 31.º aniver- 
sário de sua fundação, estando 
organizado um brilhante ps 
grama de festas em honra à 


data maior do velho grêmio 
saudense. 

As festas terão inicio às 20 
horas. - 


CAEA DOS ESRGENTOS 

O departamento recreativy 
da “Casa do Sargento” em 
combinação com a “Ala dos 
Dansarinos'", ala que óbedets 
a direção dos sargentos, Carlos 
Alberto, Neves e Orlando, fa- 
rá realizar hoje, mais um balte 
das 22 de 4 horas. 

CLUBE DE MINAS GERAIS 

Encerrando o seu progranu 
de festas dansantes deste mês 
o C.M,G. oferecerá, à uveniflá 
Rio Branco, 233-3º andar. do 
mingo próximo uma reunião 
dansante 20 seu quadro sociak, 
com início &s 19,30 horas. 





«GAZETA» nos Estúdios 


Agitado pela febre das novelas seriadas, o rádio 
carioca parece que atingiu o “celimax” messa classe 
de programação. Todas as nossas emissoras procuram 
avidamente oferecer ao público-ouvinte as suas his- 
tórias em capitulos, quase sempre escolhidas com gos- 
to e critério. Parece-nos, sobretudo, que a concorrên- 
cia produziu no espirito dos diretores das estações 
uma preocupação constante em apresentar melhores 

“scripts” emocionantes e principalmente 








Vemos assim a Nacional com Pauio Gracindo en- 


cabeçando um “cast” de inegavel valor. 


Na Tupi, o 


novo astro Manoel de Nobrega, embora ainda tatean- 


é, sem dúvida, 


um elemento de valor. Na Mayrink, a coisa é dife- . 
rente. Desde o argumento até o artista, tudo é de 


primeira ordem. 


A emissora de Cesar Ladeira, reunin- 


do agora o maior número de novelas em série, reune 


tambem os melhores “scripts”, 


a melhor técnica, e 


os grandes rádio-atores e rádio-atrizes do pais. 
Mas, entre a emoção que nos proporciona “Covar- 

dia” e “A sombra da outra”, entre o “Estranho caso 

do dr. Carrel” e a beleza de “O primeiro amor”, acha- 


mos que 


“o mais lindo romance da vida” 


(Primeiro 


amor), de Oduvaldo Vianna, merece a predileção do 
público. Isso porque essa novela focaliza um aspecto 
curioso da vida quotidiana e tem como intérpretes 
a graça deliciosa de Lydia Mattos, a ternura de Si- 
mone Moraes e a espontaneidade de Anita Spá. Es- « 
sas trés figuras femininas dão vida e encanto à obra 
do autor de “Manhãs de sol” e teem ainda a pre- 
ciosa colaboração de Sarah Nobre, Manoel Braga, Ur- 
bano Lóes, Faria Rocha e Edmundo Maia, 





Com o interessante programa 
“Olha a máscara”, a Transmissora | 
Brasileira iniciará a segunda perte 
de suas programações de estúdio , 
desta noite, Entre a supervisão de 
Gomes Filho, este cartaz da PRE.3, 
reserva um punhado de surpresas 
para os ouvintes, 

+ 

A Transmissora Brasileira brinda- 
rã os seus ouvintes, durante a 
transmissão da “Hora Selecionada Ts- 
raelita, com uma delicada audição 
de Adolfo Tabacow, na qual ouwvire- 
mos trechos de Chopin e Liszt. 

” 


“A Duzina”, e engraçadissimo 
“jormral do eter” de Lauro Borges, 
nos dará hoje outra edição através 
“corrcemandantes p'ra Já de 


dos ses 


argumentos, 
elencos de alta qualidade. 
do na dificil arte do “broadcasting”, 





especiais”, às 19,30 horas de hoje. 
Não percam, pelo Rádio Clube de 
| Brasil, este “brondeast”, 

“ 


A partir das 14 horas, estará ne 
sr, pela onda da Rádio Jornal do 
Brasil, o programa de turfe, com a 
miniciosa descrição dos páreos a se- 
rem corndos, 

O “Programa canta mocidade”, 
um dos mais apreciados da Rádio | 
Guanabara, estará no ar hoje, a par 
tir das 18 horas, com interessantes 
novidades. 

“ 

A Rádio Educadora do Bend É 
apresentará, hoje, às 22 
seu popular programa 
baile” 
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- bombas. 
ão da Luftwaffe, sobretudo no 
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DOMÍNIO DEFINITIVO SOBRE A ROTA 
DA INVASÃO 


(Doneisio da página 1) que se refere 


riadores 
DOMÍNIO DEFINITIVO so. |“ y 
Butk: A ROTA DE INVASÃO Os comunicados oficiais nlta- 


dos dizem que agora é aprecia- 
Q. G. ALIADO NA AFRI- | vei o poderi e o 
CA-DO NORTE, 81 (O. DP) poderio do Eixo em apa 


relhos de  ençn, Os quais são 
A força nérea dos Estado Unl- | principalmento nlemães, sobro- 
dos, visando obter definitiva- 


tudo desde que os bombardel- 
mente o domínio sobre a rota | ros e caça-bombardeiros norte- 
de-iuvasão do sul da Europa, | americanos e britânicos inten- 
demruiu cntem 91 aviões do | sificaram seus ataques a Sici- 
Kiso, em terra; e 22 em com- | la e Sardenha. 
bates .travados sobre Sardenha Por exemplo, hoje, pela pri- 
erttosletto (130 quilômetros a | meira vez depois do muitos 
oRgants de Roma). segundo se | dias, o inimigo lançou ao com- 
informou hoje em carater otfi- bate um número apreclavel do 
cial, aviões pilotudos por homens 
O número total de aviões do | decididos. E' demasiado cedo 
Kixo destruídos na região do | para dizer se isto continuará Ou 
Mediterrâneo, durante -Os últi- | se constitue apenas um esfor- 
mos deis dias, aumentou con- | co momentâneo, pois quando a 
sequentementa para 186. 


Hália e a Alemanha emprega- 

Simuitanenmente com O notí- | rem todas ns forças néreas que 

cla deste Impressionante tri- | passuem para impedir os ata- 
unfo se fez saber, tambem oli- 


ques aliados se verá que pro- 
cinlmente, que apenas em com- babilidades terão ne guerra 





(qu ce e e e e e, e 


ao moral dos 


bates -néreos foram estruidos, | aérea. que certamente antece- 
na região do Mediterrâneo, | dera a invasão. 
6.172 aparelhos alemães, en- Não nã motivo algum para 


tre 20 “de junho de 1940, data 
da entrada da Ttália na guer- 
ra, até 12 de malo de 1943, da 
ta em que terminou a camp inha 
do norte da Africa, 

Dos 5.272 aviões destruidos, 
$.415 foram abatidos pelos 
aparelhos do Comando do Ori- 
ente-Médio, inclusivo as Reais 
Forças Aéreas com baso em 
Malta, sendo o restante derru- 
bado pelas forças aliadas com 
bases: no noroeste da África. 

Kstas clíras não incluem cs 
numerosos aviões do Eixo des- 
truídos em terra ou capturados 
pelos aliados. Segundo as In- 
formações de fonte oficial, só 
seperdeu um avião nllado nas 
operações de ontem e quatro 
máquinas no dia anterior. Os 
Pilotos informam que os avia- 


que o Eixo não empregue todas 
suas forças acreas, agora espe- 
ciulmente quando nas Nações 
Unidas estão  ncentuando eur 
ofensiva contra o continente 
europeu, Se a Alemanha rete- 
ve esquadrilhas que poderia ter 
empregado durante a campa- 
nha da Tunísia — e O vice-ma- 
rechal do Ar e outros entendi- 
dos duvidam que sejam muitas 
— futuramente não podorã 
ocorrer O mesmo, porquanto te- 
rá de manter a Itália na guer- 
ra como escudo protetor, A 
perda da Itália constituiria um 
rude golpe para o Helch por- 
que as ilhas italianas oferecem 
muitas bases aéreas boas e vá- 
rias rotas de Invasão, que con- 
duzem a Berlim, sem falar do 
desastroso efeito moral que se 


dores alemães parecem ter pou- | produziria dentro e fora da 
ca experiência de combate, O | Alemanha, Os chefes militares 
que seria Indício de que a Luft- | alemães sabem que o poderio 

wafle mantém em reserva seus | aéreo é uma consequência do 


melhores aviadores para as fu- 
turas ações decisivas, Ou os uti- 
Mza na Rússia, Por outra parte, 
aviões norte-americanas arroja- 
ram três bombas contra uma 
represa situada a 17 quilôme- 
tros. A leste de Sassarl, na Sar- 
denha, porem as Informações 
oficiais não disseram qual ecra 
nem o peso dos projeteis. nem 
os danos causados.  Esquaidr!- 
lnas de caças-bombardelros, in- 
tegrados principalmente por 
aparelhos “Lightning'!, ataca- 
ram Os quartels, pontes e trens, 
na Sardenha, 

| Um dos pilotos, o capitão Ot- 
to Wellensick, declarou: “A 
tarefa mais interessanto foi a 
de metralhar trens. Nossas unl- 
dades atacam trens na estação 
de Chllavinl, ao sul de Bonor- 
va, e na prépria Bonorva, 

[| Emquanto isso, Os bombardel- 
ros médios norte-americanos 
atacaram os aeródromos de Dé- 
cimo Manny e Villa Clira, que 
já haviam sido intensamento 
tombardeados pelos aparelhos 


poderio naval, 

Não ignoram tambem que 05 
ataques aéreos podem “abran- 
dar'' até as mais poderosug for- 
tificações. 





(Conclusão da pag. L) 


música do Batalhão de Guardas, em 
seu uniforme de gals. 

A solenidade teve início imemiata- 
mente após a entrada, no salão no- 
bre, do ministro Eurico Dutra, 
acompanhado pelo general Leitão 
de Curvalho e pelos gencrais nor- 
te-americanos agraciados. 


O DISCURSO DO MINISTE( DA 
GUERRA 

Antes de fazer a entrega das con- 
decorações aos generuis e aficiais 
norte-americanos, o titular da Guer- 
ra pronunciou o seguinte discurso: 

“Emo. sr, major-general Ord; 
E' com a mais viva satisfação que 
tenho a honra de condecorar vossa 
excelência e o exmo. sr. general 
Walsh, em nome do sr. presidente 
da República, respectivamente, com 
os graus de Grande Oficial e Co- 
mendador da nossa Ordem do Mé- 


rito Militar, 
op Pra inç to: pasroa Permito-me, senhores generais de 
temia Irorças ed, Sep mo | salientar a alta significação simbô- 
a noito de quarta-feira, Foi | ca deste gesto, na cparência, tão 
jumbem atacada a base aérea | simples, 


do Sarda do Alghero, onde fu- Na.sua ulta hierarquis e como 


ram destruídos treze aviões representente da governo norte- 
ue se encontravam pousades, | americano na Comissão Mista do 
rp pilotos das Fortalezas Defesa Brasll-Estados Unidos, do 


Washington, representa vossa Exce- 
lência, er. general Ord, o veloroso 
Exército da Grande República do 
Norte. Premiar, com as mais altas 
condecorações nacionais, a vossa 
excelência e nos seus ilustres auxi- 
Hares, é distinguí-los desta forma, 
é reconhecer na pessoa de vossa 
excelência e seus dignos oficiais, 
as virtudes que se ncrtsolam na al- 
ma dos soldados norte-americanos 
de que vossa excelência, em partt- 
cular, é uma das mais legítimos ex- 
pr 

o general Walsh vive conosco € 
conosco compartilha da luta coti- 
diana pela segurança da nossa in- 
tegridade. 

Fazendo votos para que riossos 
dois Exércitos continvem fraternoe, 
na paz e na guerra, tenho o pra- 
zer de colocar-lhes a insígnia que 
honra o mérito militar e há-de se- 
lar a constante amizade que lignrá 


Voadoras que participaram do 
ataquo ao neródromo de Gros- 
seto, situado ao noroeste de Ro- 
ma, informaram que este fol 
rum dos bombardeios de maior 
eficlência de toda a guerra, 
pois foram destruídos 38 ou 59 
aviões do Eixo que estavam em 
terra, alem de sete gigantescas 
nparelhos Messershmit 323, de 
bels motores, que tcem capaci- 
findo para conduzir de 120 a 
146, durante as operações de 
“ontem. Multos aviões que não 
foram incluídos entre as clíras 
anunciadas oficialmente, foram 
destruídos Ou seriamente ava- 
riados. 

| ESGOTADA A LUFTWANTE 


QUARTEL GENERAL ALIA - 


DO EM ARGEL, 22 (U. P.) — | definitivamente nossas duas furças 
n . tro de pou- | armadas, 
Es spravate Quase sao g Aceite vossa excelência *“ seus 


cos dias quando as forças 
atreas aliadas tenham assesta- 
do golpes ao inimigo no Me- 
diterrâneco e na Europa Mer!- 
dional, se tenha a resposta a 
esta pergunta que todos for- 
mulam: que sucedey à Luft- 
marte? 

Há muitas semanas e até 
meses a força atrea alemã dá 
a impressão de ser uma arma 
anllitar esgotada. Fora das ope- 
rações na Kússia, a Luftwaffo 
desenvolve muito poucos esfor- 
ÇÕE. Entre as multas suposi- 
ções feitas pelos aviadores pa- 
ra explicar essa situação pode- 
mos mencionar a seguinte: Prl- 


dignos oficlals, em nome do gover- 
no da República dos Estados Uni- 
dos do Brasil, as ordens honorifi- 
cas com que lhes homenagenmos e, 
com essas honrarias, o tributo do 
nosso mais alto apreço e os votos 
de felicidade na luta em que esta- 
mos empenhados na defesa dos pu- 
ros ideais de lherdade humana", 
Em seguida, o ministro Eurico 
Dutra fez entrega, pessoalmente, das 
condecorações, respectivamente, nos 
generais Ord e Walsh, aos coronéts 
Hertford, Hockins e Glillett e Bo ca- 
pitão Steward, 
COMO FALOU O GENERAL UBD 
Agradecendo a alta diatinção do 
governo brasileiro, em seu príprio 
nome e no dos demais agraciados, 
o general Ord fez uso da palavra, 


meiro, é possivel que a tenta- | pronunciando em Inglês expressivo 
tiva de atender a demasladas | discurso, cuja tradução € a re- 
frentes aéreas tenha dividido a | gulnte: 

Exmo, sr. ministro da Guerra. 


Luftwaffe em partes pequenas, 
em vez de concentrá-la, A con- 
ecentração € considerada como O 
fundamento do êxito na guerra 


Aceito esta grande honra em meu 
nome, em nome de meus asaistentes 
cel, Hertford e cap, Stewart e tam- 
tbem em nome do Exército dos Es- 


gérca. o tados Unidos que & ressinmente Jon- 
Segundo. A produção asr0- | rado em nossas pessose, 
náutica alemã alcançou hã A aceltação desta elevada Ordem 


do Mérito Militar traz consigo uma 


5 Aximo e agora se 
tempo seu máximo dupla responsabilidade, 


Para nos 


achu, provavelmente, em de- individunimente ela significa que fo- 
clínio., 4 L 4 mos eceltos no mais honroso grupo 
| Tercelro. Está sofrendo es- | go Exército brasileiro, Não pode- 


nassez de tripulações e de pes- 
Hoal de terra bem instruldo., 

| Quarto, Diminulram suas re- 
servas em gasolina atren e 


remos jamafa esquecer que esaa con- 
decoração traz consigo o dever de 
uma honesta, franca e ninsera coo- 
peração com nossos camaradas do 
Exército brasileiro, Ê 

Para nós, como representantes do 
Exército dos Estados Unidos, ela 
signífica qua nesta pública oferta 


* Quinto, E deficiente o coman- 
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campo internacional sempre há 
de catar vinculada às Idélas é 
sentimentos que unem | esplri- 
tual, moral e materialmente to- 
da a América, 


No curso do ano que a partir 
de então transcorreu fiz refo- 
rência a essa vital questão e, 
repisando nos mesmos concei= 
tos mantive à opinião de que 
nossa posição frente à guerra 
mundial devia ficar determina- 
da por nossa tradição histórica 
o baseada no cumprimento dos 
rigorosos deveres do solidarie- 
dade continental. 


A partir do início da guorra, 
puzemos ao serviço dna causa 
“femocrátiea, alinda £o fervor 
de noasa determinação, a con- 
“ribuição -de-nocsa produção mi- 
netra e Industrial, nossos meios 
de mobilização e nossos . portos 
e recursos, Ao mesmo tempao. 
adotamos todas aquelas medi- 
das que se considera adequadas 
pera dar combate a | quelquer 
nto que pudesse afetar direta 
ou indiretamente aos novas que 
mutavam pela liberdade, 


Origníário de um profundo e 
sincero movimento pepular, o 
governo considerava seu mais 
dto dever, em ponto de tão ca- 
pital interesse, imerpretar o 
celsamento e o sentimento da 
comunidado nacional. Por isto 
9 gem abandonar as prerrogati- 
ras que a Coustituição outorga 
expressamente, o presidente da 

tenública teve de seguir com 
axirema atenção a evolução quo 
ia tendo lugar na conciência do 


país no sentido-de avançar aln- | 


in mais & colnhoracão que es- 
ávamos prestando -à causa das 


democracias e da solidariedade 


“smericann, 

Quando avaliei que a posição 
muntida-ats o momento Bio tra- 
duzia pleniunente a vontade na- 
cional, quis tomar conhecimen- 
to da opinião do Senado, uma 
de cujas atribuições 6 a de atuar 
como corpo consultivo sempre 
uuo o presidento da NRepública 





c aceitação da elevada condecora- 
cão como membros de tão lustre 
ordem, estamos fazendo um pá- 
blico compromisso (edge) pela per- 
munência e continuldude da cola- 
boração entre nossos Exército c seus 
valentes soldados até que as foiças 
organizadas «los viciados inimigos 
dos direttos humanos sejam expuls- 
sas do mundo" 

Terminada a cerimônia, foram ofe- 
recidas nos presentes taças de ctam- 
panha. Durante algum tempo, o mil- 
nistro da Guerra, todo o seu gabl- 
nete e os altas gutorídades milita- 
res presentes permaneceram no sã- 
tao de honra do Palácio da Guerra 
em cordial palestra com o embai- 
xador Caffery, com os ilustres ge- 
nerais e oficiais norte-americanos, 





Abdicação do rei da 
Itália em face da 


derrota 

(Conclusão da pãe. 1) 
liana do Departamento de In- 
formações de Guerra, sr. Carlo 
A. Prato, manifestou, hoje, em 
um discurso radiotelefônico, 
que as versões sobre a cons- 
tituição de um novo governo 
na Itália são divulgadas pelo 
próprio Eixo, com o objetivo 
de propaganda, embora o rei 
Victor Emmanuel tivesse ex- 
pressado, em fevereiro passa- 
do, ao arcebispo de Nova York, 
monsenhor Francis J, Spel- 
man, que abdicaria se o Eixo 
fosse derrotado na Africa, 

Falando durante a ftrans- 
missão do programa “O tem- 
po continua sua marcha”, 
Prato disse; “A Roma fascista 
aproveitou no passado nossa 
tendência a menosprezar os 
italianos e considerá-los como 
dispostos a derrubar Mussoli- 
ni na primeira oportunidade, 
Novamente os fascistas pro- 
curam aproveitar as circuns- 
tâncias, Todos os rumores re- 
ferentes à formação de um 
novo governo na Itália cons- 
titue propaganda deliberada 
do Eixo. Segundo as referi- 
das versões, o rei abdicaria 
em favor do príncipe herdei- 
ro, que teria sentimentos con- 
trários a Mussolini e favora- 
veis aos aliados. Acrescentam 
que uma Junta Militar, com- 
posta de 4 ou 5 generais, to- 
maria conta do governo ca 
Itália. 

Na realidade, porem, não 
haverá abdicação. Em feve- 
reiro, o rei da Itália disse em 
Roma ao arcebispo Bpelman 
que abdicaria se as coisas fos- 
sem mal na África. O Eixo 
foi derrotado na Africa, po- 
rem q rei ainda está no trono,” 

O orador acrescentou qué 
qualquer governo chefiado pe- 
lo principe herdeiro ou por 
Dino Grandi seria um gover- 
no titere, criado por Mussoll- 
ni, para salvar-se é para sal- 
var o Partido Fascista. 

Se os italianos já não qué- 
rem Mussolini — terminou di- 
sendo — não aceitarão outro 


RIOS 





julgue conveniente gubmeter um 
assunto a sua elevada aprecia- 
ção.! 

A segulr, O sr, Itios faz ro- 
ferência ao trâmite seguldo pela 
Sun consulta 6 acrescenta; 

“Quvida a opinião do Senado 
o uma vez escutudas as mais al. 
us autoridades civis e militares, 
o governo julgou que havia che- 
gauo vo momento de dar mais 
um passo em sua política amie- 
ricanista, pondo em execução 
u rocomendação da Primeira 
Assombléla do MRio de Janeiro, 

Certo de interpretar a vontade 
nacional o conciento de que o 
Pusso. que estava sendo dudo 
importuva em iniciar uma nova 
etapa na dura jornada que es- 
“úvumos vivendo desde o ínicio 
da guerra, com data de 20 de 
sunciro Geste ano, anunciei au 
Fals à ruptura dus relações di- 
biomáticas e consulares com os 
“governos «da Alemanha, Itália é 
supuo, Isto marcava à incorpo- 
rugião actinitiva do Chile no 
grupo dus nações que por di- 
versos moios € em cumpos qi- 
ferentes lutam pelo estabeleci- 
mento de uma Humanidado ro- 
Bidu por principios mais nobres 
o mais justos que uqueles que 
tornaram possivel o começo des- 
ta tragédia universal em que 
hoje se debatem homens de to- 
dus as raças, línguas e religiões, 

Tomada esta decisão, os cl- 
dados sem distinção do parti- 
do Ou de tendência agruparam- 
Ee, como sucede no Chile em to- 
das as aituações decisivas, em 
tomo do presidente da Repúbli. 
ea para expressar sua adesão e 
v apoio da nacionelidade. 

Desta forma a nação chilena; 
EOr processos democráticos con- 
sugrados em nossa carta fundas 
mental, e narraígados nos costu- 
mes de nosso povo ratificou sua 
ndesão permanento à causa da 
liberdade, Precisava, dessa for- 
ma, sua atual oc inequívoca po- 
sição junto às nações da Amé- 
rica, lideradas pela 


poderosa 
República do norte que tem por 
guia, nesta hora histórica, com 
singular direção imposta a seu 
governo, seu ilustro mandat4- 
rio, Franklin Delano Roosevelt, 
cuja política de boa vizinhança 


vom sendo apreciada de forma 
justa em nossa pátria.'* 

O  presidento terminou esta 
parto de sua exposição, 
do: 

“Tomada esta atitude, o go- 
verno devia encarregar a uma 
potência neutra e amiga a re- 
presentação de nossos interesses 
ha Alemanha, Itália e Japão, 
Nesse sentido escolheu um país 
pequeno em extensão, porem 
forte em sua devoção à lHberda- 
de e de grandes virtudes demos 
cráticas: a Confederação Buica. 
Quero aproveltar esta oportunis 
dade para formular nossos agra- 
decimentos a esse governo ami- 
BO pela Importante ajuda que 
nos quis prestar nessa emergên- 
cla, A evolução da situação na- 
ctonal na Europa determinou 
uma crescento dificuldade nas 
relações com os paises que por 
haverem aceitado sua ocupação 
ou controle pelas potências do 
Eixo, carecem da lberdade In-= 
dispensavel para o exercício de 
sua soberania, 

Em virtude dos governos da 
Vichf, Rumânia, Hungria o Bul= 
gária  encontrarem-so naquela 
situação, o governo da Ttepúbli- 
cn resolveu, em data de 18 da 
maio, romper as relações diplo- 
máticas e consulares com 03 
mesmos, entregando tambem à 
Suiça q representação de aous 
interesses nos paises menciona- 
dos," 

“Um acontecimento de trans- 
condental importância e grande 
significação pura nossas rela- 
ções com & grande república do 
norto, fol a visita que recente- 
mente efetuou ao nosso país o 
vice-presidente estadunidense, 
exmo, sr, Henry Wallace, 
acompanhado de dois altos fun. 
cionários do geverno americano. 

3 conro o sr, Wallace, h 
mem compreensivo, estadista, 
escritor distinto o espírito pros 
fundamento humano e bastanta. 
conhecidas em nosso país todas 
suas atividades, pode apreciar 
e pujança da bomogencidade de 
ncesa raça o fez especial distin- 
cão a nossos sentimentos pro- 
fundamente democráticos, O 
povo do Chile, sem distinção da 
credos políticos, religlosos; ds 
classes uociais ou apreciações 
acerca do momento internacio- 
nal, tributou-lho grandiosa hno- 
menagem, a qual merece tão 
liustro visitante, o que provo- 
cou legítima salisfação e orgua 
lho no presidenta do Chile, que 
dirige win pals de tão alas vir- 
tudes clvfs,'! 


dizen- 





















Cursos de Alimentação 


Na sede da L.B.A. — rua Mé- 

xico, 158 — continuam abertas As 
inscrições para o Curso de Ali- 
mentação organizado no S.A.P,8, 
para à L.B,A, Esses cursos 
constarão de aulas práticas e teó- 
ricas & Ffunclonarão no restauran- 
te da praça da Bandelrã. A hora 
e únta desse Curso serão previa- 
mente anunicadas. 
COVAS aAasaAHEsaaSRA 
governo criado por ele, Esses 
rumores divulgados pelo Wixo 
ifamais se reglizarão, 


— —. —— emma 


Coelho Falcão, 
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Decretos na pasta da Guerra 
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Sliva Muchado, Ienraty de Al- 
buquerquo — Polyguara, Davio 
Cordeiro do Carvalho, Erico da 
Vonseca Moraes, Alvaro de sá 
Nogueira, Manoel Almeida do 
Albuquerque Cuvalcanto, Teo- 
dureto Camargo do Nascimen- 
to, Anaureliano Bantos do Var- 
gas, Gilberto da Cruz Messeder, 
Jayme Mathias  Ricão, Hum- 
berto Salles de Movra Ferrel- 
ra, José Alvaro Cerqueira Coe- 
lho, Cristovão ': Colombo Taus- 
tino da Bllva, João de Souza 
Fernandes, Oeman Vieira Mas- 
carenhas, Sylvio do Azevedo 
Palm Pamplona, Leonidas Os- 
car Corrêa de Moraes, Fabio de 
Noronha, Jos6 Vitorino Corrêa. 
Alcindo Quintães de Castro, 
“Petronio Lobo Jucá, Raymundo 
Simas de Mendonça, Frederico- 
Nrnesto da Cunha, Orlando do 
Merdeiros, Arnould Antunes Ma- 
ciel, Rufael Munhoz de Morus, 
Moacyr de Faria, Eugenio do 
Castilho Yrelre, Joaquim Jost 
Gomes da Silva, Guilherme Ca- 
trambi Filho, Frederico Adoi- 
fo Ferreira Torssecheber, Paulo 
Trujuno Gomes da Silva, José 
Carneiro da Kocha Menezes, 
Ney Caldas Cerqueira, Roberto 
Soares.da Silva e Luiz Baptista 
da Silva Pereira, 

Incluindo, por necessidade do 
serviço, no Quadro Suplementar 
Privativo o major Amilcar da 
Silva Pires. 

Mandando incluir, por neces- 
sidade do serviço, no Quadro 
Buplementar Privativo O major 
Poty de Albuquerque Souto 
Malor, e no Quadro Suplemena 
tat Geral os majores Dario 
Coelho, João Augusto Fernan- 
des, Lauro dos Santos, Ivanoé 
Gonçalves Martins, Moacyr 
Francisco de Mello, Ernesto 
Geisel, Antonio Vieira Ferreira, 
Valfrido Antonio dos Santos, 
Benjamín Cesar de Magalhães 
Cerejo, Celso Soares de Quei- 
ror, Benjamin Nole Coutinho, 
Horacio Candido Gonçalves e 
Francisco Sant'Anna Alvim, 

Promovendo; a capitão do 
Exército de 24 linha os primel- 
ros-tenentes Custodio da Bllva 
Fontes, Renato Pinto Ewerton, 
Ary Baptista de Oliveira, Atti- 
la do Mello Cheriff, João Vas- 
concellos de Albuquerquo Méelio, 
Louis do Souza Agular, Curios 
Cunha o Otto Pereira de Car- 
valho; a major O capitão do 
Extreito de 2* linha, médico, 
Agenor Edesio Estelita Lins; a 
1.º tenente da reserva do 2.» 
classe, os seguudos-tenentes Ruy 
de Cyliveira Fonseca, Abelardo 
Nunes, Felix Bartolino Cacavo, 
Jose Maria Caula e Silva, Luiz 
Alborto Kits, Gullhermo Mala- 
quias dos Bantos Junior, José 
Nogueira do Sá, João Vidal da 
Cunha, Antonio Ling de Figuel- 
redo, Alvaro da Costa Pereira, 
Jorge Aureliano Giasner, José 
Pandolfl, Albino Gonçalves Ier. 
nandes Filho, Antonlo Cardoso 
da Silva e José Marcelino de 
Castro; e a Z.º tenente da re- 
serva de 2.8 classe, 08 aspiran- 
tes a oficias Boris Munimis, AI- 
cir Paos Leonardo Pereira, Al- 
varo Atnhualpa Cardoso Ojeda, 
Adolpho Bergamint Junior, Ed- 
dy Yerreira Pontes, Idmylson 
Verdigilo Nogueira, Eduardo 
Tavares Gulmardes, Marcello 
Baplista Mourão, Marlo Benja- 
mim Costalat, Octavio Fayet da 
Yonseca, Hello Le-Blaco, Hugo 
Ilcrmano de Farias, Geraldo 
Moreira, Fabio de Albuquerque 
Camanho, Geraldo Pereira da 
Silva, Jalr de Mattos Montedo- 
nio, Joaquim Francisco dos San. 
tos Filho, José de Almeida Cal- 
das, Wolgrand Cardoso, Renato 
Walter Gabardo 
Horsimann, Wilson Rodrigues 
Alves, João Ribeiro Natal, Lulz 
Gonzaga Castigliontf, Linneu de 
Amorim  Leobons, Mauro dos 
Santos Braga, Raul Newton 
Campbell Penna, Saul Schnberg, 
Paulo Caruso, Helcio do Souza 
Cipriano, Accacio Antonlo de Bá 
Alberto dos Santos Fóz, Hen 
rique Vieliandy Pernambuco Ga- 
Sacadura de Oliveira, Gerar- 
do Britto Iaposzo da Camara, 
Nelson Wibeiro Vieira, Deltz Re- 
gassi da Fonseca, Orlando Va- 
lentím Orlandi, Wilson 'Dunrte 
dos Santos, José de Medeiros 
Mitchell, Manoel José de Mo- 
raes Filho, favino  Gasparint 
Filho, Kleber Gomes Ferreira, 
Almir Campos Pacheco, Mathias 
Cernack, Jorge Conti de Almel- 
da, Joaguim Augusto Junquelra, 
José Marla Uchôa Daltro, Ge- 
raldo Magela Brilto Rapozo da 
Camara, Bernardo Henrique de 
Nunes Couto, José Iisteves Mar- 
tina do Andrade, Trancisco de 


Paula Bicalho Oswnld, |. Gerson 
Skrobot, David Gale, Alberto 
Ribeiro, Nouzarth  Irancisco 
Machado, Orlon do Macedo Xa- 
vier Villanueva, Ary Rauen, Joio 
Paulino Vieira Tilho, Decio 
Bogano, TLamárlins Oberg, Tre- 


vi Moreira da Cruz, Luciano Ce- 


O PRECEITO DO DIA 








Grandes Julmigos da tuber- 
culoso não a boa alimentação, & 
habitação saudavel, 
higiênico, a prática raclont) dos 


trabalho normal o n supressão 
noa (Sucomtos fínicos ou Intele- 
ctualu, 


8. NM, 8. 


o vestuário | 


esportes, a vida ao ar livre, o | 


ama 


testino Benradt, Yrancisco Pros 
ten de Faria, Marcolino Gonçal= 
ves Pereira, Miguel Paos da 
Carvalho, Cla Souza o Silya,! 
José Muniz Cordeiro Gltahy,! 
Chnfik Curl, Rodolpho Hankay! 
Roberto Braga, Georgo ILoutz, 
Leopoldo Nachbin, Moystys Ges 
nes, Joaquim Francisco Capls- 
trano do Amaral, Henrique Car. 
neiro Leão Telxeira Netto, Jos& 
Catunda Martins, Maximo Al- 
vares, Ivo Botelho Vela, Murillo 
Garcia Morcira, Manoel Keno 
da Bilva Leal, Abilio Rodrigues 
do Carmo Junior, Cawaldo Ro- 
drigues e Intendentes Luiz Eintas' 
Mescolin Junior, Israel Marco 
Peres, Alexandre Lapertosa/ 
Brina e José Nascimento. | 

Nomeando: major do Exérci- 
to de 2,2 linha, médico, o dou-! 
tor Dorival Macedo Cardono:| 
cupitão do Tixército de 24 linha, 
métlico os dra, Alberto Renzo; 
Jaymo de Mendonça Castro, 
Aloysio Vianna Dias da Silva! 
Joio do Oliveira Martins, Joa- 
quim Guedes de Mello, Sude-! 
máaro Silvino Pinto Guimarães,! 
Jos6 Silveira, José Linhares da 
Albuquerque, Amiicar Vlanng 
Martins, Plinio Ribeiro Baptis- 
ta Leite, Eduardo Graziano, 
Atocnr Martinho de Souza, Raul: 
Jansen Ferreira o Romulo Ilde< 
fonso Cardilo; 1,º tenente do 
Exército de 2a linha, médico, 
os drs. Dlogenes Augusto Cer- 
tain, Kodolpho Gomes da Silva, 
Cyro Chesneau, Abelardo Lessa, 
Yinheiro, Alcides do Sá Caval- 
canti, Gullhermo Meirelles, Ma- 
rio Prestes Cesar, Antonio Pes. 
rela, Custodio Esteves Netto; 
Ary Lindenberg Porto Rochay 
Gilberto Travassos, Cesar de Fa 
ria Lemos, Lourenço Vieira An< 
drade, Affonso de Ligorio Pix 
nheiro Jofeiy, João Firmiang 
Fortes, Luiz de Mello Motta, 
Edmundo de Drumond Alves, 
Baul do Agular, e Raymundqa 
Octacilio de Magalhães; o 2.º tec 
nente dn reserva de 2 classe, 
médico, Os drs, Marucio Freitas, 
Pedro Osorio Galvão, Domingos 
Andreauccl, José de Barros Vo- 
Jozo de Andrade, Dosaldo Gon- 
calves Ferreira, Cosar Augusto 
de Mattos, Plo Ventania Porto, 
Egberto Moreira Penido  Bur- 
niler, Itoberto Lulz Pimenta do 
Mello, Paulo Tibau da França, 
Paulo de Andrado Ramos, Josá 
Faria de Azevedo, Cicero Bags 
tos Monteiro, Sebastião Couti= 
nho da Silveira, Alfredo Carva- 
lho Ornelas, Gustavo Soares de 
Gouvêa, Jos6 Caribe da Rocha, 
Carlos Eduardo Silva, Pedro da 
Cunha Junior, Jos6 Mario Bane 
toy, João Mario da Silva Perele' 
ra, Carlos Alberto Campos Seas 
bra, Raymundo Lemos de Mous 
ra, Raymundo Pires de Albu< 
querque, João Cardoso de Cage, 
tro, Annibal Ribeiro de Almei= 
da Luz, Alfrodo Dantas Rodrie! 
gues Galeão, Altino Raphaei 
Torres Ventura, João Asfora, 
Genor Lafayette, Djair Folcãio 
Brindelro, José Gomes da Bilvã, 
Wellington Cavalcanti de Albu« 
querque, EBugenio Duarte Junior, 
José Antonio Martins Romeu 
Filho, Renato Farias de Almei- 
da, Neison Pita Martins, Bovi= 
lacqua de Souza Boares, Lauro 
Freitas Valle Dornelles, Gildo 
Russowsky, Clcero Rangel 
Pinto, Alfredo Schermanng 
Francis  Leonardos, Oswaldo 
Kessler Ludwig, Pedro Geralda 
Escosteguy, Balbino Marques 
da Rocha, Alfredo Baía Montels 
ro, Oswaldo Alves, Aldrovando 
de Vasconcellos, Eduardo Ribei- 
ro Baiana, José da Rocha Lyra, 
Emílio Gonzalez Martins, KRo- 
meu Paim Mazzei, Bruny Arau- 
jo Ribeiro, Nelson Carvalho 
























































































Souza, Walter Ghezzi, Newton 
Noves da Silva, Felix Alberto 
Tognoch!,  Zenaldon Medina, 


Osolando Judice Machado, Aluy+« 
zio Cavalcanti Caminha, Florla- 
no Feltrin, Ilernanl Alfredo Pe- 
queno Genu, Angelo Cruz, Ru- 
bem David Apulay, Waldemar 
Pereira Martins, Julio Arantes 
Eanderson de Queiroz, Zulmiro 
Izton Ponte, Jos do Tarla Pe- 
reira de Souza, Alvaro José da 
Godoy, João Vargas Amaral, 
Fradique Corrêa Gomes, Paula 
Maurell Moreira, Delmay F'rel- 
ro Pereira, José Lulz Pinto, 
Aristides Sugusro Novis, Narbal 
Alves Guimarães, Gilberto Ave- 
ma, Jostê Cirilo das Chngas Ti- 
lho, Jayme Lapa de Campos 
Gordilho, Dalmiro Gomes da 
Silva, Odilardo Alves Gulmas 
ries, Cawaldo Cruz Fernandes, 
Inocencito Borges de Oltvelra, 
I'vandro Mondes da Silva, Josó, 
Leal Berravallo, Waldemar Al-, 
cantra, Castor Leão de Barros, 
Natan Flomin, Antonio Amaral 
Perrão Munlr Junior, Alberto 
Iutz Leal Sorra-Vale, Lourival 
da Freltas Guimarães, Nicanor 
Silvino da Costa, Idgard Gul- 
maries Toixeirn, Idgnrd Frede- 
rico Tourinho Filho, Durval Tto< 
drigues da Cruz Mesquita, In- 
dio Olintho Teixelro de Souza, 
Asdrubal de Salles Contreiras, 
Clovie Couto Cardoso, Mario 
Lisboa de Beixas, Lourival Vi- 
lalva Tibotro, Waldyr de OH- 
velra e Souza, Carlos Alberto 
Chaves, Carlos Alberto Abreu 
Ferreira, Orllns Lucas da Con- 
ta, Adronldo de Alencar Cos, 
Washington Maltz, José Pero- 
ba, Carlos Geraldo de Oliveira, 
Eduardo de Bizarria Mamede, 
Estagio de Ollvelra Gonzaga 
Orlando Mario Blancamano, 









«são 





Sábado, 22-5-1943 
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No Supremo Tribunal Milita 


IMPLIOCADOS NA MASHOROA | meou síndico, em substituição, 'o 


COMUNISTA DE 1935 

Os ministros genocral Bllva Ju- 
nlor e brigadeiro do ar Amilcar 
Pederneiras, foram votos contrá- 
rlos a decisão de ontem do Su- 
“premo' Tribunal Militar, quo re- 
duziu ao grau sub-médio a pe- 
na em que foi condenado Josá 
Gutman e Mario de Souza, con- 
denados como incurso No grau 
máximo do art. 1.º da Jei n. 38 
e Ho grau máximo do art, 114 


combinado com o art, 152, 8 2.º 


do Código Penal, por terem to- 
mado parte no 'movimento co- 
munista de 1935, como oficiais 


do Exército, que eram ao tempo 


da mashorca irrompida na Es- 
gola de Aviação Militar, 
“HABEAS-OORPUS'* 
NEGADO 
, Melatado pelo ministro Bul- 
cão Vianna, o Supremo Tribunal 
Militar julgou ontem o pedido 
de “habeas-corpus" do 1.0 te- 
nente da Armada Marcillo Clau- 
dio Barbosa, para ser o mesmo 
posto em liberdade, sem prejuizo 
do processo a que responde, 
Nese julgamento, usaram da pa- 
Javra todos os ministros, que 
votaram com o relator, Isto é, 
para negar 0 pedido, O pro- 
curador dr. Waldomiro Gomes 
Ferreira contrariou longamente 
c advogado Romeiro Netto, de- 
fensor do paclente, Esse oflcial 
subalterno encontra-se preso, 
por ter sido considerado como 
responsavel por um acidente ve- 
rificado a bordo do navio “Ca- 
maqua4!"", da Marinha de Guerra, 
quando essa nave so enocntrava 
no porto do Recife, 
REFORMADA A BSBENTENÇA 
ABSOLUTÓRIA DE UM 
OFICIAL, 

Na sessão do ontem, no Supre- 
mo '“Tribunal-Militar reformou a 
sentença da instância Inferlor 
que absolveu do crime previsto 
no art, 147 do Código Penal; 
para condená-lo a reforma pe- 
nal, contra Oo voto do ministro 
Bulcão Vianna, que confirmava 
a sentença atbsolutória,. O mi- 
nistro Pacheco de Oliveira, não 
tomou parte no julgamento. 


TRIBUNAL DO JURI 


AMERICO PEREIRA CONDE- 
NADO A Z ANOS DE PRISÃO 


:- O Tribunal do Juri esteve, 
ontem, reunido em sessão, sob 
a presidência do juiz Murta 
Ribeiro. Fol chamado a jul- 
gamento o réu Americo Perei- 
ra, acusado de homicídio, sen- 
do defendido .pelo advogado 
Arthur Juvencio Mendes, Fez 
R acusação o promotor Serpa. 
Os debates foram prolonga- 
dos, tendo o conselho de sen- 
tença condenado o réu a q 
anos de prisão. 


FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 


Affonso Pinheiro — No Juizo 
da 3º Vara Civel Farid Calil 
Fiato, dizendo-se credor de Cr$ 
12,545,70, requereu a decretação 
da falência de Affonso Pinheiro, 
estabelecido à rua São Luiz Gon- 
saga, 658 e filiais à rua Clarimun- 
do de Mello, 119 e à rua Projeta- 
da, 2 loja 1 em Inhauma. 
| Indústrias Rádio Brasileica S./A. 
- O juiz da 1,º Vara Cvel no- 


OPORTUNIDADES 
COMERCIAIS 


O Serviço de Intercâmbio da 
Associação Comercial do Ito de 
Janeiro leva no conhecimento 
dos interessados, por nosso in- 
Lermédio, as seguintes oportu- 
nidades de negócios: 

— A. Posniak, da África do 
Sul, oferecendo referências, de- 
neja importar carros e cadeiras 
para bebés, acessórios para bi- 
violetas e pequenas ferramentas, 

— Arturo K,. Rodriguez, da 
Argentina, deseja contacto com 
firmas que possam fornecer de- 
Ppásitos de borracha para cane- 
tas tinteiro, 

— Olivter (London) Produce 








Co, Ltd., de Londres, deseja 
importar coras vegetais, óleos 
essenciais, fibras, couros e pe- 


tes, amido de mandioca, crinas, 
sebo, chá, especiarias etc. 

—  Geronymoa Nicolaus, de 
Aruba, deseja contacto com ex- 
portadores de Instrumentos de 
cordas e acessórios 

— Editora Chácaras & Quin- 
tais Ltd., de São Paulo, deseja 
contacto “com interessados na 
compra de abelhas, mel q cera, 
Apreclarta, outetssim, reiaclo- 


nar-so com aploultores cm ge- 
ral, 

— Aramberriº Hermanos, da 
Espanha, fabricantes de espole- 


tas para caça o ferramentas pa- 


rn mecânicos, desejam nomear 
representante, 
Outros detalhes à disposição 


Os Interessados, naquele Servi- 
“o de Intercâmbio da Assocla- 
vão Comercial do Rio db Janel- 
ro, em sup sede À rua da Can- 
delúria, 9, 11,0 andar ala es- 
querda, 
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Hguicdante judicial, 


juiz da 10º Vara: Civel 
sindiço o liquidante judicial, 


QUARTA VARA CIVEL DO 
DISTRITO FEDERAL 
EDTI'PAL 


De praça com O prazo de 2) 


lo, 

O doutor Iugo Auler, Juiz 
do Direito em 
Quarta “Vara Civel do Distrito 
Federal, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital de praça com 
o prazo de 20 dias virem que 
No dia 14 de junho próximo 
vindouro, às 13,30 horas, no sa- 
guão do Palácio da Justica à 
rua D. Manoel n. 29, O portei- 
ro dos auúltórios Leodgard Ro- 
drigues do Souza, trará a pú- 
blico pregão de venda e arre- 
matação, a quem mais der 6 
malor lanço oferecer acima da 
avaliação os bens penhorados 
no executivo movido por José 
Fluminense da Silva cuntra 
Maria Chaves de Mello, cons- 
tante do seguinte: terreno el- 
tuado à rua Fuas Roupinho, 
entre Os ns, 21 e 27, no lugar 
denominado Penha, freguezia 
de Irajá desta cidade; plano, 
fechado por todos os lados com 
cerca de ripas, tendo na frente 
portão ce ripas. Mede 6mo00 
(seis metros) de largura até a 
distância de 30,m00 (trinta me- 
tros) onde, investindo pelos 
fundos do terreno do prédio n, 
21. alarga para 18m,00 (dezoi- 
to metros) por mais 8m,00. (oi- 
to metros) medindo portanto, 
em linha reta pelo lado esquer- 
do 38m,00 (trinta e oito me- 
tros) e 18m,00 (dezoito me- 
tros) na linha dos fundos. 
Confronta pelo lado direito com 
o prédio n. 21, acima referido, 
de propriedado de José Maria 
Affoneo; pelo lado esquerdo 
com o prédio n. 27, já citado, 
de propriedade de Carlos Cos- 
tu e Affonso Costa e nos fundos 
com quem de direito. Avalia- 
mos em Cr$ 7.000,00 (seto mil 
cruzeiros). Nilo de Janeiro, 4 
de maio de 1943. — Jost do 
Azevedo» Walter de Mello Cru- 
xeiro. WD quem os ditos bens 
quizer arrematar, deverá com- 
parecer no local, dia e hora «de- 
elgnados, clientes de que a ar- 
rematação será à dinhelro & 
vista, ou fiança idônea por três 
dias, E para que O presento 
chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa val pu- 
blicado pela imprensa e afl- 
xado no lugar de costume. Da- 
do e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos treze dias 
do mês de maio de mil nove- 
centos e quarenta e três, 
Isabel Pereira, escrevente au- 
'xiliar, dactilografe!, B eu, Jo- 
sé Marta de Oliveira Pinheiro, 
escrevente substituto, o eubs- 
crevo. (a) Hugo Auler. 'ras- 
ladado nesta data. Ev, Isabel 
Pereira, escrevente  quxiliar, 
dactilografel. E eu, José Mar- 
ta de Oliveira Pinheiro, escre- 
vente substituto, O subscrevo. 
— (Confere: O escrivio, dr. Ma- 
noet Antonio Gonçalves. 


Encalhou no rio Madei- 


ra o “Índio do Brasil” 


. Pelo Tribunal Maritimo Ad- 

ministrativo foi proferido, una- 
nimemente, acordão no pro- 
cesso referente ao encalhe do 
navio fluvial “Indio do Bra- 
sil”, nas pedras do Acará, 
quando subia o rio Madeira, 
em viagem para Porto Velho, 
comandado pelo piloto fluvial 
Ananias Rival e dirigido pelo 
prático Brigido de Souza Oll- 
veira. Con,iderado responsa- 
vel por erro de navegação, foi 
o prático punido com multa | 
de Cr$ 250,00 e pagamento das | 
custas do processo. Determi- 
nou ainda o Tribunal fosse 
requisitada ao almirante Ma- 
rio de Oliveira Sampalo, dire- 
tor geral da Marinha Mercan- 
te, a abertura de Inquérito na 
Capitania dos Portos, afim de 
que seja apurado o procedi- 
mento do capitão Ananlas Ri- 
val no acidente, de conformi- 
dade com os quesitos que se- 
rão formulados pelo relator do 
processo e pelo procurador 
junto ao Tribunal Marítimo 
Administralivo. 


—e mm 


Um tenente chamado 
com urgência à D. R. 


im virtude de determinação 
superior estã gondo chamado à 
Diretoria do Recrutamento, 
R.1, com urgência, entre 23 é 
14 horas, o 2º tenente refor- 
mado Newton Medeiros, 








E.'P. Bahia & Cia. Ltda. — O 


nomeou 





EDITAIS 











dias para venda e arremata- 
cão dos bens penhorados na 
ação executiva requerida por 
José Fluminense da Silva 
contra Maria Chaves do Muel- 


exercício na 


Eu,: 





GAZETA DE 


DO SINDICA- 
TO DOS JORNALISTAS PRO- 
VISSIONAIS PRESTA CONTAS 
— VAI SER AMPLIADA A 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Realizou-se a Assembléia Ge- 
ral do Sindicato dos Jornalistas, 
com grando número de sócios, 
Ba qual ftol apresentado pelo 
presidente: Pedro Timotheo o 
relatório das ocorrências do pri- 
melro período da ntual Direlo- 
rio, acompanhado das contas da 
Tesouraria. A exposição causon 
boa impressão, tendo sido una- 
nimémento uprovados O relató- 
"lo e o balanço, Alem da parte 
financeira, que so mostra boa, 
o presidente do 8, J. P. tratou 
de outros assuntos de imediato 
interesse para a classe, como se- 
ja a ampliação dos serviços de 

posistência social, q que deverá 
Ga executado Imediatamente, O 
sr. Borja Reis propôs, sendo 
aprovado por unanimidade, que 
se telegrufasse aos ers, presi- 
dente Getulio Vargas, Faulo 
Maranhão, diretor da “Folha 
do Norte'” e da “Folha Vesper- 
tina"! e tenente-coronel Coelho 
dos Rel!s, diretor do D. I. P., 
testemunhando a profunda sa- 
tisfação da classe pela escolha 
do jornalista Pedro Timotheo 
para a direção daqueles grandes 
orgãos de imprensa, do norte do 
pafs. Pelo sr. Dias da Cruz fol 
proposto e tambem aprovado 
que a Diretoria do Sindicato en- 
vicsse, em nome dos jornalistas 
cariocas, a0Os seus colegas do 
Gorte, uma mensagem de sim- 
ratia o confraternização. 

AS NOVAS ELEIÇÕES DO 
SINDICATO DOS ESFABELE- 
CIMENTOS DE EDICAÇÃO 

Com a apreximação do «stér- 
raino do mandato da atual di- 
retorina do Sindicato Nacional 
dos Estabelecimentos de Ensl- 
no Secundário e Primário movi- 
menta-se nos melos educacio- 
nuis a propaganda de uma cha- 
pa que reuna, dentro do espiri- 
to da nova reforma “do ensino, 
de apolo a execução a essa re- 
forma, nomes prestigiados na 
classe, 

Assim é que já fol organizada 
a seguinte chapa: professores 
Frederico Ribeiro, Estefania 
Sliva, Cornelio Fernandes, Eu- 


is RS gl Lei Ta ee TÁ O po ia o SÃO Rr Arad A 


a nl À 


NOTICIAS 


TRABALHISTA 





genio M, Castro, Liberato Bit- 
toncourt, monsenhor Isauro 
Conta, Plauto Antunes, Candido 
Jucá “ (fllho),” Camillo Oftat!, 
Lafayetta Cortes, JRicardo IÃ- 
gonto, Romeu Traga, Daciel Ci- 
Jeno, Luiz Gama Paulo Rabello, 
Sebastião Fontes, Souza Mar- 
ques, que constituirão a sua di- 
retorta, 
SENINCATO DOS TRABALHA- 
DORES EM EMPRESAS DE 
OARKÍS URBANOS DO HIO 
DE JANEIRO 

Em sua sede própria, & rua 
Mala Lacerún, 46, Estácio de 
Sá, erso sindicato reniizará, hoje, 
à 9 horas uma assembléia Ee- 
ral, afim de eleger on membros 
[auo comporão a nova diretoria, 
pára reger os desilnos daquela 
| orgão trabalhirta, no período 
de 1943-1945. cutos trabalhos 
prolongar-se-ão até às 21 horas. 

As eleições serão processadas 
de acordo com a portaria M1- 
nisterial 8. CC, M./338, de 31 
de julho de 1940. SA poderão 
concorrer ao pleito os assocla- 
dor quites, 

Reina intenst entusfasmo no 
cein da clase dada a finalida. 
de da reunião, 





BRASILEIROS! Inscrevam- 
-se mos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência. colato- 
-ando pars a vitória do Brasil 





SIAN S. A. 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


São convidados os srs. acio- 
nistas a se reunirem às 15 ho- 
ras do dia 31 de maio cor- 
rente, na sede social, à rua 
de S. Carlos n. 27,"afim de 
deliberarem sobre a anulação 
das deliberacões tomadas em 
Assembléia Geral Extraordi- 
nária do dia 31 de dezembro 
de 1942. 

Rio de Janeiro, 20 de maio 
de 1943. 

Manoel Alves Martins, 


= 
| Diretor-Presidente. 





DIVERSOS 


CÂMBIO. 


Na abertura do mercado mone- 

tário, o Banco do Brasil comprava 
a libra a Cr$ 78,46 7/16 e a Cr$ 
66,49 14 e o dolar a Cr$ 19,47 e à 
Cr$ 16,50, nos mercados livre e ofl- 
clal, respectivamente. 
- Para os bancários, vendia a libra 
a Cr$ 79,58 9/16 o o dolar a Crê 
19,63 e operava, em repasses aos ou- 
tros bancos, a Cr$ 66,76 3/8 em ll- 
bra e n Cr$ 16,58 em dolar. 

O mercado fechou inalterado. 


COTAÇÕES DO BAIICO DO BRASIL 
O Banco do Brasil comprava le- 
tras de cobertura com as seguintes 
taxas: 
MERCADO LIVRE 





A' VISTA 

CRS 
ADIA jialastaca situados 73,45 7/16 
Dol? is coveceseuos mea COLD 
Peso argentino ,.cemaro 486 3/8 
Peso uruguaio ,..vmo. 10,17 6/8 
Franco suiço . «ces 452 3/16 
Escudo ... 0,79 
Peso chileno ., 0,59 15/16 
Corôn sueca . je 4,62 1/18 








MERCADO OFICIAL 


CR$ 
TAB va o us asas nad SADIA 
Dolar . cocsesssavasos 16,50 
Peso uruguaia «sv 8,62 9/18 
Escudo ET DEDO REIMS 
Franco suiço ecc 3,85 
Corda sueca ,, css 393 3/8 





COBRANÇAS 
Para suas cobranças, cobranças de 








outros bancos, cotas e remessas 
para importação, o Banco do Bras! 
aftixou as seguíntes taxas: 

A! VISTA 

CRS 
Libra sura CASOS 1NASS 
Dólar , . quesvosorsiravo 19,63 
Franco suiço. , cessa 4,63 
Escudo .. cccvrrrreseasa 05) 
Corda sueca ., sum. ATI 
Peso argentino ,.mmr, 4M 1/2 
Peso uruguaio ,..v..., 10,45 5/16 
Peso chileno .. «essas 0,63 3/8 

REPASSES 
OFICIAL 

4' VISTA 

CRS 
Libra .., 68,76 3/8 
Dolar proosvseveça 16,58 

COBERTURA DOS BANCOS 

CRS 
Libra (venda) 78,88 9/16 
Libra tcompra) ..,..... 7846 7/6 





LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixou as se- 
gulntes cotações no mercado livre 
especial; 


CRS 
Libra, comp o 78,46 7/16 
Libra, vend, cc TESS 2/6 
Dolar, comp. «arcos 20,00 
Dolar, send. ossos NI. 50 





OURO FINa 
O Benco do Brasil comprava a 
grama do ouro fino a Cr$ 23,90, em 
barra ou amoedado, na base de 
1.000/1.000. 


OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil afixou as se. 
guintes aquisições de ouro fino: 
Ontem ,. ceceesseseases 74.166,755 
Desde 1,º domês ,,.... 9.355.850,973 


macro 9,329, 617, TAS 





Total, 





MERCADOS 


TITULOS 


Na Bois de Titulos foram renii. 











zados, ontem, os seguintes nego- 
cios: 
APÓLICES GERAIS 
União 
Cr$ 
50 Uniformizadas SU 0 
12 idem, Cr$ NO, ...... 
So Div Emis, nom ... 
2 idem, idem ........ AOS 
150 idem, idem, port. .... 
43 Idem, idem ......... ..e 
240 idem, diem ....ersemeeo 
4 idem, idem ..ccccs. RA 
3 idem, idem, 1917 ,..... 
10 idem, idem, port., cuu- 
TAIS SO says reevs vo 
173 Renjustamento » ros sero 
269 Idem, idem .....csecres 
es idem, idem, Cr3 500,00. 
Obrigações 
45 Tesouro, 1921. 1.070,03 
1) idem, 1930 EPL 1.055.006 
294 Idem, 19892 v0.0 000066 1.119,09 
SS idem, 2997 acerseseara +. 965,00 
50 idem, idem .,..c.... - BELA 
10 Ferroviárias , . ..... 1.055,09 
Municipais 
13 Emp. 1M4, port. 635,04 
350 Idem, 1914 200,09 
| 33 Idem, 1931 ..,..c.osres 242.00 
Municipais dos Estados 
50 Prefeitura de Belo Ho- 
TIZONLE 5 s< sssaire tios 1.053,00 
60 idem, idem ............ 1.055,00 
155 Prefeitura de Niterót.,,.,219,00 
Estaduais 
09 E, de Minas, 5 S. nom. 730,00 
17 idem, idem ....c....... 735.00 
1 idem, idem, ports Pose oa "95,90 
43 Idem, idem, 7 q porta- 
OP, Iaodvsaanacapos 1.040,00 
5mM idem, “dem, Cr$ 200,00 198,00 
57 Idem, idem, 1234, 1,1 sé- 
TÃO | oresecsraçodaa Rosé 206,50 
10 idem, idem, 2» série,. 205,50 
53 idem, idem ............ 209,06 
720 idem, idem, 3.º série,, 214,0 
53 Pernambuco . |, ...... 104,00 
41 Rio — Eletrificação....1.095,00 
977 Rodoviárias, Estado do 
RIO e. cuqagesere pinos 663,06 
2) Idem, idem ......seesss 664,00 
50 Rio Grande do Sul, Bar- 
reto-Gravet. ..cccsos 1.445,00 
25 São Paulo .. cc 240,00 
204 idem, idem, Uniformiza- 
(e SEER co. « 1.200,00 
3 idem, idem .....ccce- 1.198,00 
Ações de Bancos 
500 Industrial Brasileiro ,. 210,00 
29 Portug. do Brasil, no- 
minatiçvas ., ... 305.04 
JM) idem, Idem, port 310,00 
Ações de Companhias 
25) América Fabril . ...... 620,0 
454 8. Jeronimo, Ord. 168,00 
150 Docas de Santos, nom 260,0 
41 Ferro Brasileiro — Dilv. 
TOGO sv riseradÇãs 750,04 
20 Força e Luz de Minas 
Gerais . . «usos 352,00 
185 Betgo Mineiro, port. 752,00 
122 idem, dem ........ 755.004 
Debêntures 
390 Bncato ari Ls: 
Drashéiro 25 ht 228.00 
C AF F E 


TIPO 7 — Crê 26,40 

O mercado de café dispontvel 
abriu, ontem, em posição calma, e 
com as cotações inalteradas, 

A Comissão de Preços deu no tipo 
7 a cotação de Cry 28,40 por dez 
quilos e durante os trabalhos fo- 
rem vendidas 1.087 sacas. 

O mercado feshou tmaiterado, 


nd sie ide! do plo ta oi a = 


my 
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DIRESTO — EORO —= | 





[ANUNCIOS DIVERSOS | 
Dr. Geraldo Vieira da SilalR O UPAS 
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CIRURGIA — GINECOLOGIA |' 


— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termdia, Ondas-Curtas, etc.) 


dro N - 


— 


Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718 


Às terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 





Professor Madeira IE 
de Freitas 
| CLINICA MÉDICA GERAL 


do 


Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 


Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 


Tels. 42-7097 e 23-0431 


ni 





Máquina de costura 
Reforma-so desde Cr ty a 


Cr$ 450,00, com madeira de -eroba 
ou imbuia, de 1, 3 e 5 gavetas e ga. 


binete “Vroca-se e vende-se yticl- 
na, depósito e escritório Rua Fres 
Caneca, n. 82. Te!: 1312. 








IBANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Pauto — KR. Libero Ba- 
daró 292 
B. Horizonte — Eua Rio 
de Janeiro 655. 


TI TI TTTITT TT TO 
PETISTA 





| 


Rádios 


c refrigeradore. dos me- 
lhores fabricantes, válvu- 
las, consertos, trocas. Pre- 
ços baratissimos, longo pra- 
zo, Agência PHILIPS- 


-PHILCO 


38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA RUY LEAL 








SELE, devidamente, os impres 


50s, amostras e manuser 
tos, para cue sejam, <erf de 


moura, encaminhados sos des 
tinos e não sofram atraso re: 
expedição, 

++ 


entanto de 


radar 


e 


"DE HOMENS 


USADAS 


Compra-se a domicílio 


PAGA.SE O VALOR 


Te 22-d026 








Sa en 0 CCO P TES a0, 


E si 


ENDOSCOFTAS — OPERAÇÕES 


POLO LOCA GOCUIATOÇOS 


8. 0.5. 


(SERVIÇO DE OBRA“ SOCIAIS 


V. exeia. cem roupas ou utensii!: 
usados” Telefone pars 22-6416, q: 


mandaremos buscar em vos res 


déncia e faremos no sede do 5 GQ - 
à rus Lasrsdio o. 
distribuição entre os necesstcud: 


] 
8 


. 


84. Orizerna 


” 


B. O. S. ngradece s98 que tbe de- 


rem apoio 





Dra. Magdalena Hilde- 


gard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 


dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1.21 


— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Resi 
déencia: Tel. 22-37% 





| 





DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 


Rua Sete de Setembro, 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 


Cn JC a 2 DD OA 


Dr. L. Ohiveira Lima 


EUA VISCONDE DO mic 
BRANCO NS, 77 - 1.º AND. 


as 





das 7 
cessão? Calirum os dentes” Cun- 


Demtadurss qee: e) 
sertamos em 90 minatos, Freci- 
sa de uma nova? Faremos em 
1, 2 ou 3 dias, conforme caso, 
Sua pente precl.r de consertos 
Corvas, “pivota”, ecte., Faemeos 
movas e conseriamos em uvorus 
apenas. Cirurgião-dentista, com 
laboratório de prótese ame a 
rus Visconde do Mio Branes, 37. 
1.º andar. 
TELEFONE: 4272-5581 








Dr: J. Cardoso Tosta 


VIAS URINÁRIAS 


Diariamente de 13 às 17 tata 
Consultório: Hua México, L4-4 

Seis 41 — Tel. 4272-0988, Nest 
dência: Desemb. izidro, 16 - Cp 
sn IV — Tel 4858-2457 





ego ie no je ndo Go je de o DA A e e e e de e estes 


estate ntentantestratest 1º 


"as 


K 
O 


94 6.º andas” 





us 


tested as! ta test 


HOTEL LUTECIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 


Apartamentos mobiliados, 
t mente familiar, 


inclusive pensão. 


FONE: 257292 
Pura 


- RIO - 


— JACOB CRISTI 





COCO CLCCTCOCOTCCCOCCLCCCCCOCCCLOCCOURAUAURAS 


COTAÇÕES (por «vez quilos) 





Estado de Minas, cafés ti 

BOB e vier svan css er o dom DNA 4,10 
Estado de Minas, cafés co 

SAUMIS SS o casaria pari ca Cen sd a! 2,80 


Estado do Rio, cafés comuns 2,20 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
(Sacas de 60 quilos) 


Sacos 
ENTRADAS 11.436 
Idem( no ano passado po 8.556 
Desde 1.º do mês ........ 167,285 
Midia Aisosclasradvtves 8.364 
Desde 1.º de ao 1.922.508 
MAMA o ei nes obs ice co e vos : 5.915 
Desde 1.º de “julho do sno 
pessado ,, occurs 1.672.043 
Menos consumo loca! . 800 
EXISTENCIA 79.645 
Idem, no ano passado .... 415.020 


MERCADO DE SANTOS 
ENTRADAS , , ...cscssosss 


54.555 
473.973 





953 

.528 

083 

561 

a 582.871 

Idem, mo ano passado....5.895.191 
EXISTENCIA po cceroe ee 1.500.616 
Idem, no ano passado....1.8978.845 


Prego tipo + (mele) 


ldem, idem, (duro) ..... ,.. 


MICTCAGO É) nisso ese prá cia Nomins 
MERCADO DE VITÓRIA 
Secrs 
EXISTENCIA . 118.52 
Idem, no sno passado .... 158.24, 
Preço tipo 7/8 ...sers — 
Mercado . seda «-«Nomins 


MOVIMENTO AÉREO 


AVIGES ESPERADOS 
São Paulo — Vasp 
São Paulo — Vasp ..cccsos 
São Paulo — Vasp ......ves 
Porto Alegre Panair 
Buenos Aires — Panair , ... 
Fortaleza — Panair ............ 
Poços de Csidas e Belo Hori 
zonte — Panair ........... 


Panstr . 
Recife — Cruzeiro do Sul . 
AVISES A SAIR 
São Paulo — Vasp 
São Poulo — Vasp 
São Paulo — Vasp 
Porto Alegre — Panair ...... é 
Miami — Panair 
Buenos Aires — Panair 
Cuinbá — Panair 
Recife — Panair 
Belo Horizonte «e Poços de Cal- 
das — Panair .. 
São Paulo e Poços de Caldas - 
Panatr ,. 
Fortaleza — Nab ., 
Teresina e Belem — Nab ..... 
Recife -—- Cruzeiro do Bul .... 
Porto Alegre — Cruzeiro do Sut 


oPenerveeaeo Du 


esa... 


— 


d 
= 
Y 
“ 

x 

- 
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Rio de Janeiro — 
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Depois de destruir importantes co municações, os “Comandos" do ge- 
neral Wingate chegaram a Nova Delhi 


NOVA DELHU. 21 (U, P,) 
Soldados e forças de “comandos. 
do brigadeiro-general Orde Charles 
Wingate, que chegaram a esta ci- 
dade depois de unia expedição pu 
nitiva contra os nipónicos na Bir- 
máânia Setentrional, que durou três 
meses, revelaram que o exito dos 
comandos, que com carinho chama 
“o circo de Wingate', se deve prin- 
cIpalmente ao uso do avião e ly 
rádio. 

Disseram que 3 temperatura dos 
maniões os obrigou a suspender a 
campanha e que ao cruzar a [von- 
teira na Birmânia, em fevereiro wl- 
tuo. só tinham alimentos para uma 
semana, porem. logo receberam vi- 
veres lançados pelos aviões da Resi 
Força Atres. Quando começavam 
a escassear ss rações os “comen- 
dos avisam pelo rádio, porem, miti- 
tas vezes as condições atmosíéricas 


.- 


BRECHA DE 17 KMS. 
NAS LINHAS 
ALEMAS 


(Conclusão da pÃ£e. 1) 


cue ha pouco a “Wermacht” em- 
preendeu vigorosas, porem inuteis 
tentativas para apoderar-se das 
cabeças de ponte russas da mar- 
gem ocidental do Donetz. especial- 
mente na zona sul de Izyum e per- 
to de Lisichansk. à metade do ca- 
minho entre Rharkov e Rostov. 

Os nazistas empregaram nestas 
ações milhares de soldados de in- 
tantária, juntamente com numero- 
sas unidades de tanques, apoiados 
pela Aviação, O Exército russo 
conteve o inimigo, e depois com 
a sua tática habitual, contra-ata- 
cou em massa, obrigando o inim!- 
go-a retroceder para as suas po- 
sicões originais. 

Um orgão da imprensa russa in- 
formou que os distritos situados a 
leste e sudoeste do Donetz. nesta 
parte da frente, estão material- 
mente cobertos por uma rede de 
trincheiras e posições fortificadas 
que formam uma poderosa linha 
russa. À 

Tambem no setor de Leningce- 
ao aumentou a atividade local. A 
artilharia russa estendeu uma ter- 
rivel cortina de fogo, que cobriu 
as posições inimigas, e ajudada 
por “aparelhos de reconhecimento, 
para ajustar a sua pontaria, des- 
truiu quatro embasamentos de ca- 
nhões nazistas. Uma granada 
russa atingiu o depósito de muni- 
ções, fazendo-o explodir. O in- 
cêndio se propagou aos depósitos 
de viveres, que tambem ficaram 
destruidos. 

Perto de Leningrado, os arti- 
lheiros anlquilaram mais de 800 
nazistas. Ao mesmo tempo na 
frente de Smolensk, patrulhas de 
reconhecimento russas aniguilaram 
200 nazistas. 

Nas últimas 24 horas diminuiu 
a atividade bélica na região de 
Novorossisk, depois que os russos 
repeliram ontem um ataque de 12 
mil nazistas a leste da cidade, A 
artilharia russa destruiu pelo me- 
nos 12 redutos ocupados pelos 
nazistas e silenciou 4 baterias ini- 
migas de artilharia 

A atividade aérea se 
com intensidade ro noroeste do 
Cáucaso, onde a “Luftwaffe” efe- 
tuou vários voos de reconhecimen- 





mantew > 


to. porem foi afastada pelos ca- 
ças russos, Pelo menos quatro 
aparelhos nazista foram abatidos 


nas últimas 12 horas. 

Os despachos oficiais revelam 
que a esquadra russa do Mar Ne- 
gro afundou seis barcaças alemãs 
a motor carregadas com tropas. em 
frente da costa, a 45 quilômetros 
a noroeste de Novorossisk. 

Os circulos militares acreditam 
que provavelmente o Alto Comau- 
do Alemão mandará reforços para 
manter o mais que puder a cabe- 
ça de ponte do Cáucaso noroeste. 





is e pr mr em mm 


impediam a recepção dos sinais, de 
maneira que muitas vezes os sol. 
dados tiveram que matar e comor 
as milas e elefantes, ntilisados pata 
transportar seus equipamentos e ve: 
duzidos alimentos. 

Um joven olicial escossés decla- 
Tou que como as colunas estavam 
continuamente em movimento para 
evitar qualquer contacto com es 
japoneses viram-se obrigados uma 
ou duas vezes a deixar para trás 
seus feridos, Certa vez conseguiram 
unia pista” de aterrissagem: em um 
arroral para que pudesse descer um 
avião de transporte “Donglas D, 


O brigadeiro-general Wingate 
opõe-se sistematicamente que seus 
soldados sejam chamados de guor 
rilheiros, apesar de atravessarem 
4.200 quilômerros em tercitório jni- 
migo para destruir — comunicações 
importantes e as guarnições japone- 
sas. O brigadeiro-pencral Witga- 
te. que teve grande éxito ao ovga- 
nizar a revolta dos patriotas etiopes 
contra os italianos em 1940, expti- 
cou que um dos propósitos de susz 
“unidades moveis” era organizar os 
patriotas birmanos que desejavam 
Jutar ao lado dos britânicos contra 
os nipônicos, Diz-se que teve encr- 


C. 43" da RAF, no qual foram | me cxito nessa tarefa que seit nome 


transportados para a retaguarda uns 
20 feridos. 





NOVOS TUMOS pára às construções 





PETRÓPOLIS. 21 (A, N.) — Foi 
recebido esta tarde, no Palácio R'o 
Negro. em Petrópolis, pelo prosi- 
dente Getulio Vargas, a diretoria du 
Companhia de Construções Nava:s 
“Vitória”, da quel fazem parte q 
conde da Covilhã, o dr. Raul Ama: 
ral Peixoto c comandante Paulo 
Meiva. que veio ao cliefe do povsi- 
no expor o pluno de realizações ques 
esa empresa estã encetando, visan- 
do incrementar as construções qtas 
vais. No meiq da palestra comun 
caram ão presidente da República o 
lançamento. no próximo domingo, 
21. às 16 linras, na capital do Espi- 
rito Santo. e o batimento do qa” 
Jha do lugre “Espirito Santo”, cus 
será construido pela referida orya- 
nização. A palestra prolongonts 
por alguna momentos. tendo o com: 


CARAMBA ! 


WASHINGTON. 21 (U. P.) 
— Interpelado pelos jornalis- 
tas sobre a morte do almiran- 
te Yamamoto, o presidente 
Roosevelt limitou-se a excla- 
mar; “Caramba!” 





Mais seis caças japo- 
neses derrubados 


QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, 22 (U. P.) — 
URGENTE Um  renhido 
combate aéreo se travou, on- 
tem, sobre Salamaua, segun- 
do informa o comunicado da 
madrugada, no qual se consi- 
gna que de 20 caças japone- 
ses 6 foram derrubados e pro- 
vavelmente mais 5 ficaram 
destruidos, 








Aumentam os estragos 
na Alemanha 


LONDRES, 21) (UU, PF.) — A 
rádio emissora de Argel infor- 
ma que os estragos causados 
pelas inundações aumentam 
consideravelmente na  Alema- 
nho, Ao sudeste de Dortmund, 
acrescenta, uma grande ponto 
fc! arrazada pela correnteza, 





BERLIM SOB ININTERRUPTOS ATAQUES 


(Conclusão da pçãg. 1) 


O ataque dos Mosquito a Berlim 
foi o 66" da RAF contra q cupital 
do Reich desde o iímcio da guerra, 
Quanto às incursões: desta madeu- 
gada, atrescenta-se que constitui- 
esto q 9º de vma sério consecuti- 
va. O objetivo desses ataques con- 
tra as ferrovias, a navegação e Já- 
bricas, é agravar cada vez mais q 
situação dos transportes e manter 
constnte ocupação as baterias 
anti-séreas do inimigo, 


Durante os vôos de ontem à noi- 
ie sobre o territótio inimigo, dois [ 


aviões Benufiglner, alem de cousa 
danos com os seus ataques, der 
Daram um Heinkel TI, Entro os es 
tragos que causarúm liguram duas 
locomotivas destruídas e um comi 
nhão, entre Chatres e Orleans, na 
França, Os Mosquitos internaram-se 
até Essen, onde com o fogo de eona 
canhões incendiaram uma fábrica e 
detiverara um trem. Nas proximida: 
des de Bremen, outros Mosquito 
avariaram ou destruivam sele troms, 

Durante a tarde de ontem, dors 
Beaufighter, do Comando de Coste, 
derrubaram um Junker-B8. sobre o 
golo de Biscava, 


é muito conhecido entre os nalivos 


de todo o pais, 
navais 


de da Covilhã. o sr. Raul Amaral 
Peixoto e o comandunte Paulo Moi: 


ra mostrado a s. excia, mapas o 
gráficos relativos a todas as cots- 
truções que pretendem levar a efei- 
to. No decorrer dessa palestra foi 
tomado o flagrante que ilustra esta 
texto. 





O kms. em território inimigo 





Sobre  Wilhelmsha- 

ven e Emden as 

“Fortalezas Voa- 
doras” 


LONDRES, 21 (U. P.) — 
URGENTE “Fortalezas 
Acreas” norte-americanas 
realizaram, hoje, a plena luz 
do dia, um violento ataque 
contra as bases navais ale- 
mãs de Wilhelmshaven e Em- 
dem. 

Da operação não regresso 
ram 12 máquinas. 





OTICIA 


Sábado, 22 de Maio de 1943 











“EM OPERAÇÕES A FORÇA (AÉREA | 
» CHINESA e r 


a 








Metralhadas as posições nipônicas a oeste de 
lago Tung-Ting 


CHUNG-KINCG, 21 (U, TP.) — 
Pelo terceiro dia consccutivo, q 
Forca Aérca Chinesa realizou ope 
rações solre u região [fronteiriça 
das províncias de Hupeih e 1 


nan, Foi anunciado oficialmente, que! 


hoje, a Aviação Chinesa Dbombar- 
deou posições japoncsas nas pro: 
ximidades de Ichang e que na quar- 
ta-feira atacon Chiskiang e Yang 
Shi Chen, cidades situadas sobr: o 
rio Yang-Tse. 


- 





TRÊS AVIADORES CHILENOS MORTOS 
EM DESASTRE 





Chocando-se, dois aparelhos cairam no mar 


PUERTO MONTT, CHILE, 
21 (U. P.) — Três aviadores 
militares pereceram, hoje, du- 
rante um ato que se realizou 
em homenagem à memória do 
almirante Arthuro Pratt. 

Às 12 horas partiu da base 
de Chamiza um aparelho “Fo- 
cke Wulf'! pilotado pelo te- 
nente Ignacio Urritia que es- 
tava acompanhado pelo sar- 
gento Luis Toro, que devia 
lançar uma coroa de flores. 
Escoltavam o referido apare- 
lho dois aviões “Avro”, um 
tripulado pelo  sub-tenente 
Antonio Beltran e q outro pelo 
sub-tenente Reyes, O “Focke 
Wulf'”” deixou cair a coroa às 
12,10, entre o molhe e o caça- 
-minas “Yelcho”. 

Quando os aviões entravam 
em formação para regressar, 
o tenente Urritia desceu para 
colocar-se entre os dois 
“Avros”, porem sua máquina 
chocou com o aparelho de 
Beltran, caindo-ambos ao mar 
desde uma altura de 400 me- 


tros. O “Focke Wulf” ficou 
destruido em pleno ar. 
Posteriormente, navios da 


Armada descobriram os cor- 
pos do tenente Urritia e do 





NEGOCIADOR DA PAZ ENTRE A ALE- 
MANHA E OS ALIADOS 





Aponta-se, em Londres, o nome do dr. Schacht 
como o indicado para tal fim, pelo Reich 


LONDRES, 21 (U,P,) O 
dr. Nulmar Schacht, considerado 
mundialmente, em época não afas- 
tada, como o mais eminente técni- 
co em finanças do Reich, é men- 
clonado como possivel negociador 
da paz entre a Alemanha c os 
Aliados, quando surgir a necessi- 
dade, segundo rumores gue cir- 
cularam ultimamente. 


O dr. Schacht foi um dos as- 
sessores de maior confiança de 
Hitler em matéria de finanças, 

O dr. Schacht manteve estrei- 
tas relações com os governantes 
de todos os paises, que jamais o 
tiveram como um nazista sincero, 
razão por que seria ele o porta- 
dor das propostas alemãs. 

Acrescentam os rumores 


que 


| Schacht se encontra na Suiça ou 
| vive retirado em sua residência do 








Tirol, atastado do Partido Nazis- 
ta e do Gabinete em que ocups 
o cargo de ministro sem pasta, 
Tambem afirmam que Schacht caiu 
em desgraça, por estar relaciona- 
do com um movimento de opasi- 
ção que tem ou teve sua origem 
nos circulos militares e industriais 
conservadores, 

Sabe-se que o dr, Schacht, an- 
tes do ataque japonês a Pearl 
Harbour, atuava com agente de 
ligação em matéria econômica en- 
tre a Alemanha e o mundo exte- 
rior. Esteve várias vezes de “fé- 
rias” na Suiça, Durante alguns 
anos não desempenhou posto im- 
portante algum na direção das fi- 
nanças do Reich, pois foi desloca- 
do em favor de Funk, nazista faná- 
tico, porem foi conservado como 
assessor do governo nacional-so- 
cialista em questões de sua espe 


cialidade. 


Schacht não inferveiu no mo- 
vimento nazista. Sua posição co- 
mo perito em finanças data da 
época da república de Weimar, 


porem cm 30 de janeiro de 1937 
foi nomeado membro honorário do 
Partido. como prêmio de seus ser- 
viços;, 

Se Schacht — expressa o “Zei- 
tung” + estivesse realmente en- 
volvido, Tomo dizem, em magui- 
neções anti-nazistas é muito di- 
ficil que os nacional-socialistas te- 
nham deixado que esse homem pe 
rigoso, com suas vastas relações, 
abandonasse sua residência do 


Tirol, pois antes o teriam execula- 
do ou enviado para um campo de 
concentração, Toda a informa- 
ção leva a marca de Goebbels, 
Os nazistas desejam ter clemen- 
tos para convencer o mundo crê- 
dulo e ingênuo que se interrompe- 
ram todas as relações entre o go- 
verno nazista e Schacht, e que 
este é novamente um cidadão in- 
dependente. Os nazistas pensam 
que essas pessous independentes, 
“não manchadas” pelos recentes 
acontecimentos políticos e milita- 
1es poderão algum dia achar-se em 
condições de prestar-lhes valio- 
sissimos serviços como agente de 
ligação com o estrangeiro, 


ASSIM FOI TÓQUIO 
BOMBARDEADA 


(Conclusão da pág. 1) 
trução do que será q guerra contra 
eles no Extremo Oriente. 

O preparo do “raid” consumiu 
dius, mas foi realizado cum preci- 
são, muito embora custasse o vida 
daqueles que, sendo prisionciros de 
guerra por terem caido em território 
inimigo, foram trucidados pelo= ja- 
poneses, 

O porta-aviões "Mornei”. da Ma. 
rinha de Guerra: conduziu os bom- 
bardeadores até à distância de 300 
milhas de Tóquio, Levantaram, 
então, vôo e rumaram diretemento 
para o objetivo, Depois do ataque, 
alguns seguiram para os campos de 
pouso da China, ao passo que cu- 
tros foram compclidos a descer em 
território japonés. Doolide fez uma 
aterrissagem forçada na China, on 
do o seu apúrelho se espatifudo, 
sulvando-se a tripulação. Um ouso 
aleançom a Sibéria, senda intermao, 

Meder. Mallmark, Dorr. Nivlson, 
Farrow e Nite cairam em solo ja 
ponês e Ioos prisioneiros, 
recentemente Tuzilados, 





Fotam 


No eliche acima vemos o “Mor 
neto no momento em que levantava 
v00 0 primeiro avião du esquadrilha 
Doslítle. Abaixo, o gráfico da rota 
percorrida pelos aviadores norte- 
americanos após descarregarem as 
suas cargas de bombas contra “Dô 


quio. 





sargento Toro e recolheram 
o de Beltran, cujo avião ainda 
não foi encontrado. As víti- 
mas, com excepção do sargen- 
to que voava no mesmo apa- 
relho que o tenente VUrritia, 
eram solteiros, E 


Ontem as Forças Aéreas Chinegus 
metralharam posições nipônicas a 
oeste do lago Tung Ting, tomando 
purte nas operações pilotos chineses 
adestrados nos Estados Unidos. 


'O comando da Força 9érea Chi- 
nesa emitiu o seguinte comunicado: 

“Grande número do bombardeiros 
chineses levantou vôo na tarde «de 
hoje, de uma hase não especifica- 
da, dirigindo-so para Ichang, cm 
missão de bombardeio, Depois de 
chegarem sobre os objetivos, os 
aviões chineses atiraram grandes 
quantidades de bombas sobre o quar- 
tcl general c os depósitos militares 
inimigos, assim como sobre impor- 
tantes instalações nos subúrbios. 'Fo- 
dos os nossos aviões regressaram às 
suas bases a salvo, deixando a ci- 
dade atacada envolta em chamas « 
nuvens de fumaça”. 


Ichng é uma das bases de onda 
os faponeses realizam sua ofensiva 
para o oeste na China Central. 





Debil ataque a Malta 





Interceptados os invasores, antes que chegas- 
sem às costas da ilha 


CAIRO, 21 (U, P.) — Aviões 
do Eixo realizaram, hoje, o primei. 
ro ataque à ilha de Malta registra- 
do este ano. 

O Comando dus Reais Forças Aé- 
rcas no Oriente Próximo emitiu à 
seguinte comunicado a respeito; 

“Pela primeira vez, desde o mês 
de dezembro, forum arrojadas bom- 
bas sobre Malta, durante um ataque 
inimigo efetuado nas primeiras ho- 
ras da madrugada de hoje. 

Aproximadamente 36 caças-bom- 
bardeiros  “Focke-Wulf-190", «som 





No Pacífico o grosso das 
forças armasdas norte- 


americanas 
(Conclusão da“pás. 1) 


:--Manjfestou que juntamente com - 


Churchill espera receber esta noiie 
as recomendações feitas pelos che: 
Tes dos Estados Maiores britânico 
e norle-americano para a grande es: 
tratégia aliada, 

Churchill e Roosevelt estudurão 
os planos durante o fim da sema: 
na c adotarão as decisões finais na 
próxima semana. 

A pergunta de se juntamente com 
Churchill consignou o  Juturo 
político da Itália, Roosevelt repetiu 
o lema de Casablanca; “Capitulação 
incondicional”, : 

A respeito das construções de na: 
vios mercantes, o presidente dissa 
que são muito superiores aos cál- 
culos feitos há um ano, 

O presidente acrescentou que a 
programa de construções foi melho: 
rado consideravelmente mediante q 
troca de tipo de navios “Liberty” 
por barcos “Vitória” que são mais 
velozes, 

Ao ser interrogado sobre as Tre: 
quentes conversações que mantem 
com o ministro das Reluções Exte 
riores da China, dr, TP, V, Song, 
Roosevelt disse que naturalmento 
se relacionam com a situação da 
China, porem, acrescentou que não 
estavam limitadas a isto, Manifes: 
tou que o problema principal astá 
atualmente na maneira de envie 
toda a sorte de materiais bélicos, 
inclusive abastecimentos médicos, à 
China, c que os esforços aliados u 
respeito estão se desenvolvendo sa 
Lisfutoriamente, : 


Roosevelt tambem rendeu home. 
nogem aos marinheiros da frota 
mercante, 


Ampliando suas declarações so- 
bre a distribuição das forças dos 
Estados Unidos, o presidente afir- 
mou que o poderio das forças aé: 
reas está dividido entre os teatros 
juponés e europeu, sendo ambas as 
partes aproximadanento Iguais, 





A PERMUTA 


tegida por navios de 


escolta de cuças “Messerschmitt-1097 
participaram no ataque. Nossos ca- 
cas interecptaram os incursores antes 
que chegassem sobre q costa da ilhu 
e dispersaram as formações inimi- 
gas, Umas poucas bombas cairam 
sobre a ilha, onde causaram um 
rúmero muilo reduzido de vitimas, 

Vários aparelhos - “Focke-Wu- 
190” foram derrubados por nozs02 
caças, Mais outros, bem como niá- 
quinas “Messerschmitt-109”. foram 
avariados." 


RETIRADA SUICIDA. 


(Conclusão da pãg. 1), 
Não se confirmou em fonte nor» 
le-americana a versão da rádios 
emissora de Paris, porem os obser- 
vadores militares indicam que--a 
evacuação a menos que seja pro- 
querra, equi 
vade a um suicídio. y 
Segundo “os mesmos circulos, & 
inimigo não tem muitos navios na 
zona de Attu, e sua única espcs 
rança de salvação está no empres 
go de embarcações Nequenas, as 
quais de nada lhe podem valer, 
pois a Armada norte-americana 
concentrou forças bastante pode- 
rosas na região, e a artilharia dos 
Estados Unidos domina por com- 
pleto as posições que ainda estão 
com os japoneses na ilha, 
TERMINADA A CAMPANHA 


WASHINGTON, 21 (U.P.) 
— O secretário da Matinha, co- 
ronel Frank Knox manifestou ho: 
je que a campanha da ilha d+: 
Attu estã praticamente terminada 
e que agora só se realizam opera- 
ções para acabar com os restos 
do inimigo. 

Knox fez esta declaração numa 
roda de jornalistas acrescentando 
que os japoneses foram cercados 
na pequena peninsula onde está o 
porto de Chigafof e que é só ques- 
tão de tempo o fato de que o ini- 
migo seja aniguilado ou obrigado 
2 render-se. 

Um jornalista perguntou se a 
campanha tinha terminado, com- 
pletamente ao que o Secretário da 
Marinha respondeu com um gesto 
afirmativo Dara acrescentar; “E; 
uma operação coroada de txito. 
O que falta é acabar com os res- 
tos do inimigo”. j 

O coronel Knox comparou de- 
pois a situação de Attu com à 
campanha  tunisiana -guando as 
tropas do Eixo ficaram encurrala- 
das na peninsula do Cabo Bon; 
Por último, ao ser-lhe perguntado 
o que havia de verdade acerca das 
noticias fornecidas pelo Eixo de 
que as tropas nipônicas estavam 
evacuando Atlu, respondeu: “Não 
me parece que estejam evacuando 
a ilha, Dominamos os acessos 
maritimos c terrestres”, 


- 





DE DIPLOMATAS BRASI-. 


LEIROS POR CIVIS ALEMÃES 


INTERNADOS 


“ 








Berlim declara que as negociações prosseguem 


NOVA YORK, 21 (U. P) — A “D.N,B,” reproduz uma 
declaração dr cireulos autorizados de Berlim, na qual se des- 
mentem as notícias relativas a que estariam praticamente 
paralisadas as negociações germânico-braslleiras para & troca 


de civis. 


Assinalou-se que continuam as negociações para 


a permuta de civis internados por diplomatas brasileiros que 


se encontram na Europa, 


r 





